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kCTOS DO PODER LAÁSLATIVO
DECRETO N. 1.249—on 4 DE OUTUDRO DE 1904

Autoriza o Presidente da Republica a pio.
rogar por um anuo, com ordenado, para
tratainento de sande, a licença conce-
dida ao amanuense dos Correios de Per-
nambuco bacharel Vulpiano de Aquino
Fonseca

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do

Faço sadxar que o Congresso Nacional de-
- cretou e ou sanceiono a resolução seguinte

Artigo unico. Fica o Presidente da Repu-
blica autorizado a prorogar por um anuo,

COM ordenado, para tratamento de saude, a
licença concedida polo decreto n. 1.143, de
29 de dezembro do anuo passado, ao bacharel
Vulpianu de Aquino Fonseca, amanuense dos
Correios d3 Pernambuco ; revogadas as dis-
posiçõos em contrario.

Rio do Janeiro, 4 do outubro do 1904,
16° da Republica.

FRANCISCO DE ,PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro &variaria Müller.

ACTOS N PODER EXECUTIVO

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo
sanecionado a resolução do Congresso Na-
cional, iniciada na Camara dos Deputados,
autorizando Governo a prorogar por una
como, com ordenado, para tratamento de
saloio, a licença concedida, pelo decreto
n. 1.143, do 29 de dezembro do anuo pas-
sado, ao bacharel Vulpiano do Aquino Fon-
seca, amanuense dos Correios de Pernam-
buco, cumpro o dever de restituir-vos dous
dos autographos da mesma resolução, os
quaos acompanharam vossa mensagem de 27
do meu proximo findo.

Rio de Janeiro, 4 do outubro de 1904.

• FRANeisco Do PAULA Roortraugs ALVES.

Ministério da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral da Industrio-

secção—N. 86—Rio de Janeiro, 5 de ou-
tubro do 1904.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra ptssa,r OS vossas mãos,
para os 'fins devidos, a inclusa mensagem
do Sr. Presidente da Republica., acompa-
nhada doalous autographos da resolução do
Congresso Nacional, devidamente Sancoio-
nada, autorizando o Governo a prorogar por
urn afluo, com ordenado, para tratamonto
de saudo, a licouça concedida ao bacharel
Vulpiano do Aquino Fonseca, amautionso dos
Correios de Pernambuco.

Soado e fraternidade.—Lauro Severiano
Atiiller.

Ministerio da itt- z tica e Negocios
Interiores

Por decreto de 3 de énitribro corrente, con-
cedeu-se ao cabo do esquadra do corpo do
bombeiros desta Captai Cyrillo Feonandes
Menezos reformo, com o soldo por inteiro,
nos termos do art. 58, n. 1, do re,gulaineato
annexo ao decreto o. 2.221. de 29 d o janeiro
dO -1896.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 5 do corrente:

Foram exonerados:	 •
O capitão do fragata João Pereira Leite,

do cargo de commandante do cruzador Bar-
roso, conforme pediu, e o official do igual
patente Francisco José Fernandes Panema,
do do vapor Andrada:

9 capitão-tenente Alipio hlursa, do cargo
de capitão do porto do Estado de S. Paulo.

Foram nomeados:
Os capitães do fragata Carlos Pereira

Lima, para exercer o commando do vapar
Andrada, e Francisco José Fernanda Pane-
ma, o do cruzador Barroso; e os capitães-
tenentes Alipio Mursa, o do cruzador torpe-
deiro Tyntbira, e Augusto Heleno Pereira, o
do immodi ato do cruzador Barroso;

O Dr. Samuel Gomes do Prado, para exer-
cer o cargo de cirurgião de 5 % classe, 2° te-
nente do mim do saude da armada.

Ministorio da Guerra

Por decretos de 5 do corrente:
Concedeu-se ao professor da Escola Pre-

paratoria e de Tactica do Realengo major
medico- de 33 classe Dr. AiTonso Lopes Ma-
chado, do accordo com as disposições cru vi-
gor, o accroscimo de 10 0/. dos vencimontos
fixados para aquelle cargo, o qual será abo-
nado a cantar do 28 do julho ultimo, visto
haver completado na vespora desse dia 15
annos de serviço no inagisterio ;

Foi reformado, do acordo com a reso-
lução de 1 do abril do 1871, o alferes aggre-
gado á arma de infantaria Trifonio Pinheiro
de Lemos, vista achar-se com licença conti-
nuada por mais de um anno e haver sido,
em nova inspecção, julgado sofTre,r de mo-
lestia incaravel que . o torna incapaz para o
serviço do exercito

Foram nomeados para a Direcção Geral
da Contabilidade da Guerra: 2 . °Melai, o 3°
Victor da Costa Vellez, o'30 offloial, o prati-
cante Joaquim Antunos Lopes Lemos

Foram promovidos no corpo de mude:

A tenente-coronel medico de 2° classe, por
antiguidade, o major medico de 3 . classo
D. Clarindo Adolpho de oliveira Chaves;

A major medico de 3° classe, os capitães
medicas do 4° classe Drs.Irineu Catão Mazza,
por antiguidade e, Alexandre da Silva Mea-
rão, por merecimento;

A capitão medico de 4 . classe, os Drs.
Brono Braulio NItiniz o Tiborio Soares Burla-

Foram tran3fer1los:

Na arma de casallaria, no 7 regimento,
os capitães Francisco Lourenço Souza
Rego, do 4° esquadrão para o 'legar do aju-
dante, o André 1,kut Pu lua Floary, deste
legar para aquelle esquadrão;

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 1.249, que autoriza a prorog,a-
ção por um anuo da licença concedida ao
amanuense dos Correios de Pernambuco
bacharel Vulpiano Again° VOnseca.

ACTOS DO -PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—, Decretos de 3 do corrente.
Ministerio da Marinha—Decretos de 5 do

.	 corrente.
Ministerio da Guerra — Decreto de 5 do

corrente.
Ilinisterio da Industria Viação e Obras Pu-

blicas—Decreto de 31 de agosto proximo.
passado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—71ori taria — Expediente daa Directorias
do Interior, da Contabilidade,da Justiça e
da de Saude Publica—Policia do Districto
Federal.

Ministerio da Fazenda—Tituto.—Expediente
da Directoria do Expediente do Thesouro
Federal—Recebedoria—Inspectoria de Se-

, guros—Casa da Moeda—Importação geral
de mercadorias de janeiro a setembro de
1903,

'Ministerio da Marinha —Portarias—Expe-
diente,,

Ministerio,da Guerra — Expediente — Por-
, tarias.
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas --Expediente das Directorias Ge-
' raes da bidustria o do Obras e Viação-
', Directoria Geral dos Correios.

SUCÇÃO JUDICIARIA —Soesão da Camara Civil
da Côrte de Appellação.

NOTICIÁRIO.

RENDAS PUBLICAS •— Rendimentos da Alfan-
dega, da Recebedoria do Rio de Janeiro
e da de Minas Geraes.

EorrAss E Afisos.
PARTE COAIIIIERCIAI..

PATENTES DK INVENÇÃO.

SOCIEDADES ANDNYSIAS —Acta da assemblea ge-
ral da Sociedade de Beneficencia Mineira
—Balancete do «The British Bank of,
South America, limited.—Banco do Cre-
dito Rural e Internacional, rectificação

&mi:rimos.
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Na arma do infantaria os capitães:

Alfredo Carlos de Iracema Gomes,
l a companhia do 18 .. batalhão para' a 1'
do 240;

Aranha) Pereira, da l a companhia do 240
para a do 18°

Candido Josa Pamplona, da 4 a companhia
do 320 para a	 do 330;

Ignacio- Gomos da Costa, da 2a companhia
do 39° para a 4" do 32'.

Ministerio da 1:1(!ustria, Viação
o ob,•	 Plibhea,.:

Por docretaa •ie 31 d 3 agaSt3 findo:

Foi conca lida privilegio de invenção. por
15 , aamoa, resalvando o Govoano os dirMas
de tavuás) e a s ta responsa.bilidatlea'asua0o
á noyidale o utilidade da invenção, paaapita,
tento ri. 4.130, a Olympio da Assis. emas-
nhoir° de min e civil, brazileiro. futiccioa
Dario publico o residente nesta Capital, para
SUQ invençao de uni rogistro de penna, de
agua denominatla—Sim plex ;

Pala patente n. 4.015 A, roi concedida a
Juan Saiabort Santaló, haspamliol, maaanico
e domiciliai() nesta cidade, certidão tio me-
lhoramentas (tua introduziu em sua invenção
de appareiho .para gradiutr o regular o
escoamenta das aguas. o qual denominou—
Regulador Nacional —já privile,aiado pela
patente n. 4.015, do 8 de janeiro de 1904.

r••••""~

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

DIR,MTORI À DE CONTABLiLIDADE

Por partaaia, do 4 da c traante. foi designa-
do o despachante da Alfanlega do Rid de
Janeiro Aatonio Leite do Souza Bastos
para promover o daspacha da todos os
volumes. cargas ou more aloria.s importados
para o serviço das repartições dependentes
deste miniatariii.

Expe.diento da 4 cl 3 outubro de 1904

DIRECTORIA 1)0 INTER1uR

Foram naturalizados brazil aros os subtitos
allemãoa Paul Dark.eniugena, Hans Geu e
Josa Constante Broutisk. naturaes da Russia,
redidentas todos nesta cidade.

-- Foram nomeadu's: •

O bacharel Antonio do Vasas Nascentes
para o Jogar do 3° ornejai da Secretaria do
Estado;

Augusto do Araujo Gonçalvew para exercer
o lagar de 2° taseriaturario d llospielo Na-
cional do Allienalat, durailaa o impedimento
do funceionario .effiectivo;

O Da. Oscar Rolrigue.s Alves para oxercer
o lagar de p papar:olor da cadeira de histalagia
da Faculd .de de Medicina do Rio de Janeiro,
durante  o impedimento do atractivo Dr. José
Antonio	 Rodrigues;

O Dr. Mario Carvalho da Silva Leal para
o da preparador da cadeira de anatotnia
descriptivit da Faculdade do Medicina da
Bahia, diante o impedimento do effactivo
Dr. Oscar Toixaira.

concoaleram-so' a Leopoldo Cabral, 3 1 es-
aripturario do Hospicia Nacional de Alie-

nados, dons. meus do licença, com o venci-
monto que lho compatir, na fórma da lei,
para trat tr de sua salada.

•a-Declarou-se:

Ao director da Escola Nacional de Balias
Artes que o Ministario da Justiça ficou
sciento do haver sido convidado o professor
em disponibilidade da mesma escola Dr. Cin.
einato Amaria° Lopes para reger a cadeira
de anatomia e physiologia, artísticas du-
rante o impedimento do resaectivo profes-
sor Dr. Marcio Filaphiano Nery, que ficou
á disposição do governo do Estado do Ama-
zonas;

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, ain referencia ao officio de
hoje datado, para os fins convaniontes, que o
preparador da cadeira de histologia, daquel-
lit fautildade, Dr. Josa Antonio de aiguei.
rodo Rodrigues fica tlispasição 'do governo
do Estado do Amazonas;

Ao directar da Faculdatlo do Mailicina da
Bahia, em referencia aia ufliaio n. 614. de 23
de setembro ultimo, que esto ministeria,
approvando a designaaão que fez, pui- por-
taria desta data nointalti o Dr. Mario Car-
valho da Silva Leal para exercer o loga,r do
preparador da c %doira de 'anatomia (labora
ptiva daquela facublado, durante o impedi-
mento do offactivo De. Oscar Teixeira.

—Foi proroaada por 30 dias, com o venci-
mento que lho competir, na farina, da lei, a
licença concedida, por p Maria do 30 deju-
lha ultimo, ao Dr. Manoel Pedro Villabaini,
lente da Faculdade do Direito de S. Paulo,
para tratar dg sua salde.

Rellterimento despachado

Aglibarto X .tviara polindo uma certidão.
—Compareça na Directoria, do Interior da
Secretaria do Estado.

Ministesio da Justiça e Negocios In t,orio-
res a- Directoria do Interior — 1 a seu,.ã,o —
Rio de Janeiro, 4 do outubro do 1904.

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
ri° concurso ao provimento do legas de as-
sistento la secção da botanica desse museu
devem ser observadas as instrucções que
aco apanharam vosso officio, sob o n. 106,
de 21 do setembro ultimo, e subatituena as
de que trata o aviso de 20 do dito moa.

Saud° o fraternidade.— Dr. j. J. &abra.
Sr. director do Museu Nacional.

Instrucçõaa, a qu3 se refere o aviso suara,
para o concurso ao provimento effactivo
do logar de assistente da secção de bo-
tanica do MUS311 Nacional dg *Rio ele
Janeiro

Art. 1.° O concurso constará de tres pro •
s-a,s : escripta. oral e pratica, que serão ex-
hibidas pelos candidatos na ordem em que
se achate indicadas noite artigo. •

§ 1. 0 ai pintos para as provas escripta e
oral serão organizialos pelos membros da
comrniasão examinadora, na ocasião eal
que se tiver do realizar cada, uma dollas o
em pr,4senç3 da congregação.

§ 2," Confeccionados os pontos para as
provas, 'quer escripta, quer oral, ler-so-ha
alta .csancti va, em prasença dos can lid•ttos
e d t cangrega,çãa, callacando•se em seguida
na uma os riumeros qu 3 a cites corroapon-
dom .

§ '4. 0 Os pintos alludidoa serão tirados
rt.pulo prim. aro cautlidato na ordem da

inscripção, em presença U.e. congregação.
Art. 2.° A prova escripta consisti á em

dissertação sobre um ponto tirado à sorte,

na °ocasião, e realizada no prazo maximo da
tres horas, improrogaveis, em sala a por-
tas fechadas, sem auxilio de livros, notas
ou quaesquer apontamentos e fiscalizada
pelos membros da commissão examinadora.
que rubricarão préviamente cada uma das
folhas de papel dadas aos candidatos.

§ 1.° Os pontos sobro que deverá versar
esta prova serão em numero do dez e se de-
verão referir a assurnptos geraes e funda-
mentaes da mataria, em concurso.

§ 2.° Terminada a prova escripta„ datada
o assignada pelo candidato, serão -todas as -'•
folhts da prova de cada um rubricadas pela
commissã,o examinadora o pelos outros can-
didatos. Depois de, encerrada em um enve-
loppe lacrado e assignado pelo autor, será
guardada e encerrada em uma urna de troa a
chaves, ficando cada membro da commissão •
examinadora com uma das chaves.

§ 3. 0 Os membros da commissão exami-
nadora assignarão os seus nomes em folha
do papel pregada a lacre sobre o tampo e
fechos da urna.

Art. 3.° A prova oral será publica e feita,
perante a congregação, durará uma hora o
constará do um a.ssumpto importante sobre
a mataria em concurso, tirado á sorte pelo
primeiro candidato na ordem da inacripção,
com duas horas de antecedencia, em pre-
sença da congrega;:ão.

§ 1.° Os pontos para esta prova serão orn
numero de dez.	 •

§ 2.° Durante as duas horas mima refe-
ridas, os candidatos poderão consultar quaes-
quer livros ou notas, onde lhes convier.

§ 3. 0 Etnqua,nto fallar um candidato, os
que se lhe seguirem estarão recolhidos a
unia sala de onde não possam ouvil-o e onde
estarão incommunicavois.
• Art. 4. 0 A prova pratica será realizada
perante a commissão examinadora o consis-
tirá na determinação de vegetaes, em de-
monstrações anatomicas e histologicas.

a, 1. 0 O tempo desta prova será marcado
pela eommissão, tendo em vista as condições
de sua exequibilidade e préviamente an-
nunciada aos candidatos.

§ 2„0 Na determinação das plantas, durante
o tempo da prova, poderão os candidatos
consultar os livros que requisitarem, exis-
tentes na bibliotheca, do museu, não lhes
sendo permittido communicar com pessoa
alguma. nem examinar as collecções do esta-
belecimento.

§ 3.° Nos trabalhos anatomicos e histolo-
gicos os candidatos não poderão affectuar
consulta alguma.

§ 4. 0 Terminado o prazo da prova pratica,
cada candidato apresentará á commissão o
relatorio °sei ira° -da respectiva prova.

§ 5.° A cornmissão apresentará á congre-
gação, na sessão dejulgarnento,o soa parecer
sobre a prova paati 'a do candidato.

Art. 5, 0 Conclui ta a ultima prova, reuuir-
se-ha a con gregação no primeiro dia util,
em sessão publica, e em sua presença abrir-
se-lia a urna das provas escriptas, o, rece-
bendo cada caralidato o que lhe pertence, a
lerá em voz alta, guarda- Ia a ordem da ia-.
scripção,

Art. 6.° O candidato que nesta ord.em se
seguir ao que estiver lendo velará sobre a,
fidelidade da leitura, fiscalizando primeiro
inscripto a do ultimo. Si houver uru só can-
didato, a fiscalização caberã a um dos mem-
bros da congregação q113 a director designar.

Art. 7.° Finda a leitura da prova escripta,
procederá a congregação ao julgamento emn
sessão secreta.

a 1.° Não po lerão tomar parte no julga.-.
menti 03 111011.1b:03 da congregação que te-
nham faltado a alguma das provas oraes ou.
nau tenham ouvido a leitura das pravas es-
criptas • o o parecer da commissão. axamina-
dora sobre as provas praticas,
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§ 2.° Outrosim, só poderão tomar parto
no julgamento os membros effectivos da con-
grogaçao.

§ 3• 0 A congregação procederá á votação
por est:rutin oU.creto • sobro a capacidade do
candidato, não o considerando habilitado si
não obtiver dous terços da vota •ão total,
(art. • 41 do regulamento do museu).

Art: : 8. 0 O secretario do museu lavrará as
actos do todo o processo do concurso. cujos
cópias serão enviadas ao Governo, na forma
do . art. 46 do regulamento.

Museu Nacional do Rio do Janeiro, 21 de
setembro do 1904.— Dr. J. B. de Lacerda,
diroctor.—Dr. Hermillo Bourguy Macedo de
Mendonça . —Dr. Neves "'mond .—Domingos
Sergio de Carvalho .—Piddio de Mello .—
Hildebrando Teixeira Macedo.—Eduardo Tei-
xeira de Siqueira.

DIREOTOEIA DE 'CONTABILIDADE'

Solicitaram•se a Ministerio da Fazenda os
pagamentos das seguintes folhas relativas a
getombro findo:

Do 096$666, serventes da Bibliotheca Na-
cional;

De 2:740$, pessoal da estação da visita do
porto ;

De 344077, pessoal interino da Escola
Polytechnica e auxilio para aluguel do casa
para o' porteiro ; •

Do 66$666, escripturario archivista, interino
do Instituto dos Surdos-Mudos

De 499$928, serventes da Repartição da
Policia ;

Do 250$, serventes do Tribunal do Jury
De 1:672$771, pessoal subalterno da Casa

do Detenção •
De 333$333," regendo interina da cadeira

do historia na,tural. do Externato do Gym-
nasio ;

Do 100$, pharroaceutico interino das colo-
Dias do alienados :

Do 330$, substituiç5es na Bibliotheca Na-
cional;

De 166$606. regencia interina da cadeira
do mathematica elementar do Internato do
Gyrimasio •,

Do . 257$220, amanuense, inspector de ala-
rmos e adjunta do piano, interinos, 'e ao pro-
fessor Francisco Braga, por substituição no
Instituto Nacional de Musica

Do 350$. aluguel da casa para o director
do Internato do Gymnasio Nacional e quantia
destinada ás quebras do escrivão.

— Requisitou-se mais o pagamento de
8:000$ 'Polo transporto de cadaveres e en-
fermos, em setembro findo: •

Expediente de 5 de outubro de 1904

DIRECTORiA DA JUSTIÇA

Concederam-se:
Ao alferes do 1 0 regimento de cavallaria

da guarda nacional desta capital José de
Mello, Peres seis • inezos do licença para
tratar do sua soado onde lhe convier.—
Remetteu-so a portaria ao commando supe•
rior.

Ao tenente-coronel commandante do 394°
batalhão do infantaria da guarda nacional
da comarca do Marianna, no Estado de Minas
Geraes, Joaquim' Alfonso Rodrigues de Mo-
raes, dispensa do lapso de tempo decorrido
para assignar o nec ssario compromisso e
entrar no exercido do seu posto.—Rometteu-
se a portaria á Delegacia PiScal do The.souro
em Helio Horizonte.

— Devolveu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, devidamente cumprida, a carta

rogatoria que acompanhou o aviso n. 16, de
6 dó janeiro do corrente armo, expedida ás
justiças desta capital pelo juizo de direito da
2° vara eivel da cámarea do Porto, a reque-
rimento de Manoel José Tavares, para ci-
tação (16 Manoel \Tasques, José Ritto de
Queiroz e 'suas mulheres.

— Foi nomeado para a junta de alista-
mento militar no districto da 9° pretoria,
em substituição do marechal Joaquim Ro-
drigues d.e Moraes Jardim, o general Manoel
Joaquim Guedes.

'Remetteram-se :
Ao commandante superior da guarda na-

cional no Estado do Coará tres patentes de
officiaes das comarcas da Capital e do Inha-
muns

Ao commandante superior no Estado do
Rio Grande do Norte a patente do capitão
Joaquim • Miguel Soares, da' comarca de
Ceará-mirim ; •

Ao commandante superior no Estado do
Rio de Janeiro as patentes do tenente-co-
ronel Fernando Mendes da Costa Lyra, do
Capitão Mareellino Via.nna da Silva e do te-
nente Fernando Mendes da Costa ' Lyra, Ju-
nior, da comarca de Nitheroy ;

Ao commandante superior no Estado do
Rio Grande do Sul vinte e quatro patentes
de officiaes da comarca do Taquary.

Requerimentos despachados

Dr. Arthur José de Andrade Bastos.— De-
ferido, na conformidade do aviso dirigido ao
commandante do corpo de bombeiros •

Firmino Cunha B inseto, ex-soldado da bri-
gada policial.—Indeferido, á vista da infor-
mação.

Expediente de 4 d3 outubro de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias do director
geral da Con taba ida le para que 'seja , en-
tregue ao ahnox trifo do hospital do S. Se-
bastião Manoel Leandro da Costa a quan-
tia de 2:250$, para occorrer ao pagamento do
pessoal subalterno do mçsmo hospital, em
setembro findo, e a quantia do 8:0273$500,
para attender ao pagamento do pesso ti sup-
plementar do citado hospital, no referido
inez.

— Communicou-se ao director do hospital
Paula Condido que foi deágnado o pharma-
ceutico João Rodrigues da Silva Chaves
ara servir naquelle hospital em substi-

tuição do phartnaceutico João Domingues

— Recotnrnendou-se aos delegados dos' 5 0 e
6a' districtos s sanitarios que mandem effe-
luar rigoross visitas de vigilancia e policia
sanitarias nos seguintos.predios

Rua do Jogo da Bola n. 53.
Rua. Acre n . 24.
Rua do Riachublo n. 158.
Rua Vital Negreiros n. 14.
— Reme Iteram-se
Au director geral da Contabilidade
As tolhas do pagamonto do pessoal empre-

gado no serviço de Prophyla,xia da febre
atna.rolla, em setembro ultimo, na impor-
tancia de 17:679$098

As folhas do pessoal extraordinario desta
directoria geral, em setembro findo, na im-
portando de 4:510$000 ; 	 , •

A conta do aluguel da casa ocupada pela"
inspe.ctória do serviço do prophyla,xia da
febre amarella. em setembro ultimo;na im-
portancia de 833$333

A conta das despezas do prompto paga-
monto realizadas pelo administrador do des-,
infectorio central, em setembro ultimo, na
importando, de 322$600

A .chnta do aluguel do predio n.59, tia praia
do Retiro Saudoso, onde se acham estabeleci-
dos as ouferruariaa • de va.tiolosom annexas
hospital de S. Sebastião, relativa ali mez do
setembro findo, na importando, de 500$000:

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina os diplomas de medico • do Adelpho Go-
mes Pereira e Altino Joaquim de Almeida.

Réqaé).inientós.despachadOs

Dia t dé outubro	 1904

Francisco Palita, 'dó Bulhões ' Salgado (8"
'distrieto).—Indeferido: Si iuipropriettirio ou
arrendatario compete pagar a multa é ques-
tão' que 'dove'sdr decidida' Judicial mente.

Dr. Deedato Malá.—Certiflque-se.
Francisco Clemente (5 0 districto). — Coa-

eedu'60 dias.-
Fernando Vmconcellog (g° districto).— Dt)

ferido:' •
Alpheu Gomos do Oliveira Campos.--Defe-

rido.
Maria Luiza Survilio. —Indeferido.
Arlindo Pedro Caminlia.-Doforido.
José Augusto Pereira de Castro. — Dofe-

rido. •
Pedro Petrolino de Souza:— Certifique-se.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 6 do corrente:
Foram exonerados dos cargos de I n , 20 iá 3"

supplentos do delegado da 20° circuniscripção
Dr. Carlos de [Iodando Cavalcanti.- Pedro
Herculano da Silva e Francisco Paulo do
Azevedo e o I n da 1° circumscripção subur-
bana Bellarmino Frankliu Baptista.„.

Foram nomeados para substit.uil-os o major
Ilonorio Gurgel do Amaral, Antonio Duarte
Dinii o Francisco de2Patila e Silva,' t",
o 3" suppleutes da 20. , o lloracio Teixeira de
Souza, 1 0 da ta suburbana.

Ministerio da Fazondá,
Por titulo do '5 do 'corrente, foram no-

meados

Caetano Flevy de Ainoriin para o logar do
collector das rendas federaes em Cortimb.4,
Estado de Goyaz;

Octaviano Rodrigues de Macedo para o de
agente fiscal dos impostos do Consumo na 1•.!4
circtunSCripÇãO; no Estado do Paraná.

'
• Directoria do Expediente do neeouro

Federal

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 27 de setembuo
de 1904

Sr. director da Contabilidade do Tliesouro
Federal:

N. 73 4-2. Cs.nrununico-vo, para os fins con-
veuienteS,' ter resolvido que o 4° eseriptura-
rio da Delegacia Fiscal no Maranhão José Au-.,
gusto Garcia de Souza, nomeado para identi
co togar na Alfitndega, do Per% Linbueo, por
decreto'de 21. do corrente, tenha posso e
exercido nessa; directoria até ulterior delibe-
ração em contrario.
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Additamento ao do dia 5 de outubro de 1904

Sr. director do Expediente doThaSouro.	 .
Federal:	 •

N. 5-Autorizo-vos a dar posse e exercicio
messe directoria ao 3° escripturario da Caixa
deAmortilação Adalberto artes. ; nompado
pra ideutico legar no Thespuro Federal, por
decreta- dê 1 do corrente.

Dia 6 de outubro' de J904	 LL •

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 83e-Por conta do credito aberto pelo

decreto n; 5.327, de 24 de setembro findo,
peço vos digneis de providenciar no sentido
de serem distribe3dos ao Thesourb Federal
os creditos do sereeta e seis contos do róis
(66:000$) e de quatro contos seiscentos e sete
mil e novecentos réis (4:607$900), para que
possa ser feito o pagamento á Recebedoria
Rio de Janeiro do sello devido pela escriptu-
ra de compra da Estrada de Ferro União So-
rocabanb, e Ituana, e do se119 proporcional,
pelo torra° essigeedo em 20 de setembro
findo, entro a Fa.zeala Nacional e a Compa-
nhia Elíficadora.

-Sr. director do Contencioso do Thesou-
ro Federal:

N. 14-Autorizo-vos a assignar, na con-
formidade do disposto na lei n. 410, do 12
de novemb .0 do 1896, o termo de accordo
com o governo do Estado do Paramó„ repre-
sentado pelo Dr. Manoel de Alencar Gui-
marães, para que a mesa de rendas de Igues-
sé, no dito Estado, se incumba de arrecadar

. a renda estadual do exesertação, mediante a
quota provisoriamente fixada em 4%, com
que o referido governo • tora, do concorrer
para a retribuição do serviço prestado e do
qual a metade será, escripturada, como recei-
ta da União e a outra metade distribuida,
pelos empregados daquella mesa de rendas,
proporcionalmente aos seus vencimentos;
convindo que do alludido termo soja envia-
da copia arithentica á Delegacia Fiscal no
Paraná, para os devidos Oireitos.

-Sr. uelegado fiscal , ene Minas Geraes:
N. -15-Declaro-vos, para os fins convenie

entes, que resolvi prorogar por quinze dias
o prazo dentro do qual Manoel Bnyonetta,
nomeado esceivã.o da collectoria federal de
Curvello, nesse Estado, deveria prestar a res-
pectiva fiança.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 11-Em confirmação ao meu telegrarn-

ma de 30 do setembro ultimo, communico-
vos, para os devidos °Efeitos, ter resolvido
que o inspector. em commissão, da, alfitnde-
ga. desse Estado soja substituido, durante o
seu actuai impedimento poe licença, pelo
conferente da mesma alfa,ndega, Antonio Fe-
liciano da Cunha Oliveira.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

, Dia 6 de outubro de 1904

Sr. inspector da Alfa,ndega, do Rio do Ja-
neiro

N. 433 - Commanico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requere:ema C. Il. \Valker & Comp.,
limited, contractantes das obras do melho-
ramentos do porto do Rio de Janeiro, re-
solveu, por acto de 1 do corrente, autorizar
o despacho livre de direitos, do accordo com
a clausula XII do contracto do 24 de setembro
do anuo passado, do material constante da
inclusa , relação o que os requerentes prei-
tendem importar com destino ás referidas
obras.

N. 439 - Cominunico-vos, para os fins
convenientes,, gue o Sr. Ministro, satisfa-
zendo á requisição constante do aviso do

Ministerio da Industria. Viacão o Obras Pu-
blicas, n. 18, de 23 do sotembro ultimo, re-
solveu, por acto do 30 do mesmo mez, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do § 23 do art. 2°, combinado com o
art. 5° das preliminares da Tarifa, do 115
barris, marca mue, os. 641/755, vindos no,
vapor austriaco Izeged e contendo oleo mi-
neral destinado á Estrada do Ferro Centrai
do Brazil.
N' - bommunico-vos, para Os fins

convenientes, que O Sr. Ministro, attendendo
ao 'que regnéreu a Companhia do Mineração
Rotulo, limited, resolveu, por acto do 4 do
corrente mez, autorizar-vos a permittir o
despacho, livre de direitos, nos termos do
§36 do art. 20 , • áámbinado com a, perto' final
do art. 5-; das disposições prelimineres
Tarifa, do material constante da inclusa re-
lação e que a requerente importou da Eu-
ropa no vapor inglez Oruba, com destino ás
minas de sua propriedade, situadas no dis-
tricto de Caothil, Estado de Minas Geraes ;
devendo, porém, ser excluidos • Os artigos
assigualados com a palavra - não - a tinta•rvermelha.	 •

-Sr. director de, Contabilidade do The-
souro, Federal:

N. 25-Em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, do 17 de maio ultimo, exarado no
officio da Inspectoria Gorai de Seguros,
n. 123, de 20 çie abril anterior, communi-
co-vos, para os devidos effisitos, que, por
titulo do referido dia 17, foi nomeado José
Geraldo Bezerra de Menezes para o togar de
fiscal do Governo junto á. Companhia de Se-
guro' Union, com o Vencimento de 6:000$
annuaes.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 86-Junto vos envio o titulo definitivo,

do nacionalização da barcaça Beleza do.
Oceano, expedido em virtude dos papeis que'
acompanharam vosso officio n. 50, de 19 de
agosto proxirno passado, afim de ser por essa
delegacia entregue a quem de direito, dá:
pois de pago o rospoctivo solto, na impor?.
tancia do 24000. -

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 102-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro. attendenda ao que
requereu a Wastern -Telegra:ph Company,
limited, na petição encaminhada com o
officio dessa delegacia n. 37, de 14 de setem-
broproximo findo, resolveu, por despacho de
30 do mesmo mez, .autorizar-vos a provi-
denciar para que seja despachado na Alfan-
dega dessa Estado, livrá de direitos, de
aecordo com as clausulas 20/ do decreto
n. 5.270, de 26 de abril do 1873, e 2a do do
n. 3.307, do 6 dojunho do 1899, o material
constante 'da inclusa, relação o que a roque-,
rente pretende impOrtar,com destino ao ser-
viço de sua estação 1103 .a capital.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo: •
N. 46-Junto vos remetto o titulo defini-

tivo de nacionalização do hiato Democrata,
expedido eus virtude dos pepois que acom-
panharam vosso oficio n. 36, do 16 de julho
proximo passado, afim de ser por essa de-
legacia entreguo a quem de direito, depois
de pago o respectivo sello, na importa,ncia de
20$000.

-Sr. delegado fiscal mu Minas Geram:
N. 103-Communico-vos, para oc fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria das,
Rendas Publicas com o officio dessa delega-
cia n. 62, de 16 de dezembro do 1902, re-
solveu, por despacho do 12 de setembro pro-
ximo findo, preferido em sessão do Conselho
de Fazenda, e do accord o com o parecer deste.
negar provimento, par equidade, au-reeurso
ex-officio interposto do acto pelo qual essa
mesma delegacia confirmou' a decisão da
collectoria das rendas federaes do muni-

oleio de Santa Barbara, julgando impro-
cedente o auto de infracçãO do art. 20 do re-
gulamento dos impostos de consumo, lavrado
em 22 de agosto do dito anno de 1902, pelo
agente fiscal Epaminondas Coelho Santiago
contra José João Pereira, estabelecido /n-
orreno municipio.

N. 104-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presen-
tes oss papeis . transmittidos com o officio
dessa delegacia n . 8, de 17 de fevereiro do
anno passado, relativos ao processo de in-
fracção do regulamento dos impostos de con-
sumo instaurado pela collectoria federal de
Jarmaria contra Liiiz & Vergeinann o em
que essa-mesma delegacia recorre de sua
decisão julgando nullo o referido proeesso,
rosolvou, por despacho de 15 de agosto ul-
timo, proferido em sessão do 'Conselho do Fa-
zenda o de tteceedo com o parecer deste,
negar provimento ao alludido 'recurso ex-
officio, para o fim de confirmar a decisão
recorrida.
' N. 105 - Declare-vos, para os devidos

elnitoe, que o Sr. Ministro, tendo presentes
oS papeis enCaminhados com o • officio dessa;
delegacia, ri. 11, de 17 do fevereiro do atino
passado. relativos ao processo instaurado
péla collectoria fo lerei da Jantaria contra.
oá negociantes Corrêa & Vassallo, por in-
fr'acção do regulamento dos impostos do con-
sUmo, e em que essa mesma delegacia re-
corra e.v-officio de sua decisão, julgando mino
o referido processo, resolveu, por despacho
do 15 deaeosto ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e do accordo com ne
parecer deste, negar provimorito, ao dito re;
curso exrofficio, para o fim ., ,do confirmar a:
decisão recorrida,

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:.
N., 136 - Communico-yos, para os devidos

&leitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o 'recurso encaminhado com o officio dessa
de'egacie, n. 231, de 31 de dezembro de 1902,
e interposto por Costa & Rocha, da decisão
da Inspeptoria, da Alfandega desse Estado,:
que, de accordo com o parecer, unanime da -
Corumissão de Tarifa e o laudo dos arbitras
por parte do fazenda, mandou classificar
como louça n. 2, para pagar a taxa de 250
réis o kilogramma, do art. 645 da Tarifa, ,a
mercadoria que os recorrentes submetteram
a despacho pela nota, do importação n. 781,
de juoho daquelle anno, como louça n.1, para .
pilou 200 reis o kilo, resolveu, por despacho'
de 15 de agosto ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e de conformidade-,
com o perecer deste, negar provimento , ao
dito recurso, Para o fim do confirmar a do- S
cisão recorrida.

N. 137 - Declaro-vos, para . os devidos,
effeitos, que o Sr. Ministro, attondendo ao que
requereu Augusto Octeviano de Souza na.

'petição transmittida com o vosso officio
11.'66, de, 9 de setembro ultimo, resolveu, por
acto de 27 do mesmo inez, autorizar o despa-
cho, livre do direitos, nos termos do art. 20,
n.. VII, anima' c da lei n. 953, de 29 do de-
zembro de 1932, revigorado pelo art. 90
da de n. 1.144, de 30 do dezembro de 190:3,
dó Material constante da inclusa relação o'
que o requerente pretende imp3rtar no cor-
rente anno com do'stino a usina, «Bom Jesus»
desta' propriedade e situada no municipio ;
di). Cabo ; devendo,' porém, ser excluidos
concessão os artigos assignaledos com a pe.:-
lavra e não » a tinta vermelha.

N. 133 - Em obelioncia ao despacho do
Se. Ministro, do 5 do corrente inez, profe-
rido' no requerimento de Odilon Padilha,
nomeado inspector, cru commissão, da Al-
fa,ndeea da Parallyha, Estalo do Piauhy,
recommendo-vos providencieis ; no sentido
de serem concedidas ao mesmo funccionario
e á sua familia, composta das pessoas decla-
radas na inclusa relação, junta por cópia,
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DEMONSTRAÇÃO DO MOTIMENTO DOS SELOS
DA TAXA. JUDICIARIA NO MEZ DE SETEMB.,10
DE 1904

As officinas deste estabelecimento produ•
ziram o entregaram ao respectivo thesou-
reiro, durante o moz de setembro, es se-

Quantidade Importancia

Saldo que passou
do mez de agos-
to 	  to.pt0.113 23.509:4354930

guintes valores em papel.	 .	 .
Sellos adhesivos

•	 No	 valor de

De	 $3 .062.: ..	 1.190:000	 357 : 000$000
, »	 2$000..,	 30.000	 60:000$000

Saldo que passa
para. o mez.de
outubro 	  10.110.113 23.509:435$930

Total	 .	 1.220.000	 •	 417 : 000$000

Sellos do Correio

Secção Central da Casa da Moeda,	 1 de
oiltilbro de 1904. —	 Adriano	 Joaquim Fer-
reira Junior. 4*	 eseipturario,

D io	 $020 	 	 595.600	 11:912,000
$0.50 	 	 600.000	 •	 30:000.000

4	 $1.00 	 	 300.000	 30:000 000
$200 	 	 1.600.000	 320:00)8000

DEMONSTRAÇÃO DO 1%kOVIMENTO	 DÓS SELLOS
Á	 $390 	 	 1.700.000	 510:0008000

---------
'	 Total .. •	 4.795.600	 •	 901:9128000ADIIESIVOS NO MEZ DE SETEMBRO 1)E 1904

QUantidade	 ImPor Lancia • 	 Cintas do Correio •
Saldo	 que	 pas-

sou do' mez de
agosto. .....	 .	 19,.284.793 7.870:225$620 De	 $020. 	 	 65.279	 1:305$580

Sobrecar gas simples
Recebidoáduran-
. te	 Mez	 dó De voo._ .	 95.000	 19:00$000

1.220.000	 4i17:000$600

20,504.793 8.298:225$620 Senos do conjunto 'naéional

Entregues	 d u
r.ite o mesmo
periodo	 a	 di-
versas	 repor-
•ições 	 	 2.085.620 1,015:825$000

De $020 	 	 27.837.600	 556:752$000
97 950 700	 •	 248:917$500»$025 	 	 .

» $080....	 	 ; 	 995.00Q	 • 79:600$000•
» $100 	 	 2.481.100	 248:1108000

$40Q 	 	 1.986.900	 794:7608000
» $500. 	 	 1.988.500	 994:2508000

Total 	 	 45.245.800	 2.922:389$500
Saldo que passa

para o roez de	 •

outubro 	 	 18439.173 7.259:400$620
•	 Cintas do consumo nacional

De $020..
» $040 	

	

2.240.000 •	 44:800$000

	

495.320	 19:81' 800

passagens do 1° classe dessa capital até
aquella cidade e do 2" a Uma Oreada, bem
como transporte para a respoctiva baga-
gem.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul;

N. 158 1-Communico-vos, para os devidos
.,effeitas, que o Sr. Ministro, por despacho de
24 do setenabro proximo ;findo, resolveu de-
ferin-o requerimento em que o 1 0 escriptu-

..rario da Alfandega da cidado do Rio Grande,
Antonio Sallos, pediu prorog,ação por in ris
cinco-dias do prazo que lho foi marcado para
assumir o exercido do respectivo cargo.

— Sr. delegado fiscal ein S. Paulo:
N. 342—Com relação áiconsulta feita polo

procurador fiscal dessa delegacia o transmit-
tida com Uvosso officio 4. 278, de d 3 .de
tenabro proXimo findo, declaro-vos 4 para os
devidos eIreitos, o de accordo com o despachá
do Sr. Ministro, de 20 do mesmo rnez, que,
nos termos do art. 72 da parte V da Con-
solidação das leis referentes á Justiça Fe-
deral, approvada pelo docreto n. 3.084, de
5 do novembro de 1898, deve ser requerida

' adjudicação dos bens Penhoradosá ' Com-
panhia Colonial S. Paulo e Paraná, com o

''abatimento da quarta parte do valor da ava-
liação, o que, feito, providencieis para que,
no caso de não se aproSentar espontanea-
mente a executada para remir a execução,
no prazo de oito dias, sejam esses bons le-
vadoá de eovo á praça, servindo de base o
Preço da adjudicação. Si, entretanto, não

'houver lançador, serão incorporados os bens
• immoveis aos proprios nacionaes e os moveis
" ao patrimonio nacional, levando-se em conta
do debito agucei() pewo ; cumprindo que essa
delegacia em seguida mando publicar editaes,
por 30 dias, para a venda dos bens em
questão, tomando por base o valor da incor-

'poração e submottendo as respectivas pro-
pegas á apreciação do Thesouro.

'N. 343 Declaro-vos, para os devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente

, o recurso transmittido com o officio dessa
delegacia, n. 35, de 19 de fevereiro do anno
passado,e interposto por J. Michel da decisão
'do inspector da Alrandega de 83 ntà que, de
accordo eoni a ConlITIISSãO de Tarifa e àr-

' bitros por plitte da Fazenda. Mandou Classi-
.) ficai. como relogios de parede, com caixa do
madeira,ate 65 contimetros do comprimento
iujeitos á taxa de 5$ Cada um, do art. 801
da Tarifa, a mercadoria que o recorrente
submetteu a despacho pela nota do impor-
tação n. 34.953, do outubro de 1902, comi)
brinquedos' não especificádos, da taxa do
4500 por kilogramma, resolveu, por des-
pacho do 12 do lnez findo, proferido ern
sessão do Conselho do Fazenda o na confor-
mictado do parecer deste, tomar conheci-
mento do alludido_ recurso, para o firn de,
reformada a'decisão recorrida, ser a merca-
doria em questão classificada como relogios
não , especificados, sujeitos a direitos ád va-
lorem, na fórma da ultima parte do refe-
rido art. 801 .' 1

Casa. da Moeda •
:.DEMONSTRAÇÃO DO MovIMENT.) 'DOS suam

CoNSULARSs No MEz DE SETEMBRO DE 1904
Quantidade

• Saldo que pps-
úóu do lixei
de agosto._	 3.767.000

Saldo que pas-
sa para o
/noz de ou-
tubro 	 	 3.767.000 23.056:921$000

— ---
Secção, Central da Casa da Moeda,

outubro de 1904. — Adriano Joaquim Fer-
reira Junior, 40 eserip tururi°.

Secção Central da Casa da Moeda, 1
outubrb de 1904. —;Adriano Joaquim Fer-
reira Junior,' 4 8 eseriPturario,

DEMONSTRAÇÃO DOS EI..L6S . ADHESIVOS
METTIDOS PELA CMA DA MEDA DURANTE
O MEz DE SETEMBRO DE . 1904 AS DIVERSAS

• fREPARTIOES DA ,UNIÃo.

• Destino	 Qntantidade	 Impertancia

Recebedoria do
Rio do Janeiro. 	 • 915.800	 420:000$000

Delegacias fiscaes

Maranhão 	 	 210.000	 77:000$000
S. Paulo 	 	 917.000	 541:000$000

Callectorias federaes

Campos 	 	 11.500
Carmo 	 	 1.193•

Parahyba; do Sei 	 	 3.755
Rio Bonito 	 	 1.750
Monto Verde 	 	 1.710
S. Pédro de MAU 	 	 • 650
Santa Thoreza 	 	 • 1.260
Petropolis 	 	 1.000

• 2.065.620 1.045:2254;000

Secção Contrai. da çaia da Moeda, 1 do ou-
tubro de 1904.— Adriano Joaquim Ferreira
Junior 40 escripturario.

Total...	 2:735.320	 64:614800
• •

Cintas especiaes

	7.450.000	 3'7:2508000

	

7.900.000	 79:000S000

	

6.935.200	 173:3808000
--	 --

Total 	  22.285.200	 289:6308000

O recebimento do papel dm branco pelas
officinas foi o seguinte:

Folhas

Para Sellos adliesivos 	
	

3.875
Para sollos do consumo nacio-

nal 	
	

45.000
Para cintas do cOnsumo nacio-

nal 	
	

25.000
Para cintas especiaes 	

	
106.250

Para apoliceS do empréstimo do
1895 	

	
• 5.500

!	 Total 	 •	 187.625

Além destes trabalhos. confeccionou mais
esta, repartição duas medalhas de ouro pe-
sando 147 granim'as, 203 ditas do prata, pe-
sando 1.878 grammas e afinou duas barras
de ouro pesando 1.240 grammas.

Casa da Moeda, 0 de Outubro do 1004. —
Antonio Oscar da Motta, fiscal das balanças o
o sello.

Impor tancia

23.058:921$000

3:200$000
650$000

1:750$000
.700$000
375$000
3008000
5508000
3008000

Dó $005 	
» $010 	
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SERVIÇO" DE ESTATISTICA COMMERCIAL
,import,T.A.çAo G-MI:LAT_J DE mprtc.A.Dortnéks

Janefiro a Setembro) de 1003

JANEIRO A SETEMBRO
DE 1903

JANEIRDOEA190SE3TEMBRO'

MERCADORIAS UNIDADE "MERCADORIAS UNIDADE '
O

QUANTIDAD E
VALOR EM

MIL REIS-PAPEL

•
! QUANTIDADE 

VALOR EM
MIL REIS-PAPEL

.	 ,

Classe	 I -Animes	 vivos	 e	 disse- Madeiras	 	 Kilo	 . .__.	 ; n 	 - 3.621:253$
cadcs 	 Cabeça - 4.289:248$

Animaes dissecados 	 ,	 -s 2:0774 Aduelas e arcos 	 . - 78:5631
Aves de canto, de luxo e domesticas . • - 14:0374 Cortiça e cascas de sobreiro.	 .	 .	 . . 2.565 2:2691
Gado asinino, cavallar e muar. 	 .	 . . 4.207 581:2094 Palitos e caixas para phosphoros . 	 . ,	 . 1.071.030 3144681
Gado caprino e lanigero 	
Gado sumo	 	
Gado vaccum 	

.

.
»

15.742
75

55.501

263:2784
11:307$

3 411:493$

Pasta de madeira para fabricação 	 de
papel 	

Pinho	 	
.
.

217.977
-

39:7934
3.0411371

Animaes vivos não especificados	 .	 . 11, -. 5:847$ Não espeCificadas	 	
,	 .

» _. ..	 .470234

Classe 11 - Meterias primas e artigos Meterias ou substanolag	para	 perfu- •
com applicação	 ás	 artes	 e	 induz- maria, tinturaria, pintura 	 e outros 1

trias 	 Kilo - 62.932:199$ usos	 .......	 .	 .	 ... . ... .4.102:120$.	 „	 •	 .	 .

Algodão 	 » 2.861.785 7.606:916$
Alvaiade de chumbo ou de zinco .	 ,. . 1.211,035 558:0424

Em fio para tecelagem	 	
•	 .	 .	 costura	 	

s
•

1.553.364
763.313

2.992:6124
4.214:56 $

Anil (indigo) e azul ultramarino 	 ,,
Barrilba ou potassa	 	

s
•

 97.233
2.723.470

87:7444
396:8864

•	 .	 torcido e entrançado s 29.271 73:425$ ares de anilina ou fuscbina.	 .	 .	 ,. . 182.091 894:4824.	 .	 .
•	 pasta, cardado, em rama ou lã 	 	

Cabellos, pellos	 e pennas 	

a

.

405.837

-

226:31.b.:
*

493:682$

Essencias de qualquer qualidade, oleop
fixos, líquidos e concretos, .pyroge-
neos, volateis e essenciaes.' 	 .	 .	 .

Pd de sapato e tintas em pó não aspe-
cificadas 	 , •

.	 i	 ,

2.114.224!	 ,1
911.544

.,	 .1

1•481:1481
'	 ,	 ..	 ..•

•	 346:8374
Crina	 .	 .	 •	 . ....... a 1.269 4:33113 Therebeutina 	 s 9.251 ,	 9:8314
Palio de	 castor,	 lebre, etc.	 .	 .	 . a 35.642 446:3.17$ Zarcão ou mini() 	 • 353.871 126:2104

'Pernas do qualquer qualidade , 	 .	 .
»

-	 632 27029$ Não especificada	 .... ...	 . •	 ai	 i - •	 ' 200:9401
Não especificados	 	 » -- 15.925$

. Metalloides e varina metaes.	 . 1 ` 18951;$
Cansa, da India,	 lambi,	 Junco, vime,

8i0. 	 •	 •	 •	 •	 .	 .	 	
.

• 90.348 149:446$
Alumiei= em barra, lamina e fio. 	 . s 606 3609$

Canna da India e bamb4 	 a 6.885 2:603$ Antitnonio, Arsenico e bisinutlio.	 .	 '. . 51.948 29155.4
Junco, rotim e vime 	 , 83.265 146:511$ Enxofre.	 	 - s 659.563 113:461$
Cipós não especificados 	 	 , 19.8 334 Mercurio ~alije° (azougue) 	 .	 .	 .

Nickel em cubos e laminas	 .	 .	 .	 ,
Não especificados	 	

.	 ,	 n
s
.

..
•	 .429

-

'	 ,13704$
,	 1:897$

27:629$
Chumbo, estanho, zinco e suas ligas 	 • • - 978:470$

r

hurnbo em barras, pães e 1sta-duas 	 . , 1.642.554 459:9454 Ouro, prata e platina	 .	 .	 .	 • . •	 . Graminaz .	 122.203 40:077$
Estanho em barra, verguinhas, folhas

e chapas. . s 111.435 310:732$ Ouro co, barra, pó,	 em bruto	 e	 em
Unco em chapas ou folhas .	 •	 .	 . , 557.124 207:i93$ obras inutilisadas 	

Ouro em folha para dourar	 ou	 para
55 134

dentista	 ......	 .	 .	 .	 . . 66.235 306514
3obre e suas ligas 	 . 795.857 1.025:092$ Platina ene] barra, lamina e fio.	 .	 . . 2 210 5:641t

Prata em barra 	 • 32.000 2:700
Sundido, coado, em liai/ilhas, etc . 	 . • 795,857 1.025:092$ :	 s	 em folha para pratear ou para

dentista 	 s 21 653 1:489$

JespoJos animaes	 	 * I.953:122$ .
‘ Palha, esparto

'
 cairo,	 pita,	 pastava

iarbatailas em bruto	 ou preparadas. • 1.357 15:091$ •	 outras materlas filamentosas	 ',,	 . Kilo - 356033$
'Ara em bruto ou preparada	 .	 .	 	
:oda ou gelatina 	

-.
•

3.451
06.674

8:8354
136:310$

• ,

,:spermacete e stearina	 	
ivano o outros adubos anirnaos	 .	 	
lisos anirnaes não ospecificados para
usos industriaes	 	

lobo e graxa 	

•
,

•
•

33.787
12.006

4.326
2.597.210

31:5,9$
5:477$

5:60(i8,
1.695: 1.30$

Paina do qualquer qualidade.	 .	 .	 .
l'alha para cigarros	 	

•	 s	 esteiras e chapeies. 	 	 	 ,
•	 - 13111- fici simples	 	
.	 para vassouras-	 	 	 .

,
s

•	 s
,
•

_
23.491
13.232

50
217.532

...
156:998$
101022$

224
79:874$

'4ão especificados	 	

•

, - 52:081 Zostera marina ou crina vegetal .	 	
Não especificadas	 	 .

3.767
-

2:191$
15:722$

'erro e aço	 	 . 15.753.808 2.912:463$
Aço em barra e vergallidies . 	 .	 .	 .
r'erre em barra e verguinhas, chapas
simples, etc .....	 .	 .	 -.	 .

s

s

1.704.245

11.777.640

583:985$

2.133•336$

Plantas, folhas, fiares, fructos, grãos,
aumentes, raizes, casas, etc •	 .	 .

Cevada torrefacta (malte).	 .	 .	 .	 .

a
a

-

3.845.971

2.299:933$

1.359:965$
Serro	 fundido	 ou	 guza,	 linguado,

!Miado e limalha 	 • 2.271.323 195:142$
Folhas, flores, Larvas, caules, lupulo,

raizes, cascas, etc., para usos	 me-

luta e Ganham°	 .	 .	 •	 	 '
10.907.562 5.975:873$

dicinaes e do tinturaria 	
Filmo em folha 	

i.
»

-
130.311

478:554*
349:542$

,
m lio 	

a
a 10.372.721 5.675:874$

Plantas vivas de qualquer especie	 	
Não especificadas 	 	

a
•

-
_

29:2374
82:6351

stopa 	 229.108 141:524.
reparados	 	 s 305.730 158:475$ . .

Pedrae, terras e outros	 minarmos	 se-
melhantes	 	 . - 22.240:331$

.6	 	 . 445.328 1.663:2245 .
.avada,	 carbonisada,	 tinta	 e	 em Amiantbo ou asbestos 	 • 12.956 5:224

rama .	 .	 .	 . , .......
-,:m fio para bordar 	

a
•

188.264
12 t.COS

474:451$
000:024$

Argilla ou	 areia	 de moldar,	 barro,
etc 	 a 657.078 58:077$

.	 .	 .	 tecelagem 	 a 135.450 C83:749$ Carrão de pedra 	 • 687.175.228 18.281:450
)esperdicios 	 a - - Brickets (patent full) 	 	 a 22.429.100 681:736

Cimento 	 a 39.925.652 2.137:05
. Coke • 4.708.326 195:268

i.inho	 i
. 136.027 282:975$ Esmeril e pó de vidro 	 • 33.147

• Giz e gesso	 -	 	 s 931.062
9:2231

95:532
Em fio torcido ou linha	 	 a 80.017 257:907$ Marmore, alabastro e porfido . 	 .	 . .. 1.902.346 245:001

a bruto ou preparado de 	 qualquer Pedras preciosas soltas 	 	 s - 244:168$
modo 	 a 50.010 31:068$ Mio especificadas	 	 . -- 295:5894
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Palies e couros	 	 Eito 423.176 3.059:940$ Cobre e suas ligas . Kilo 2.713:383$

Palies	 e	 couros	 preparados	 e cor.
tidos	 ........	 •	 .	 . 419.741 3.948:1013 Arame de cobro em	 fio, na ou sim-

Sola 	 3.435 11 :74,93 pies,	 coberto	 de	 papel,	 algodão,
seda, borracha, etc., para qualquer
uso, dnurado ou prateado . 	 •	 •	 • 10 218.518	 332:823$

•	 Seda 	 "9.038 306:673$ Artigos de crystofle, alfenide e seme-
lhantes	 	 33.271	 390:384$

Em casulo, rama e borra 	
Para bordar ou para tecelagem	 .	 	

Sumos ou suecos vegetaes	 .	 .

249
8.789

4:8s5i;
301:788$

2.860:461$

Objectos de arte (estatuas, medalhões,
vasos,	 etc.)	 	

Tubos o canos	 	
Manufacturas não especificada

6:313$
90.030	 154:784

1.819:079$

Ferro e aço	 	 20.223:586$

Alcatrão ou pixe de alcatrão	 .	 .	 . 267.946 61:110$
Azeite e oleos vegetaes 	 para usos in-

dustriam) 	 	 .	 .
Barra de azeite ou do vinho.	 .
Breu 	
Cara ou sebo vegetal	 	
Gommas,	 reunas	 e balsamos	 nata-

' raes	 	

2:237.566
'	 568

8.184.461
1,496

120:071

•	 1.212:3333
736$

1.015:906$
2:4J3$

212:362$

Anzões, esporas, est ribos,fechaduras,
fivellas, freios, puxadores, 	 'trincos.
tranquetas para portas e gavetas 	

Arame de aço e de ferro 	
Chapasgalvanisadas para cobrir casas
Cutelaria	 (obras de)	 	

--	 453:8773
11.457.241	 2.519:701$
2.873.715	 881:324

1.455:1o4$

Não especificados	 	 181:501$ Eixos, rodas e pertences para carros
da fatiadas de foa o 2.773.315	 1.397:2Cflã

Eixos, rodas e pertences para carro-
Classe 111 - Artigos manufacturados. 157.615:514$ ças e outras vehiculos não especifi-

cados 	 142.755	 78:033$

Algodão 	 45.957:540$
Folhas do Flandres em obras não es-

pecificadas o em laminas .	 .	 . a 5.7,65.857	 1.802:2593
Grampos ou pregos, parafusos o peças

Alcatifas, oleados e tapetes .	 .	 .	 . 75.686 210:9683 para	 construcção do casas, barcos
Gravatas 	
Maitta	 .	 ....... ,	 .	 .	 	
Rendas, tirai; entremeios, galões, etc 	 -

21:007$
1.066:3323
2.820:6103

miudos,	 postes	 telophonicos, tele-
graphicos, pontes, cercas, etc	 .	 .

Moveis •	 .	 •	 .	 .....	 •
a 7.133.2:10 	 2.513:534

51:861$
Roupa feita	 ...... . .	 .	 	
Tecidos brancos 	

.	 eras 	

.	 estampados	 	
a

--
1.921.381

216.083
3.137.231

2.456:105-
(3.312:530$

635:221se
11.933:0193

Trilhos e accessorios	 para	 estradas
do	 ferro 	

'tubos, canos e juncç5es .
Manufacturas não especificadas.	 .	 .

23.051.211	 3.076:328$
4.803.128	 1.278: 05 4

4.214:193$
tintos	 .	 ... 	 ... 3.085.763 12.395:94N

.	 não especificados	 .	 .	 .	 . 981.966 4.216:8163
Manufacturas não especificadas. 	 .	 . •	 -• 3.861:8033

Instrumentos de musica	 	 1.097:525$

Alumlnium 	 9.602 64:296$

Manufacturas de aluminium.	 .	 .	 . 9.602 64:2963
Pianos 	
Não especificados	 	

s• 370:238$
727:257$

Armamento	 a	 munições	 de	 caça e Instrumentos de	 oirurgla e dentarlos. 904:052$
guerra 	 2.820:787$

Armamento de artilharia 	
Balas de chumbo e chumbo do muni-

ção	 espoletas e capsulas . 	 .	 .	 .

165.18:3 593:1053

•	 878:908,3

Instrumentos e objecto: mathernaticos,
physicos, chimIcoa e optioos	 .	 .	 . 452:058$

, deBalas	 ferro o aço	 	
Carabinas, espingardas, 	 pistolas, re-

volvera e outras armas de fogo .	 . 744:602$
Instrumentos opticos	 .	 .	 .

scientificos	 n'áo	 especi-
111:0704

-Espadas,	 floretes	 o	 outras	 armas ficados	 	 3S0:988$
brancas 	 21:3103

Polvora 	 79.679 •	 3à0:419$
Não especificados	 	 192:4435

Lti	 	 a 7.977:472$

los, peitos e pensas 	.Catei 483':'473$

Escovas,	 espanadores,	 vassouras	 e

Alamares,	 borlas,	 •arbicacbos, ga-
lões, gregas, franjas,	 requites, ca-
darços,	 cordões,	 tranças,	 trance-

pinceis	 .	 .	 .	 .	 .... 405:609$ lins, com ou sem mesclas ou	 vidri-
Manufacturas não especificadas 	 . 77:869$ lhos	 	 103:067$

Alcatifas e tapetes 	 a 171:525$

Cansa da Indla, bambú, Jnnco,	 rotim,
vime e outros	 cipós 	 36:829$

Alpacas, cassas, lilaz, 	 durautes, me-
rinós, damascos, 	 cachemiras, prin-
celas,	 gorgorões,	 riscados,	 case-
miras,	 flanellas	 lisas,	 trançadas,
etc.	 etc 	 a 6.331:806$

.Cestos, cestas e balaios	 	 I.	 • 27:0513 Barretes,	 carapuças,	 toucas, etc.	 . 9:532$
: Moveis 	 3:481$ Cobertores 	 a 10.629 84:5895
.Manufacturam não especificadas 	 . '	 6:297$ Feltros não especificados e sarçaneta. a 44.145 206:805$

Roupa feita de qualquer qualidade 	 . 601:071$
Manufacturas não especificadas 	 .	 . 462:077$

Carros e outros vshisulos 	 • 736:960$

Unho, Juta e unhamo 	 a 3.665:816$
Carros para estradas de forro (vagons) 606:9873

•	 e outros vehiculos não	 espe-
cificados 	 • 129:973$ álaraares, borlas, passadores, -galões,

gregas, franjas, com ousem mes-
clas 5.308 33:114$

Chumbo, estanho, zinco	 e suas ligas. 276.378 486:015$ Alcatifas, oleados o tapetes.	 .	 .•	 . 67:55

Canos de chumbo	 	 7.0 i5 31:2a93
Ani agem para saccos . 	 .	 .	 .	 	
Barbante	 	

de. 9`,9
70.601

51:91
134:967-

Typos para typographia (de chumbo) 	
ManuIacturas	 nao	 especificadas de

chumbo e suas ligas 	

• 70.073

8.270

219:6253

12:378$

Cordoalha 	
lienções,	 colchas,	 toalhas e guarda-

os 	cal os

68,4.871 650:643

165:423$
Manufacturas	 não	 especificadas	 de Relidas, tires e 'entremeios . 3:254

estaub, e suas Vgas 	 • 49.878 133:154s Roupa feita	 .	 	 233:ii273
Manufacturas	 não	 especificadas	 de lecidos não	 especificados	 . a 468. 682 1.916:3 A4

zinco e suas ligas 69.072 56:549$ Manufacturas não espeeificada 236:544



408,2 Sexta-feira 7
	

DIARIO OFFICIAL
	

Oltubro —1,904
•n••=0,1•7ffier.

MERCADORIAS

'
,

1
UNID•A DE

,

JANEIRO A SETEMBRO
DE	 1903

,

MERCADORIAS UNIDADE

JANEIRO A SETEMBRO
DE	 1903

QUANTIDADE
VALOR EM QUANTIDADE VALOR EM

MIL MUS—PAPEL MIL REIS—PAPEL

Louça, porcellana, vidros e crystal 	 .

Garrafas, garrafões, potes, frascos e

Kilo — 5,083:973$ Obras impressas	 ou	 lithographadas,
notas, facturas, enveloppos, bilhetes
de	 visitas,	 etc.,	 de	 qualquer	 for-

copos de vidro ou crystal . 	 .	 .	 . — 1.008:558$ mato ou qualidade	 	 Kilo — ' 283:956$
Isoladores 	
rilhes para machinas,	 copon gradua

:	 i

-
— 47:429$

„
Papel de qualquer qualidade para uso,

nao especificado	 	 s- — 2.519416$
dos,	 funis	 graduados	 ou	 não	 e Papel para escrever 	 s 1.190.582 1.032:5054
objectos semeihantes para laborato-
rios chimicos	 e	 pharmaceliticose
applicação 4 electricidade.	 ..	 .	 . N.1,

'
—	 . 53:755$

•	 7.	 impressão	 	
Papelão e cartas 	
Manufacturas não especificadas 	 .	 	

7.
s
s•

6.467.199
1.177.830
—

2.117:W7$
443:840$

_,./	 423:519$ 
Vidros para óculos e pince-nez. 	 „ , . '	 O' i 137 4:85iSs i

2;	 polidos com ou sem aço	 .	 .
. N.	 para vidraças .	

..
	 . .	 .

•	 ,
•

—
1.345.573

70:570$
3723344$ Pedras, terras e outros	 minoraes se-

r

Nfanufacturas 	 não	 especificadas	 de meihantes	 	 .. — 1.131:514$
louça o porcellana	 	 a — 2.665687$

Manufacturas, não	 especificadas	 de
vidro e Crystal.	 ...	 . — 853:476$ Amiantos ou asbestos em obras não.	 .	 .,	 .

especificadas	 	 • 35.798 50542$
• Canos e tubos de barro	 	 • 1.235.319 144:1351

Machina*, apparelhos e pertences, ter-
cimentas e utensillos diversos . - • 17.443623$

Ladrilhos de barro (azulejos) do mar-
more, telha	 ,e tijolos	 	 • _•

,
570:453$.

.

Alambiques, caldeiras e semelhantes.
.,

?' —

,

449:759$

Manufacturas não especificadas	 .	 . • — 3 6:374$

Apparelhos para electricidade, illumi-
nação electrica	 e accessorios	 não
especificados	 	

,

's. — 1.983:083's

Palies e soeres	 	

Arreios,	 solhas, sellas	 e artigos	 de

.. — 1.560:101$

Apparelhos photographicos e	 acces- sanaria, não especificados.	 .	 .	 . • 102:0521
sonos 	 ; — ' 2130:448$ Bolsas, suecas, indispensaveis, estejos

Balanças	 	 	 •Bombas hj raulicas	 	 , '1..•
— '	 1112:00f4

161 325S
e malas 	

Calçado 	
0.

•
—
— .

74:504$
 634922$

Locomotivas e	 perten ces.	 .	 .	 .	 ,
Locomoveis e motores e pertences 	 .
Machinas paài, costura 	 e pertences.

•
7,

»

—

n

1.138:621$
345:814$

1.29U:165$

Correias para machinas 	
Luvas
Manufacturas não especificadas 	 .

•
••
•

62.298
_
—

303.630$
4:755$

410:2384
a.	 s•	 • escrever e pertences.
a,	 •	 lavoura e	 industrias

0 —
.	

• 49:862$
,

e pertences 	
Moinhos	 	

I »
•

— 4.518:456.
151:119$

Perfumarias	 e	 artigos de	 tinturaria,
pintura e outros usos	 .	 .	 .	 .	 . *. — 2:760,942$

Prensas de qualquer qualidade. > — 53:992::.	 .
Velocipcdss • bicyclettes e pertences. • 67:224 Graxa para sapato 	 • int.834 174:5361
Alachinas	 e	 apparelhos nao especifi-

cactos,	 utensdios c ferramentas di-
Pertumaria	 	 ,
Tintas para escrever 	 •

•
•	 —

74.436
.	 1.637:193$

83:0561
versas	 	 à — 6,818:1511 O	 preparadas e venizes	 de qual-

quer qualidade 	 • 864:107$

Madeiras	 	 a. — 1.255:616$
Prediletos chimicos, drogas e espoiciali- .

dadas pharniaceuticas 	 *. _ 7.635:190$
Moveis e mobilias 	 ... — 315886$
Palitos para	 mesa 	
Rolhas de cortiça 	

*
•

24,793
'	 240.221

110:7d8
512:791,k

Acid os	 	
Aguas	 minasses	 naturaes	 e	 artill- '''

_ 326:793$

Manufacturas não especificadas 	 . l' —
,

316:671a, ciaes 	
Capsulas,	 clrageas,	 globulos	 e	 con-

feitos medicinaes 	

•

s.

826.988

—

•5936551

223:882$
Marfim,	 madreperola, tartaruga e ou- Glycerina 	 • •	 7.517 13:371$

fres despojos animaes	 .	 .	 •	 .	 . ' '
.	 — n 	 496:443$ Sabão e sabonetes medicinaes . 	 .	 	

Não especificados	 	
s
s

0.430
_

26:803$
6.450:6941

Manufacturas	 não	 especificadas	 de
bap batanas 	 > 15 190$

Manufacturas	 não	 especificadas	 de Seda com ou sem mesclas 	 » — 2.570:187$
coral, marfim o madreperola. 	 . r	 • — 61:993$.

Manufacturas	 não	 especificadas	 de Mamares,	 passadores,	 borlas,	 cós-
buffalo, chifre e Oaso	 .	 . 425:5351 d&s, galões e semelhantes	 .	 .	 . • 4.057 151:978$.	 .	 .

Manufacturas	 não	 especificadas	 de Fitas • 16.388 767:849$
despojos animaes 	 > — 8:724 Gravatas	 	 ; .	 • •	 — 61095

Rendas 	 • '	 • ” •	 •	 484 58:583
1

.	 . . Roupa feita	 	 • — 121:067
ilokel	 	 • 5.237 33:859$ Tpcidos não ospecidos 	 ,. .	 22.752

.	
934:7s1$

Manufacturas nao especificadas	 . • — 425:825$
Manufacturas não especificadas	 .	 . » :	 .	 5.237, 33859$

Duro, prata e platina 	 • • — 625:947$
Varies artigos 	 ., _ 20.509:190$

•,
Joalheria e bijouteria de	 ouro	 e ou.-

Amostras de qualquer qualidade	 .• •
Apparelhos gymnasticos o outros ar-

s' 192:888$

tras obras com ou sem pedras pré- Ligos para Jogos	 athleticos	 .	 .	 . — 13:589$
ciosas.	 .	 .	 .	 .	 .	 .....

Joalheria e bijouteria e outras obras
de prata	 com	 ou	 sem pedras tiro-
ciosas .	 	

Obras de platina de qualquer qualidade

•

•
•

—
,

—_

378:919$

241:704
5:2dss

Artigos	 para eacriptoriue 	 para cul-
legios.	 .	 .	 ..... '	 .	 .'	 •

Artigos	 para ,illuminação	 a .gaz, kc-
re Zen e, lampadas, •tc.	 .	 .	 .	 	

Bengalas e chicotes 	

•

•	 •

,_

_
—

563:584$

721:992 1
688731

• Botões 	 • *— 793:500s
Brinquedos	 r	 s. — 582:734

Palha, esparto, cairo, 	 pita, piassava,
paina	 e	 outras	 matarias	 filamen-
tosas 	 • _ 371:631$

Cachimbos e piteiras	 	
Caixas	 e bocetas	 do qualquer quali-

dada	 .....	 .	 .	 .	 .	 .	 .

•

•

—

—

372:134

211:6401

s'(
Cordoalha 	 > 173.222 131:884

Canotilhos,	 vidrilhos,	 etc.,	 ro	 qual-
quer	 obra	 de	 passainanar,m, dou-

..rados e prateado., etc .	 .,	 .	 .	 . s — '180:897$
Esteiras e capachos 	 s	 . — 44:150$ Carteiras, charuteiras e porta,-moodaa o
Vassouras e ,escovas 	 * _ 33:042$ Chapdos para cabeça, de qualqner qna- — St 188$
Manufacturas não especificadas	 .	 „ • — 1132:5531 'idade e fôrma.	 .	 .	 ..... a — 796:902$

11$
Papel e suas 	 • — 9.497:492$

Chandos para chuva ou sol, armações
(exceptuandoe "accessorios (exceptuando as capas

o	 tecidos)	 .	 .	 .	 ...... '	 • — 472:332$
Charutos, cigarros, rapd e outras ma-

Cartas de jogar 	 	 9
70 .- 21:!21i4 nufacturas do fumo 	 77 — 113:3311

Estampas,	 desenhos e phot graphias à — 113:651$ Despertadores e relogioa 	 • — 668:411$
Livros	 impressos,	 jornaes,	 revistas,

periodicos, musicas, mappas 	 ei)te-
. Dynamits e outras massas explosivas 	

Flores artificiam	 	
•
à

150.952
—

435:0613
44:119s

melhantes,	 brochados,	 avulsos, 1ou Fogos de artificio	 	 • — 137:0a$
encadernados .	 .	 .	 	 > — 1.539:671$ Kerozene, petroleo e gasolinas .	 , » 41.002.921 7.60d: /004
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JANEIRO A SETEMBRO
DE 1J1,3

,

JANEIRO A SETEMBRO
DE 1J03

MERCADORIAS UNIDADE MERCADORIAS UNIDADE
QUANTIDADE VALOR EM

MIL RÉIS-PAPEL QUANTIDADE
VALOR EM

MIL RÉIS-PAPEL

leques de qualquer qualidade	 .	 .	 .
'Lixa
_Manufacturas de borrachs
[1 ,,	 #il.	 celluloide
'Navios •a vapor:pu á 	 vela,	 lanchas.

'	 e odras embarcÁçãeS	 .	 . ,
Oleos lubriScantos, minera" aniwtes

.0 vegotaies	 .	 .	 .	 ,
Parafina	 .,	 	 	 ..
Phosporos 	 •

'Polvilho.'	 .	 .	 *.	 ,
Quadros e espelhos com m 'Adura	 .	 	
Sabão e sanonaceos sem perfume
Saocos vazios 	
Veles de Ora , 03 1,erm.acete, stearina

e sebo.	 .	 .	 .	 .	 	
Não especificados 	 	

Kete

*

•
e
•
1.
.
•
•
•
•

80.600
,

,	 .
"3.69; .956

289.361
2.539

.681.923
--
1.490.015

172.781

259.004

152:5283
62:680$

1.689:693$
277:486$

;	 172:101$

1.20.5: 111$
186:0474
'	 5:682:
347:6 i9.4
209:0374
574:230$
88:6594

,292:2184
1.179:2954

Farinha de trigo 	
e	 e f-cu:as não especificadas 	 	

Feijão e faval	 	
Forragens não especificadas. 	 .	 .	 	
Frnctas e legumes soccos	 .	 .	 	

•	 e	 verdes	 (nozes, cas-
tanhas, etc )	 	

Leito em conserva 	
Licores e xaropos	 	
Manteiga 	
Massas	 alinionticias (macarrão 	 e se-

melhantes)	 	
Milho 	
Ovos 	
Presunto	 	
Queijos
Sal comovam 	

Kilo

.	 •

e
e
e

•
0

•

90.060.552
404.411

4.372.351
5.854

317.586

2.580.771
1.304.360

66.575
1.707.731

86.219
1.171.227

80
157:722
974.133

27.e20.589

19.010:8148
279:5315

1.359:A07$
580$

315:835$

1.374:133$
1.160:317$

143:194$
4.078:885$

54:64-
421:754

128$
402:980$

1,645:300$
1.040:884$

Toucinho	 	 527.869 706:894$
Classe IV - Artigos	 deetinadoe

~tapi• e forragens	 	

r	 Alfafa	 o , • •	 •	 •	 i•	 	
Alhos ,o cebolas . ..

e

e
. e

•
16.941.224
4.759.250

120.786:163$

1.328:9014

Trigo em grão
Vinagre 	
Vinho champagne e outrbs , vinhos es-

pumantes 	
Vinhos não especificados . 	 .	 .	 .	 	

•
114.015.525

226.673

54.277
40.271.080

15.024:450$
93:453$

252:1-10$
21.30s:1303..

Arroz.	 .	 , .. ..
Assncarl	 	

.Azeite de -oliveira	 .
Eacalhão	 	
Banha	 	

e

e

47.833.443
48.242

1.593.049
17.594.021

1.351:6088
9.058:038$

22:4544
1.982:044$
8.474:459$

e	 vermouth,	 bitter	 e bebidas se-
melhantes	 .	 •	 .	 .	 •

Xarque .	 .	 ....	 .	 •	 .
Não especificados 	 e

36.244.934
807:23

17.352:66:1
151:608

Batatas 	
,Bebidas alcoolicas 	 ...	 . • •

e	 especificadas 	
Biscoutos e bolachas	 .	 „	 .	 .
Cereaes	 e grãos alimenticiós não es:

pecificados
Cevada em grão 	
Cerveja 	
Chã 	
Choçolate, ceco, c . nfeltos e daees
Conservas e extractos de carne	 •••	 e	 e	 fructis	 e

legumes 	
Conservas • extractos de peixe.
Especiarias	 	
Farelo 	

e

e

e

e

•

›

2.824 231
16..149.75a

688.428
59 445

101.325

1.473.798
22.691

774.032
161.525
48.170

251.000

765 879
1.231.783

815.817
1.256.211

2.971:98.4$
2.585:004

917:3554
62:3794

142:215$

430:6224
3:580$

533:3193
45.:810$
111:585$
518:444

770:4734
1.328:7319

887:8144
132:3724

•
Total 	

mimoso POR CLASSE

I. Animaes vivos e dissecados .
Materias primas e artigos com

t>. 	 al.c ppl	 .	 .icação	 ás	 artes	 e in 	

c)4	III. Artigos manufacturados	 .	 	
IV. Atigos destinado•	 ft alimen-

tação e forragens.	 .	 .	 .

Total dai moroadorlas .

e

e

345.623:121$

1902

4.191:111$

64.002:8554
142.952:013$

129.579:839$

1903

4.239:248$

62.932:1995
157.615:5145

120.786:163$

340.725:893$ 345.623:124$

N. B.- Para eatulos comparativos, em igual imitida do anno de 1932, veja-se o boletim publicado por, este Serviço.
O quadro da exportação foi publicado no Dia .,0 Officfat de 26 de janeiro de 1901.
Secção de Importação, 27 de setembro de 1904.- aunsrms Costa, chefe da secção.-r.7 P. 'Intentais. Illrector.

'

• It.ECELIEDORIA. DO RIO DE JANEIRO

'Requerimentos despachados
Dia 6 do outubro de 19 4

João Fornira Machado 	 ior . -A verbo-
-	 SO a mudança.
' Joal3 da Costa.-Transfira-aa.	 .

•Mano& Romeu e outro.-Pagos os im-
postos em debito. t?-ansdra•se.

' João Ferreira Machado Junior.-Averbe-se
, a mudança.

Antonio Pereira Nogueira.-Transtira-se.
ManOol Jose de Medeires.-Idem.-
Manoel Caetano Balthazar.-Idom.
Maria Amalia Coldomilho Pereira.-Satis-

raça a exigencia da sob-directoria.
Dr. Adolpho Lins.- Corrija-se o lança-

' monto,
,	 J. Paiz da, Rosa & Comp.-Cumpra-so o

despacho de 3 do marco do corrente anuo.
Barcellos & Comp. -Transtlra-se.
Hormenegil to d.e Soim& Cor"ea.-Pagos os

' impostos em debito. transtira-se.
A. itienrique Malha. -Averbo-se a mu-

t, danea,
4 João Rodrigues Teixeira,.-Transdra-se.
. Manoel Antonio Garcia.-Idem.
, Francisco Rulrigues Teixeira & Comp.

, Prove o allegado.
Gomes & Machado. - Açrbe-se a mu.

dança.
Maria do Barros Vieira do Couto.-Pago

o imposto do corrente exercicio, traasfira-se.
p inta Braga & Comp.-Annulle-se a di-

vida ajuizada, (Aliciando-se á, Directoria do
Contencioso.

Inopeetoria de Seguros
DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 4 de outubro de 1964

Lion FirJ Insurance C°, romettendo a corti
dão do distribuidor geral da Capital Federal-
attm do sor junta ao processo .-Junto-se.

Dia 6

Nord-Deutche Versicherungs Gesells. chaft,
remettendo a certidão da Junta Commercial
desta Capital.-Junte,se.

Equitativa dos EstadJs Unidos do Ikazil.-
Certilique-se o que constar.

• Expediente de 6 de outubro de .1904

Ao Sr. di ...ector do expediente do Thesouro
Fe !oral:

N. 2,32-Remetten1o, devidamente dnfor-
niedo, em obedioncia ao despacho •1.3 Sr. Mi-
nistro do 2 do mez proxitno passado, o pro-
cesso do requerimento em que a Aachener
und Muncherier nue) . Versicherungs Gesells-
chaft solicita autorização para funccionar no
Brazil.

Ministerio da marinha
Por portarias do 4 do' corronto
Foi exonerado o cirtirgno de 3 classe

canievi-t.cnoutP	 José ta l [ 'noa lo Aragão
,ã o. do cargo de -cirurgião do Arsenal de

Marinha desta Capital.

Foram nomeados
O cirtrgião, do 35 classe capitão-tonente

Dr. Domingos Pedro dos Santos, para exercer
o cargo acima referi to

Antonio Getulio de Medeiros para exercer
o cargo de p..aticanse da, barra do Mossuea ,
da .,pratiaagem do Rio Grande do Norte

O operario de l á clas-o da officina do pa-
neiro e torneiro da directoria, de construcção
naval do Arsenal do Marinha desta Capital
Agostinho Antonio de Oliveira, para exercer
o cargo de c ntra-mestre da mesma (Actua.

-Por outras de 6 do corrente
FM nomeado João José da Costa para

exercer o pargo do enfermairo naval de
2a classe, porteando ' ao quatro de enfer-
meiros na,vaes do corpo de officia ts infe-
riores da armada.-

Foram conoto tilas, na fe l ina da lei, para
tratamento çl.é. sau le, as seguintes lio .uças
, Do ires tn. ,z(m, a gua cintam confir-
mado Didio Iratym n lfonso da Gista e ao sub-
ajoda,nte de machinista José Clemente de
Carvalho

Do duos mozes, aos 2 0á tenentes Thomaz
Aquino do Freitas, Viceate Augusto Rultd-
gues.aos ajudantes machinistas Augusto For-
nandas do Araujo, Alfredo Antonio da Silva
Coelho o Josá Veiga o ao enfermeiro naval de
2 classe Gentil Raul de Oliveira Costa

De um inoz, aos	 tenentes Augusto Shaw
Farre,ra o Augusto Durval da Costa Guima-
raos, ao goird contir:oad,' 0e4avio
de Souza Burolostm. 4, ao ajudatr,o- machi-
nista Carlos Olyinpio Borps do Faria.
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if
—Foram concedidas licenças, para resi-

diram fóra do asylo, percebendo o soldo e o
valor da ração, aos seguintes invalidos
nesta Capital, ao cabo do corpo do mari-
nheiros nacionaes Manool Etelvino de Souza,
praça do mesmo corpo João Paulo Beltrão e
soldados do corpo de infantaria do marinha
Domingos das. Neves Passos ; no Estado da
Parahyba, ao marinheiro nacional José Pe-
reira dos Santos ; no do Maranhão, ao sol-
dado do corpo do infantaria Constantino
Francisco Duarte e no de Pernambuco, ao
marinheiro nacional grumete José do Campos.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 30 de setembro de 1904

Ao 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados, transmittindo a measagam que. ao
Congresso Nacional, dirige o Sr. Presidente
da Republica, solicitan lo a concessão a este
alinistorio do credito de 1.304:134$094, sup-
plernentar ás verbas — Força naval — Hos-
pisaes — Companhia de invalidos — Combus-
tivel, fretes, etc. — o — Eventuaes — do
orçamento em vigor (aviso n. 1.706).

— Ao Ministerio da Fazenda
Rogando providencias afim de que, no

Thesouro Feaoral, seja paga a divida de ex-
ercicio lindo, na importancia de 241:709$714,
do que são credores Walter Brothers &
Comp, na qualidade do procuradores de
W. G. Amstrong 1Vhittcorth ,k Comp., li-
mited, por fornecimentos feitos a esto Mi-
nisterio nos annos do 1897 a 1902 (aviso
n. 1.710) ;

Solicitando as necessarias ordens no sen-
tido de serem pagas no Thesouro Federal as
dividas de exercidos findos na iMportancia
total de 2:829074. do que são credores a
Ceará Gaz Company, Jose Ayres & Comp„
Costa & Monteiro, o invalido Afronso °nades
Guedes e Carlos Alberto Fernandes (aviso
n. 1.711) ;

Rogando providencias afim do que, por
conta das competentes rubricas do orça-
mento em vigar, seja habilitada a Delegacia
Fiscal na Parallyba com o credito do 380$800,
-para pagamento de vencimentos do invalido
Sra,zilino Calos que alli foi residir (aviso
n. 1.712). — Communicouso á Contadoria
e á alludida dalegacia (officios ns. 1.713 e
1.714).

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores

Transinittindo as cópias dos seguintes ter-
mos de obito

Do marinheiro nacional Armando Duval,
natural do Estado uo Pará, °acorrido a bordo
do vapor nacional Planeta, em viagem do
porto da Fortaleza para o de Natal (aviso
a. 1.715) •

Dos soldados do 31° e 340 batalhões do in-
fantaria Angusto Balbino Fagundes e Pedro
Francisco Pernambuco, aqualle, natural do
Estado do Rio Grande do Sul, e este, natural
do Estado de Pernambuco, lavrados a bordo
do paquete nacional Magnas, em viagem da
Bahia para o Espiri'a, Santo (aviso n. 1.716);

Do soldado do 33" batalhão dp infantaria
Jeronymo Marques de Farias, dado a bordo
do paquete Alagoas, em viagem do Aracaju
para a Bahia (aviso n. 1.717).

Do varias pessoas fallecidas a bordo
dos paquetes Mandos o Pernambuco. vindas
dos portos do norte da Republica (aviso
n. 1.718).

— Ao Quartel-General da Marinha, trans-
mittindo, do ordem do Sr. Mi astro, afim do
serem distribuidas pelas Escolas de Apren-
dizes Marinheiros, 10 latis contendo amos-
tras de farinha de milho que devo ser for-
nocida para o consumo, das mesmas escolas
(officio n. 1.72s),

— A' Contadoria da Marinha:
autorizando, visto ter sido absolvido una-

nimemente po conselho de guerra a que foi
sulanettido o commissario de 3a classe, 1°
tenente Raymunio Caetano da Silva pelas
faltas encontradas na liquidação do suas
contas como almoxarife do Hospital do Ma-
rinha, a mandar attonder em daspeza as
supracitadas faltas (aviso o. 1 .708).—Commu-
nicou-se ao Quartel-General (aviso n. 1.709)

Declaranão ter approvado o termo de dos-
peza lavrado na Capitania do Porto do Es-
tado do Paraná. para isentar o Pospectivo
patrão-mór Casimiro Hermonegildo Pinto da
rosponsabilidada do seguinte material que
se perdeu o que fazia parte da amarração
das Uai dos Ciganos, Desterro, Ferrado,
Ponta da Crus, Fundãozinho e Bode, a saber :
tres pontas de 300 leitos, duas ditas de 150
kilas, uma dita de 200 kilos, 90 metros de
amarra com 23 a 28 MilliMOt os, oito mani-
lhas o uma balisa de ferro (aviso n. 1.719).
—Comnsunicou-se á Repartição da Carta Ma-
ritima (aviso n. 1.720).

Autorizando a providenciar no soWido do
ser adquirida uma cambial de £ 200, afim
do ser remettida á Delegacia do Thesouro
Federal em Londres, para attendor ás des-
pazas do passagens dos officiaos em commis-
sao na Europa (aviso ri. 1.723).

Autorizando a providenciar, visto ter em
vista as informações prestadas a esta Secre-
taria de Estado sobre a correcção e zelo no
cumprimento do SOU3 deveres do falleci lo
fiel da arma ia Antonio Joaquim do Menezes,
entra o qual nenhuma parto foi apresen-
tada polos commissarios com quo serviu,
para que á viuva do mesmo fiel Olindina
Corrêa de Menezes se restitua a caução
por elle constitaida, na fórma do regala-
meu to de 30 do agosto de 1890 o que se acha
reprasentada na Pagadoria da Marinha pela
caderneta da Caixa Economica, n. 138 45
(3s serie) (aviso n. 1.723A).

Ao governador do Estado do Sergipe, agra-
decendo o offerecinunto feito a esto Minis-
terio do um exemplar da mensagem enviada

Assembléa Legislativa desse Estado, por
occasião de instalar a sua primeira sessão
ordinaria da 7 s legislatura (aviso n. 1.721).

Dia 1 de outubro de 1904

A' Contadoria da Marinha, autoriza,nlo a
providenciar para que ao London River Plate
Bank, limiled, seja paga a importancia do
516$, a qua .to refere a conta proveniente
das despezas feitas com a remessa de £ 1.200
ao commandanto do aviso Carioca em Assum-
pção, sendo 481$ correspondentes ao premio
do ouro o 36$ ao custo do telogramma, (aviso
n. • 1.724).

Dia 3
Ao aiinisterio da Fazenda, roganlo provi-

dencias, afim do que, no Thosaura Federal,
sejam pagas as seguintes dividas do exorcicios
findos:

Na importancia de 2:366$563, proveniente
de fretes e paisagens concedidas pelo Novo
Lloyd Br alleiro (aviso n. 1.726)

Nade 23:O4$433, proveniente do fretes,
passagens, impressões e artigos de expe-
diente (aviso n. 1.727)

Na de 97:173$950 proveniente de forneci-
mentos de vartos artigos feitos a este Minis-
terio (aviso n. 1.7a8).

— A' Coir,aslara da Marinaa, declarando
ter deferido o roquarimoato em que o aeumno
pensionista da enfermaria de bs.ribericas
Copacaba,na, HoracliSo Roxo Guimarães . pode
o abono do quantitativo para passagens esta-
belecido pelo art. 159 do regulamento an -
nexo ao decreto n. 4.644, de a do novembro
de 1902 ( eviso n . 1 .73 1), —Coar nunicon se ao
Qu,trtol-Gendral (aviso n. 1.732).

Dia 4
Ao Ministerio da Fa,z indo, :
Rogando providencias afim de que á De-

legacia Fiscal no Esta lo de Sergipe seja con-
ca lido, pol. coita, das competentes rubricas do
orçamento em vig,or, o credito do 234$760,
ptra occorrer ao pagamento de vencimento
do invalido João Bispo Alves, alli residente
(aviso n. 1.733).— Communicou-se á Con-
tadoria o á alludida delegacia.

Retoirando o pedido constante do aviso
n. 1.221 A, de 13 de julho, afim do que
sejun distribuidos á Contadoria da Marinha,
os 15:000$ necessario: para occorrer ao ,pa-
gamento dos operarios extraordinarios que
forem admittidos para o proseguimonto da
construcção do monitor Pernambuco, (aviso
n. 1.733).

da Guerra

Por porta.'-ias de 6 do corrente:
Foi nomeado auxiliar da Repartição do

Estado al tior do Exorcito o alferes do 310
batalhão do infantaria °atavia do Azeredo
Coutinho, sondo dispensado de idontico logar,
na Delegacia do Estado Maior, junto ao com-
mando do 10 districto militar.

Foram dispensados :
O tenente de cavalaria Lannos do Lima

Costa, do lagar de coadjuvante do ensino pra-
tic da Escola Praparatoria e do Tactica de
Porto-Alegre

o 2° Valente do artilharia João Moreira do
Oliveira Brazilana, do Iogas' do encarregado
do ileposito da artilhari I e arm trnento por-
tatil do Arsenal de Guerra de Porto-Alegre.

Eep3diente de 30 de setembro de 1904

Ao Sr. Ministro da Faz 3nda: .
Remettendo. para os fins convenientes,

cópia dos Lecretos de 14 e 21 do corrente que
concedem a Manoel Thomaz do Almeida Ma-
ceió, Ricardo Barbosa e João José Martins
dispensa do lapso do tempo para satisfazerem
o pagamento da impor saneia do sollo das
patentes que lhes concedam honras de postos
do exercito.

Solicitando pagam .3n to das seguintes
quantias:

De 6:783$02l, sendo: a Antonio Fernandes
Leite 1:463$ -550.a Adolpha & Veiga 5:182081
e a Merino & Comp. 134590 (aviso n. 647);

De 1:659$100 á Companhia Cantareira e
Viação FIUDlia01130 (aviso n. 648).

—Ao commandante da Escola Prepara-
torta o de Tactica, do Realengo, approvando
a proposta que fazei) professor Manoel Said
Ali Ida para ser aproveitado na regendo, de
qualquor turma em que se acha subdividida
a aula de inglez, em vista dos motivos que
expõe.

—Ao intendente geral da guerra
Approvando 03 contractos celebrados com

diversos negociantes para o fornecimento
de artigos dos grupos : tintas, drogas, bro-
chas e vernizes—madeiras, materiaes o ex-
pediente.

Man lando fornecor, ao 11 0 regimento do
cavallaria o ao 16 0 batalhão de infantaria, a
cada um, um carro de munição typo Mallet e
um carro ambulancis, ; e á commissão con-
strutora do ramal forno de Lorena a Bem-
fica a poivora para o serviço de minas con-
stante do polido que se rumette.

—Ao chefe do Est tdo-Maior do Exercito
Concedendo 90 dias de licença, em proro-

gação, ao capitão madico de 4a classe Dr.
Iriam Catão Mazza, podendo gozai-a no
municipio do Alfredo Chaves, no Rio Grande
do Sul.
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Classificando os alferes de infantaria Osorio
Leiria, no 11 0 batalhão e Mauricio Marques
Guimarães, na 320.

Declarando:

Que deverá continuar na guarnição do
50 districto militar, o capitão medico de
4° classe Dr. Alfredo Mendes Ribeiro;

. Que deverão praticar, por seis mezos, na
Commissão da Carta Geral da Republica os
alferes-aiumnos Lauriano Constancio Tei-
xeira, José Folisberto Dornellas, Manoel
Maria do Figueiredo Aranha o Alfredo Al-
berto de Alencastro Junior, os quaes com-
pletaram identico prazo do pratica no °User-
vatorio do Rio de Janeiro.

Dispensando o2° tenente Ben to Marinho
.Alvos da Pratica ' em que se acha na Fabrica
de Cartuchos e Artificios de Guerra.

Mandando pôr á disposição:

Do Ministerio das Relações Extariores o
1 0 tenente Alexandre de Argolto Mondes,
para Servir em uma das COMMiSSUS explora-
doras do Alto Juruá ou Alto Puras;

Do director da Fabrica de Cartuchos e
Artificios de Guerra, para praticar no dito
estabelecimento, o 20 tenente Frederico Ca-
valcanti Carneiro Monteiro.

Nomeando auxiliar da cornrnissão constria
ctora, do Sanatorio Militar em Campos do
Jordão• o 1 0 tenente Francisco Jorge Pinheiro.
que 6 dispensado do serviço em que se acha
na commissã,o do 'ramal ferro do Lorena a
13orn flerta'	 •

Permittindo ao alferes-alumno Polymer-
cio Rezende, que sa acha praticando no 2s
batalhão do engenharia, completar o seu

• anuo do pratica nas obras militares do 60
districto

Transferindo, na aima do infantaria', os
alferes Pedro do Mello Soares, do 16 0 bata-
lhão para o 230; Juvenal Pereira do Souza,
do 270 para o 00 ; Ilera,clito Rodrigues do
Oliveira Barnabé, do 9° para o 27 0 ; Augusto
Penara, do 20 0 para o 220; Caulino Augusto
do Medeiros' Costa, do 36 s para o 30°.

Ministerio da Guerra—N. 1.976—Rio de
Janeiro, 30 do setembro de 1904.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Consultais em vosso officio n. 3.418, do 24
do corrente:

1. 0 Si o anspeeada do 28 0 batalhão de ina
fantaria Abdon Bruno do Nascimento devo
ser excluido do serviço do exercito, quando
na data em que foi entregue á justiça civil,

, ainda faltavam tres meios e tres dias para
completar o tempo a que se obrigou a
servir;

2. 0 Quaos as vantagens, com relação a
vencimento e fardamento, que deve ter a
mesma praça, si até a data em que terminou
o seu tempo de praça ou ata o presente.
como solicita.

Como solução vos declaro que, uma vez que
a aderido anspaçada foi pela primeira vez ex-
cluido o entregue á justiça civil, a 21 de
maio de 1901, afim do cumprir 12 annos o
10 'nozes de prisão a que foi condomnado
pelo jury do Bailo Horizonte, sendo poste-
riormente submottido a novo jalga.mento,
em virtude de accordão do Supremo Tribunal
Federal e, absalvida, deve ser considerado até
a data da absolvição o livramento como praça
presa para sentenciar, percebendo as vanta-
gens inherentes á sua qualidade, visto como
os primeiros actos jaridicos la condemnação
e consequente exclusão ficaram irritoa e
nullos por atreito da sentença final absoluta-

ria. Quanto á exclusão das fileiras, deve
realizar-se com a data citada da absolvição,
uma vez que o referido a.nspoçada, concluiu
o seu tempo o, sogundo declarou, não deseja
engajar-se.

Saude e fraternidade. —Francisco de Paula
Argollo.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 5 de outubro de 1904

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos

De £ 709-16-8 ou 14:141:1;426, ao cambio
de 123/64, a A. G. Fontes, fornecimentos á
Estrada do Forro Central do Brazil, em
maio ultimo (aviso n. 2.764)

Do £ 4.574-17-8 ou 91: 141i641, ao mesmo
cambio, á Sociétd Anonynn des Acidries d'An-
gleur, idem á • mesma, em agosto ultimo
(aviso n. 2.765)

De £ 19-10-0 ou 388$482, ao mesmo cam-
bio, a William, Sons & Comp., carvão ile
forja fornecida á mesma, em junho ultimo
(aviso n. 2.766);

De £ 19-10-0 ou 388$182, ao mesmo cam-
bio, á refoi ida firma. de identico forneci-
monto á mesma estrada, no citado ma
(aviso 11. 2.767).

Requerimentos despachados

Dia a de outubro de 1004

D. Theodora, da Rocha Chaves, pedindo os
favores do montepio. na qualidade de irmã
solteira de Manoel da Rocha Chaves, confe-
rente de 2a classe da Estrada de Ferro Con-
t	 do Brazi I. —Deferido.

DD. Maria Rosalina da Cruz, Anna Emilia
Martins Pereira, Rita Cassiana Martins Pe-
reira o Maria Luiza la:artins Pereira, fazendo
identico ped:do, na qualidade do mãe e irmãs
do Luiz Cassia,no Martins Peroira,, auxiliar
de 1° classe do prolongamento da Estrada de
Forro Central do Baazil.—Idem.

Antonio da Cunha Azevedo, pedindo, em
favor dos seus tutelados Eponina, Wall-na, e
Deodoro, reversão da pensão do mon epio
que percebia a mãe dos mesmos menores,
D. Luiza Attonica das Dores Azevedo, falte-
chia em. 14(10 outubro de 190'3. Sella o ti-
tulo da pensão da viuva e complete o solto
dos novos titulo:3 apresentados; além disso
apresente certidão, passada, de accordo com
a lei, para provar que a viuva falloceu gaiata
do pagamento de uno dia da pensão, e o titulo
da pensão conferido ao filho do contri-
buinte, de nome Antonio.

,•-	 da industr./a

Por portaria de G do corrente, foi exone-
rado Joaquim Candido de Gouvêa do legar
do amanuense da Secretaria do Estado deste
Ministerio, por abandono do emprego.

Directoria de Obras e- Viação

Expediente de O de outubro de 19)4

• Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
ordens no sentido do serem despachadas,

na Alfandega desta Capital. livres de direitos
aduaneiros, 20 caixas com mangueiras para
freios, marca EFC—B. vindas do Nova Yurk
no vapor Bellagio, com destino á Estrada do
.Ferro Central do Brazil.—Dou-so conheci-
mento dessa solução á, referida estrada.

—Autorizou-se o director do Observatorio
do Rio de Janeiro a fazer entrega á com-
missão fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio de Janeiro dos instrumentos de
que carece a 2a divisão da mesma commisa
são.

O Ministro de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica, a,ttendendo ao que requereu a
Companhia Estrada do Forro da Victoria
Minas, resolve approvar provisoriamente o
quadro do pessoal e tabolla do vencimentos,
que com esta baixam,assignados pelo director
geral da Directoria de Obras e Viação da
Secretaria do Estado da Irdustria, Viação o
Obras Pubrerta, para o tra"ego da Estrada do
Ferro da Victoria a Diairantina.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1903. —
Laisro Severiano

QUADRO E TABELLA DE VENCIMENTOS DO PES-
SOAL PARA O TRAFEGO DA ESTRADA DE
FERRO DA VICTORIA A DIAMANTINA, A QUE
SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA

o

3$000

3$000

3$500

Directoria Geral f lo Obras o Viação, 5 do
outubro de 1934. — Tosd Freire Parreiras
Horta.

Requerimento despachado

Manoel Barbosa Pereira Borges, José Fran-
cisco lo Almeida, Olympio Gomos da Silva
Telles e outros, por sou representante Palro
Manoel Borges, offerecondo á venda ao Go-
verno os ma,nanciaes do rio Xerom o torras
da fazenda do Registro Velho, em 'amassa.—
Satisfaçam as exigencias da, Inspacçã,o Geral
das Obras Publicas, apres :ntom plantas,
cujas divisas sejam reconhecidas pelos con-
finantes e provem ter aberto as picadas do
rumo de marco a marco, para posterior ve-
rificação official.

.1 engenheiro, chefe do
trafoao e locomoção 800$000

1 engenheiro residente... 700$000
1 alinoxa a in). 	 	 :ovç000
1 escripturario 	  300$000
1 praticante 	 	  80$000
1 agente da Estaao Cen-

tral 	  364000
2 agentes do estação de

2a classe a 	  180$000
2 chefes de t .em do 2a

classe a 	 	  180$000
1 chefe do trem do 3a

classe 	 	  80$000
2 machinista,s do 2° clas-

se a 	 	 200$000
1 m a ch n isa de 3a classe. 180$000
2 foguistas de l a classe.. 120:a000
1 foguista de 2' classe... 100$000
1 mestre de orneiam.	 500$000
1 apontador 	  180$000
1 armazenista 	  2514000
1 mestre de linha 	  150$000
5 feitores do turma do conser-

vação, a 	

	

25 oporaaios p tra. 5 turmas, a 	
Guardas chave (um por esta-

ção) a 	
Guardas-freio (conforme a ex-

	

igencia do trafego) a 	



)
4000 Sexta-feira 7

.:,,FWerrclm-rnwra. too

DIRECTORIA GERAL nos CORREIOS

Por portaria de 5 do corrente, foi creado
um logar de estafeta para a linha do Correio
de Itapetininga, a Capão Bonito, no Estado de
S. Paulo. •

Requerimento de.spachado

Carlos Torres Rangel. pedindo indemn'a
zação doa valores cantidos 'nos registrados
os. 15.7050 e 16.142 0.—Tendo sido os re-
gistrados entregues ao destinario, não ha que
deferir.

SENÃO JUDICIARIA

côrte de Appeálação
SESSÃO DA CAMATtA. CIVIL EM 6 DE OUTUBRO

DE 1904
Presidencia interina do Sr. desembargador

Taveres Bastos — Secretario interino, o
amanuense Henrique Wanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitanga, Salvador Muniz, Lima Drum-
mond, Espinola, Dias Lima e Villaboim, pro-
curadsr geral do District°.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 2.174— Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastes; • ag,gravante, Victor Roque
Romano ; aggravada, D. Mina Maria Pe-
reira do Castro. — Não se • tornou conheci-
mento do "aggra,vo por não ser caso desse
recurso, contra o voto do Sr. do'aembargador
Tavares Bastos, que tomava conhecimento
para negar provimento.	 •

N. 2.184 — Relator, o Sr. desembargador
Espinola ; 1 0 aga, ravante, Banco da Repnblica
do Brazil ; 20 aggravante, José Pereira da
Rocha Paranhos ; ag,gra,vados, os mesmos
— Converteu-se o julgamento em deligendia
afim de se proceder a novo exame da ()seri-
pturação do Banco de Credito Real, devendo
formular-se quesitos que derimam a d iver-
gencia entro os laudos divergentes ; o negou-
se provimento ao ag,gravo do segundo ag-
gravante.

N. 2.178 — Relator. o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; aggravantes, José Antonio
da Cunha o sua mulher ; aggravado, o juizb.
—Deu-se provimento ao igravo para man-
dar que o juiz a quo, reformando o despacho
aggravado, receba a a,ppellitção interposta
nos effeitos regulares ; contra es votos do
Srs. desembarga [ores relaaor e Tavares Bas-
tos. Foi designado o Sr. desembargador Sal-
vador Moniz para lavrar o aécordão.

N. 2.183—Relator, o Sr!: desembargador
.S. Pitanga ; aggra,vantes, Miranda Jordão &
Coinp. '• aggravdL, Compaohia Amparo In-
dustrial.--- Não tonnu-so conhecimento do
aggravo por 05.) ser caso do recurso. •

N. 2.181—Relator, o S. deaembarg,adoa
T. Bastos; aggravante, Angelo Benevenuto
ara:gravado, José Fernandes do Faria Ma-
chado.— Negou-so provimento ao aggravo:

N. 2.169—Relator, o Sr. desembargador
S. Moniz ; a,ggravaate. Bernardino Alves de
SonZa Moreira ; aggravado, Josc5 ,de Souza
Casimiro.— Não se tomou conhecimento do
a gira vo.

N. 2.180—Relator. o :Sr. desembargador
Esp,nola; aggravantes, 1). M. Costa & Comp.;
aggrava(1,,, Daniel Durant. — Dou Sa pro-
vimento ao aggra.vo para mandar-se que o
juiz a quo, aasformando O despacho aggra.-
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vado, receba a appellação nos effeitos regu-
lares; contra 03 votos dos Srs. desembarga-
dores relator e Lima Drummond.

Foi designado o Sr. desembargador Salva-
dor Moniz, para lavrar o accordão.

Appellação commercial
N. 3.019—Relator, o Sr. desembargador

T. Bastos ; appellante, Antonio Pedro de
Souza Neves ; appallados„amaral Ribeiro &
Comp.— Negou-se provimento.

Appellação eivai

N. 3.099—Relator, o Sr: desembargador
T. Bastos; appellanto, o Conselho do T.d-
burtal Civil e Criminal; appellados, Faustino
Alx-es da Silva e sua mulher. — Negou-se
provimento.

. PASSAGENS

Appellações commerciaes

Ns. 2.382 e• 2.892—Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 2.967 — Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

Ns. 3.074, 3.081 o 2.971—Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

Appellações eiveis

N. 3.060 — Ao Sr. desembargodor Espi-
noa.

Ns. 2.894 e 3.023—Ao Sr. desembargador
Pitanga.

Ns. 2.817 o 2.840—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

COM DIA

Appellação commercial
N. 2.540.

Appell ação civil

Ns. 2.718, 2.836 e 3.048.
Accordãos publicados

Ns. 2.664,2.744 o 2.995.

HISTORIA

if ILHA DA. ICRI1n 1111A.DIE

tviemoria historica por Eduardo M. Peixoto

(Continndo do n. 231)

Do relatorio aprosonta.do ao Presidente da
Republica dos Estados Unidos do Brazil pelo
contra-alrniran Manoel José Alvos B.rtiosa,
Ministro do Estado dos ,Negocios da Marinha,
em abril de 187

Ilha da Trindade

Terminado ,o incidente entre o Governo
de Sua Nia.go4ade Britannica, e o do Brazil,
com a res Ituição d& ilha da Trindade, resol-
veu o Governo collocar na referida ilha um
marco que, em qualquer tempo, continuasse
a attostar o direito de proprieÉla te do Brazil.

O pesado marco do pedra construido no
Arsenal de Marinha desta Capital, e trans-
portado 'pelo cruzador Benjanzin Constant,
que daqui parda em janeiro ultimo, não
pôde ser collocab na ilha da. Trindade,
porque é ella de clinica access° e as condi-
ções do tempo não o pormittira,m, a despeito
de todas as diligencias empregadas pelo
~mandam tu o tripolaçã o d tqtielto navio
t Jrnande-se por isso indispensa,vol substituir
aquelle padrão por um outro, conforme

— 1904

consta do 'termo infra e desenho minero a
este numero do Diario Official

Termo justificativo de posse

Aos Vinte e quatro dias do mez de *Ia-
neiro de onil oitocentos e noventa 'e 'sete,
oitavo da Repubtica, sendo Presidente dos
Estados Unidos do Rrazil o Sr. Dr. Prudente
José de Moraes Barros. e Vice-Presidente,
em exercida), e Sr. Dr. Manoel Victorind Pe-
reira e Ministro da Ma rinha o contra-almi-
rante Manoel José Alves BarboNa, na ilha da
Trindade, no log,ar denominado «Forte da
Rainha», cujos coordenados são : lat. .20*
33' 00" S. e long. 29° 21' 00" , G. W.,
collocoa-se uma hásta de lorbeib, tendo
de comprimento dous metros e novonta
cen'imetros o do diametro dezoito millí-
metros do comprimento sobre oitocentos
e circoenta, millimetros de largura . com
a inscripção «Braiil» o junto uma caixa de
madeira de cedro com as seguintes dimen-
sões : comprimento tresentos e vinte cinco
millimetros, largura duzentos e cincoonta
mil l imetros e de altura una centimetro,
dentro do uma outra de chumbo tendo de
comprimento treaontos e trinta e quatro -
millimetros, da largura duzentos e cincoenta
millirnetros e de altura cento e dez milli-
raetroa envolvida em cimento, tendo na
parte superior uma chapa cora à seguinte
inscripção : Este marco foi colloCadó pelo
cauzador Benjamin Conaant, sob o commando
do capitão de fragata Rodrigues Torres, em
viagem de instalação da turma de grardas-
marinha de 1896—janeiro 1897, em con-
sequencia de não se poder erigir o marco-
padrão que trouxe este navio para ser
collocado na referida ilha, devido isso
a não possuir o navio uma jangada apropria,-

-iiara o desembarquo das peças do mesmo
mai-Tc-padrão, em numero de doze; por-
quanto a enseada de lado de oeste, adequada
para semelhante fim, arrebeata continuada-
ir ente e é toda marJeada de arrecife, ira-
poesibilitando a approximação de qualquer
em;i2 reação, sob pena do Virar, aacrificando
todo o pessoal.

Não satisfazendo a prancha que o navio
trouxe para esse serviço, visto ser a praia
rampada, improvisou-se a bordo uma jan-
gada, de cinco taboas com seis pipas, a qual
só prestou-se com bastante difilduldado
passar um dabo de voe-vem em terra e trans-
portar o signal acima mencionado, afim do
denotar que a referida ilha pertence á Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
assim cumprido fielmente as ordens do
Governo.

E para constar lavrou se o presente termo,
que vao assignado por todos os (Aclama do
bordo e cornmandante.

Bordo do cruzador Benjamin Constant, na
Ilha da Trindade, em 24 de janeiro de 1897.
—Joaquim José Rodrigues Torres, capitão de
fragata. commandame. — Alfredo d'Avila
Menezes, capitão-tenente, itnmediato.—Fran-
risco Xavier Tinoco .Tunior, capitão-tenente,
instructor. —Arthur Pinheiro Iless, capitão-
te nen te. — Henrique Boiteux, capitão-t0-

instructor. — Francisco Augusto de
Lima Franco, cornmissario do 2" classe,
c ipitão-tenentea-Dr. Juliob'reitas do Amaral,
cirurgião de 3a classe, capitão-tenente. —
Augusto Heleno Pereira, 1 0 tenente. — Hen-
rique roei» Junior, I° tenente. — Paulo Pa-
guei, machinista, naval cie 3a classo. — Raul
Varella Quadros, 1 0 tenente. — Bento de
Barros Machado da . Silva, 1 0 tenente. —
João Comes da Silva, machinista naval de
4a claase.—Augusto Carlos de Souza e Silva,
2° tenente. —Galrado Luiz Heck, 2° tenente.
—Raphael Brusque, 20 tenente.—Cicero Pe-
çanha, pharrnaceutico.
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Partida, a travessia, Isalo tempo, o li.enjamin.'
Constant», chegada á ilha — A ilha da
Trindade — EcpIrmoça;es preliminares, tani-
tativas de .desembargue' malogradas — A
jangada imprtivimicht, estabetecimento de
cabo de vac e vem - Impreslabilidade da
balsa e impraticabilidade do desembarque
do marco-padeão com garantia de boni
exito — Fortes refregas, perde-se uma an-
cora , — DeJiste .se de colocar o marco-pc.
drão de granito e colloca-se mim signa de
posse—Desembargue e instalação do signal
volta para bordo — Segue-se para a Bahia

Vejamos a delicada narra,çã,o
e Por volta da uma hora da tarde do dia'

11 de janeiro, após a visita presidencial.'
largou o Benjamin Constant o cabo da 'boiai
no aio de Janeiro e enfrentoa a barra, que
transpoz minutos depois, cuidado nesse curto
trajecto pela banda do corpo de marinlasiroS
nceionaes e pelas gaarniç5es dos nas:os da
esquadra, que su'aram ás onxarcias.

lteirava lá tara um cascarre'o do ESF,,
que levrnta,va algum mar ; durante a noute'
puxou se a vapor, e ao amanae. sr do dia
seguinte, no quarto d' alva, erma os fogos
apagados e marcado tedo o pampa á botina
com amuras a bonibordo, desligando-se a
botica, afim de não orrerecea resistencia
mareias do navio.

Eneáa?a, o Benjamin o seu cruzeiro em
darnanda do inhospito rochedo que ia soldar
de novo ao torrão da p Urra, por um mo-
mento dello orphão.

Navegou-se sem nevidade, por um tempo
duvidoso, sob o impulso do S. E. ate o dia
13, em que signas infuhhiveis annunciaram
proxims. mudança ; de taco, pelas se l s horas
da tarde mais ou menos começou o vento a
rondar para léste. sofrescando.

Carregaram-se os joanetes o as ga,veas fo-
ram postas nos primeiros rizes: seguia o Boi-
;coara. ligeiramente inclinado, deitando sete
milhas folgadas, á botina coxeada ; refrescava
cada vez mais o vento, ao passo que alarga
para o nordeste, obri 'ando ás 11 horas da
noite a metter as gavea,s nos segundos rizes.

A nata foi aos terceiros e a vela grande
carregada ; o (Alojal do qoarto redobrou de
vigilancia. O mar enca,pellava-se,eada vaga.
cada vez mais alterosa, arremessava-se vio•
lenta contra o flanco de aço do cruzador
a barca accusava nove milhas do velocidade
hora,ria, na marca. Correu a noite som novl-
lado, aproveitando-se o mais que se podia,
isto é, orçando. Au amanhecer firmara-se o
vento ao noraeste soprando com • a impetu-
asilado de uru vendaval ; era o norte g,o-
nano, um norte duro que bramia soturna-
mente nas onxarcias e no maças-no do veleiro
eruzador.

Havia muito mar e es balanços eram ao-
lassa,es

A vaga, por vezes galgando com a crista
a amarada de barlavento, vie 'a trazer o
seu insulta ao convés do Benjamin, que ar-
fava como uni cavallo do raça ; mas o pos-
sante navio com suas gamas nos segundos.
rabsca a duas velas de paia, não cedia um
palmo ao iamporal, e, como si fóra um leve
yacht, garbosamente inclinado, continuava'
sem róta, fendendo a onda.

A violencia, do tempo augmeatou durante
o dia ; succediarn-se tremendos aguaceiros,
entremeiodos do rijas refregas.

As vergas dos joanetes foram arriadas, o
tomou-se boças ás escutas do gavea, e o
vento, cada vez mais desancado ido, fran-
java de espuma a crista das vagalhões.

Pelas 3 horas, o mar ora medonho ; ondas
immensas vinham, avistadas do grande dis-
tancia. parallelas, chocar o costado da. f a-
gata, que lhos resistia valentemente ; após
'um aguaceiro, em que foi necessario ar-
mar a ostaga da gata, a gavea grande foi

mettida nos terceiros rizes e o Macho nos
quartos, por amam-eis r orip )1 . se por unia
aduais), acima da Orra ; carrega se o tra-
guete, a rabecca o a vela (Cesta!) o acachapa-
ram-se os mastareus dos joanetes, e o h6,2ia.
mia, á botina, apenas com quatro siarmos, dos
quaes tres reduzidos á metade, deitava
ainda sete milhas, tal ora a força do vento.

Passou-se um pequeno intervallo som no-
vidade ; ás 5 horas motteu-se o navio d capa
seguida, por não poder mais, sem perigo,
receber o mar pelo travez Os. aguaceiros
continuavam violentos e suceessivos ; tinha
o temporal :atingido o seu ma.ximo do ia-
tens idade, o barumetro chegava a uma baixa
de 758 mm, e come :a.va, a subir.

Das 8 horas da noite em amante o vento
cabalou rapidamente rondaudo para Nor-
deste; todo o mundo a bordo. liada no velho
pra erbin mamithno— norte (luro, panweiro
seg?wo, contava como certo como a resposta
do Sudoéste ; mas, contra todas as previsões,
falhou desta vez o provorbio, contentando-se
o vento em passar rapidament pelo qua-
dranw do S. O.. dar/ lo fea.als rajadas, para ir
firmar-se no dia seguinte, 16, ao S. E., dege-
nerando da,lri para E S. E. de onde, em con-
tinuados aguaceiros, de intensidade variavel,
levai o Benjamin até a altura da ilha que
'sua proa demandava.

A 19, pelas oito limas da noite, como se
estivesse moira proximo dá Trindade, deu-se
ordem o ai:lecionar a machina, cujos fogos
'se tiniram ate então conservado apagados,
' ferrando eo t ah o pa,nnia Trabalho insano
esso em que os nossos bravos /11a/ hl/loiros •
esgotavam suas forças ; o pane°, cui0 peso,
já de si notarei, se achava accresei o, por
estar a lona encharcaria, de agua, escapa-
va-se-lhes das mãos, dilacerand alhos as
unhas ; lo quando mu vez um delias largava
a vela, para acudir á dór que lho t imanava
os martyrisados dados. Enfim, no ospaço do
uma 11.)ra, for .ns as gaveas ferradas e enro-
ladas pelas bachas.

Navegou-se a vapor a noite inteira, e áS
10 horas da manha do 20 uma grau to man-
Oha azulada assignalada no horizonte pela
bochecha disb dun o s,gual do aterra».
Estava-se a quarentmt milhas de distancia.
Essu aügmentava, prograssivamento; pôde-se
distinguir-lhe os inasculos contamos talha-
dos' na rocha viva. Aos olharas dos tripu-
lantes do Renjamin Cunstant apparecia um
In:ti/lens° bloco de granito. avais rochas de-
gradadas erguiam para o firmamento os pio-
caros alcantilados, recorta Los om contornos
caprichosos.

Nas aguas da uh a velejaram doas embar-
cações mercantes, coai quem foram trocados
'signaes; a primeira, uni lagar americano,
que por s3 achar muito afastado não foi pos-
sivel de bordo ree ‘mLecer-se u signa' que
içou no mastro da niezsna ; a soeunda, uma
roernosa barca inaleia que passou muito
perto, pela pOpa, dizendo si:1' procedente de
Londres e &lagar- se para o Ca,b Bua Es-
peranç a.

(Sua impressão não teria produzido nos
Sous micreantes pacilleos o Ia hollOWS a appa-
riotio guerreira do Benjamin Constant, sul-
siando veloz aquellas aguas ing'atas, de todo
'abandonadas, envolto no seu pennacho da
fumo e ostentando benicosamente dusfraldada
LIO 'penei da carangueija o vistoso pavilhão
do colosso sal-amecicano ?

Ii

Ada ..:har-so o cruzador a cerca de quatro
milhas de distancia da ilha, alguns officiaes,
photographos amaduras, tiraram diversas
vistas, apanhando o 4Monurninto, (chamado
pelos ingiezss Vinepins), um immenso ro-
chedo monolithie0 de ii20 pés de altura, 'que
demora ao NO, massa imponente que se
ergue a prumo no seio das aguas, isolada do

Com o officio ri. 315, de 28 de abril de
1897, do chefe do Estado Maior Gen àra,l, Ju-
lio Casar Noronha,. ao Sr. contra-almirante
Ministro da Marinha, remettou o Lancia d.e
8 de maio. sol) o n. 370, era que o cominam-
dante Jo c • uzailar Panjamin Constant relatou
a maneira por que desempenhou a missão de
que fôra incumbido durante a viagem de
instrucção edm os guardas-marinhas alu-
mnos, da collocação de uni marco-padrão, na
ilha da Trindade, á qual aportou na manhã
de 23 de janeiro, com nove dias de viagem,
fundeando no ancoradouro SO da mesma
ilha.

Infprinou aquelle comandante:

'Que naquelle mesmo dia. fizera seguir um
escalar com o'capitã'o-tenento Boitaux, 1^ te-
nente Heleno Pereira o 2° tenente Souza

, o Silva, atim de exaaninarem o melhor ponto
para o desembarque.

Que não obstante a informação prestada
pelos referidos officiaes de ser inspossivel a
approximaçãb á praia. eru consequencia,
grande arrabentação, foi em pessoa, no dia
seguinte, e verificou a difficuldade e grande
risco do desembarque do material ,componente
do sagas:lato, mórmente si fosse levado na
prancha que desta Capital conduziu para
aquelao fira.

A,' vista do que resolveu, no dia 22, fazer
um reconhecin auto do lado O da ilha, e, en-
contrando sis me.' mas difficuldados, regressou
ao primoiro :toem—doar°.

Na impossibilidiala de atracação de eSsa7
leras fez ecnStruir uma jangada, de taboa,s
guarnecidas de sela pipas para o fim do esta-
belecer uni cabo do vae-vetn, serviço este
que foi executado, com . risco das vi las dos
tros marinhairae tripolantes, que foram della
arrarcedus pelas vagas, e alcançaram a terra
a nado,le zando o. de nome Antonio lienriques
o cabo amaraado no bsaço. Igual sorte tive-
ram quatro praças a e o guarneciam a lancha,
que se salvara a a nado.

amo conta-miasse a forte rarrebentaçã.o im-
posafbilitando a -'raparuaão do desembarque do
material; suspendeu a foi verificar as con.
diçõ'es de unira praia ao O. da ilha. denoini-
na,1a. -da . 'tartaruga e, encontrando iguaes
diffieuldados, ,regressou ao anterior ancora-
douro.

Na manha de 24. sobraveiu uma forte re-
frega 'de vento EE SE, result indo arreben-
tara amarra com 115 braças de filame, porto
de eecovem,o que O obrigou a afastar-se
da costa. a,pproximando-se da praia quando
abonançou o tempo, mas pairando sob a ma-
china, sem fundear, :atenta a inexequibilida-
de do desembarque do marco padrão, hypo-
those provista, e de conformidade nos archa
vos dos departamentos de marinha.

Na ilha foram encontrados objectos de uso
que pertenceram aos inglezes 'que a occupa-
rani.	 •	 •

O cliefoli Estado Maior pediu a appr ara-
do Sr. : Ministro da Marinha para o seu acto.
doterrninandoque o coinniandan te do corpo de
marinheiros psomovesse ao posto superior
os tres marinhares de l e classe Antonio
Henriques, Aralra Theodoro e arazileiro Ta-
'quary.

•* •

No volume 4° da revista do Institut ) Geo-
graphico o Historie° da Bahia, fls. 19,
acha-se unia interassaate descripção da via-
gem do 11Jnjamiat Conslonl, assignad.a por
Simbad. que a redacção da revista soba ser
o p33udonymo do prestigioso ofilsial da ma-
rinha nacional Souza o Silva.

Consta a descripção, que tem por titulo
A Ilha da Trindade —.t posse official, do se-
gaiata sumulará): -
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2e, tenentes Augusto do Souza e Conrado
Heck, que, munidos de um pequeno prumo,
aproaram para terra.

A' medida que o escalar se approximava, o
vagalhão banzeiro do SE, digo Sueste, que
ondulava a suparticie do ocaano, crescia, pe•
netrando naquilo funil ; dentro em pouco os
seus tripulantes, todas as vozes que descia
elle no cavado das aguas, digo vaga, dei-
xaram de avistar o navio, enxergando ape-
nas as encapelladuras dos joanetes; de bordo
do cruzador, perdiam-no totalmente de vista
para distinguil-o, passados momentos, er-
guido na christa do vagalhão. Approximou-
se a embarcação do terra, costeando uma
grande lage que desviava a 500 metros Mais
ou menos da pra.a denominada da xTa da-
r w.fa»; chegando ao ponto cru que a vaga.
prestes a quebrar-se, empina-se corno um
corcel. para arrernussai •-se em seguida; im-
possivel lhe foi apropinquar-se mais, pairan-
do sobre remos. Foi então cuidadosamento
examinada essa praia, ardo dizem os ro-
teiros sar fa,cil o desernbarara.

Toda margoada de arra odes, apresenta
um grande declive que a torna inabordavel
a escalares de grande porte, corno sõeno ser
os de guerra, o tão aemente praticavol em
jangadas ou embarcações miadas do mineno
.calado. Na parte que fica á esquerda de
quem olha do mar, ha uma pequena aberta
formada pela interrupção da linha de re-
cife, por onde com franco mar se poderá
desembarcar. Nessa occasião, porém, a re-
bentação era Ião forte que, si não frisa o
pulso de ferro dos nossos marinheiros. o es-
calar seria fatalmente arremessado aos ro-
chedos.

Lançado o prumo em varios pontos, a 300
metros de terra encontraram-se quatro
braças do fundo, areia grossa o pedra.

Estava feito o reconhecimento. voltou-se
para bordo, depois do costear o Paô de As-
sacar e de fazer uma pequena exploração
para oésto

No dia seguinte, ás 5 horas da manhã,
o commandante, em pessoa, acompanhado
poios capitães-tenente Tinoca e Boiteux e
tenente Souza o Silva, foi em um escalar,
perfeitamente apparelliado, examinar o lo-
cal ; tal era a violencia ria rebentação,. que
desde logo resolveu elle procurar outro
ponta onde Se pudesse desembarcar o marco
padrão ; mas, percorrendo minuciosamente
uma parte da costa SO e O, nenhuma abra
ou remanso achou, adaptarei ao fim que se
tinha em vista.

De volta a bordo, ordem foi dada de sus-
pender, afim do explorar-se a parte N e
N.O da costa.

O Benjanzin atravessado, ao vagalhão
morta do suésto, jogava extra mamaria-
monto ; a bordo, tudo andava aos &anus,
e a louça. jogando a cabra-cega, pagava
seu tributo a Neptuno. Cardumes de peixe
circulavam em torno do navio, cahindo
prisioneiros de numerosas linhas ; os cações
revoluteavam á pipa em companhia dos
dourados ; dentro em pouco era um caço-
nete, illu lido pela pedala do um ga,goiro,
trazido ao convez, de onde foi parar á, cal.
della da guarnição ; os pilotos e trinta rais,
em graciosas curvas em torno da alterosa
mastreação do cruzador, desafiavam impru-
dentes os tiros d s caçadores, que não rare-
avam. A primeira parte da manhã passou-
se no exercício desses deus sports ; ás 11
horas suspendeu-se, soguindo parallelamento
á costa. Esta, abrupta, escalvada, circulada
de abrolhos, apresentava junto ao Monu-
mento, ao NO, uma pequena praia do Ca-
lháos, estreitada entra a penedia e o mar, a
qual não escapou ás investigações curiásas
aos de bordo.

Parou o Beajainin C, acto continuo, um
grande escales. , previamente guarnecido, foi

arriado, transportando para aquelle ponto o
capitão-tenente Boiteux, l e tenente Heleno,
2sg tenentes Souza e Silva o Brusque e guarda-
marinha Villar, incumbidos de exploral-a.
Investiu a embarcação para a plaga, dando-
se continuas prol-nadas, e, como parecesse
pequena a rebentaeão, resolveram os tripo-
la.ntes encalhar : aguenta remos, foi a ordem,
o o escalar, sob o impulso vigoroso de seus
doze remadores, avançou resoluto sobre
aquellas aguas desconhecidas. Mas o mar é
traidor ; assim que a prõa, rasgando a onda
de leve, mordeu a areia, uma colossal vaga'
de seis pés de altura accoairnetteu-o pela
pOpa, fazendo-o estremecer em toda quilha,
outra e mais outra, completando o serviço
da primeira, acabaram por dar um banho
completo aos exploradores, pondo em sono
riso° a fra,gil embarcação, ameaçada do
despejaçar-se em pouoos minutos. Cunharam-
se remos, e a custo conseguiu-se safal-a da-
quella situação, ricegnasando para bordo; ahi
o susto tinha si lo gra ide quando viram o
escalei' engajado com o mar, junto á orla deis
calhaos.

A' vista desse resultado negativo, vol*ou
a cruzador para o ancoradouro do SO. Como -
tardasse o mar a calmar, ordenou-se ao •
mesSre Agostinho José, um habil e intelli-
gene marinheiro, que fundoasse em frente

'á praia um t nco 'etc. Estava tomada a re-
solução e decidida a escolha ; passar-se-hia,
si possível fosse, um 'cabo de vae-vem
amarração do ancoreto para terra o tentar-
se Ida o desembarque. A's 5 horas da tardo •
a lancha a remos, levando suspenso á popa
o areorete com o compotente arinquo, foi
fure: ti-o a cerca de 300 metros da costa ; a
bordo construir-se ás pressas uma pequena
jangada com cinco taboas de pinho e quatro
barris de vinho, destinada a transportar
para terra' os homens encarregados de fixar
o chicote do cabo.

resto da montanha principal da ilha, á qual
na base está arrimado. Em breve deixou de
seis avistado, contornando o navio a costa do
NO o vindo lançar ferro na dita bahia do
Sudoeste, .a cerca da milha e meia de terra
em 20 braças de fundo, areia e podra. 	 •

O panorama a que se tinha em frente
confrangia pelo seu aspecto; a aros a bordo
impressionaram a aridez extrema, a melan-
colia immensa que se desprendia daquelles
'rochedos, a eseerilidade nefasta daquella na-
tureza morta. Nem urna arvore, nem. um
corrego, nem uma encosta, onde vicejasse
um arbusto.

A ilha toda, uma grande rocha, cujo
maior pico medo 3.000 pés (segundo as car-
tas ingloz is); os eira s, todos alo intilados,
de férulas extravagantes. nOs, escalvados,
talhados em . arestas vivas, supportando por
uni milagre do epuilibrio pesadas massas do
granito, caprichosesmeme dispostas, o todas
ivaccessiveis.

Apenas na encosta do N E do grande
pico se divisava unia rachiti:a vegetação do
acanhados arbustos, de cor verde amarei-
lada, occupando titila zona muito limitada.

A base, tdda circurndada de !afalados e ar-
recifos, nos quaes o mar embate com im-
mansa, faria, praduzindo , mórmente
noute, um ruido atorrador; cor, alas a fino,
com um talude do e.0 a 50 metros. as costas
são abruplas o completamente degradadas
pela acção das vagas. que, ao checarern, não
encontroai um declive onde perdessem gra-
dualmente a força primitiva.

Esta chamada babia do sudoeste, onde se
achava fundeado o Benjamin, não passa de
urna profunda roenteancia cio fórma de
funil. com cerca do uma milha do profundi-
dade sobre urna, de diamatro na parto mais
larga, isto ô. á entrada; é formada por
altos penhascos dispostos em paredão cir-
cular. Ao centro, na, direcção da maior
flecha, apresenta uma pequena praia toda
margeada de recifes. lirnit tda á esquerda
pelo Pito de Assucar, um penedo irmão
desse que temos a entrada da n .ss ‘a;Guana-
bara, o pelos couteafortes do Torreei°, ele-
vada montanha, á esquerda. Limita eese
paredão graailtico na parto do sul uma
massa bruta de pedras em stratiecaçoes
onduladas, approximando-se da horisontal,
de côr avermelhada. ostentando a femma do
um colossal parallelipipodo com 06 pés de
.altura sobro o nivel do mar e cerca de 300
de base. As 'faces são verticaes o nenhuma
vegetação, nem siquer musgo, se vê agar-
rada a elas. Denomin 1-se o morro do
Furado, por apresentar na base uma cy-
ciapiea caverna que perfura de lado a lado
segundo a direceeio SE NO, na qual o mar
se precipita com faria insana.

Na parto Oaste, é casa balda terminada
pela ponta dos ineo Pavilhões, assim ex-
pressivamen te chrisnaada pelos nossos avós
portuguezes. Grande era a anciedade dos
tripulantes do Benjamin '• por todos os
lados, binoculos investigadores, entre os
quaes figurava. esquadrinhador, o do com-
mandante, capitão do fragata Torres Sobre
nho. esruerilhavain os recantos tanobrosos
da ilha fantastica, a ver si lobsigavam
uma obra, ama calheta, onde se pudesse
abicar; e nada, nota mais que rochas mias,
stratifiaadas umas, comp tetas outras, de
dia( reis tons e colorações indecisas, negras,
.verdaceas, arnarelladas, vermelhas, calei-
liadas pelo sol, nas quaes rd vagalhão se a.ti-
srava (refletia( de raiva.

Urgia, antes do anoitecer, effectuar um re-
eoehecimen to na pequena praia em frente á
qua; o Beesamía deixara cahir a sua ca-

chorr,a  arriou-se uru escalar do 12 remos
e, soá/ mesmo esperarem o jantar, melo
embai eaa'am e caPitãoaenente Henrique
Boieeux, 1° tenente Heleno Pereira e os

No dia seguinte, 22, pela manhã, apresta,-
ram-se duas grandes embarcações para ef-
Pactuar a difficil e trabalhosa operação, sob
a direcção do tenente Souza o Silva, desse
seeviço incumbido pelo commandonte ; oram
guarnecidos por gageiros e sotas, gente es-
colhida, homens colossaes, de unia mus-
culatura de Ifercules o uma coragem indo-
mia. mais affeitos aos porigos do mar do
que ás doçuras da terra; são como que alhos
adoptivos das aguas, que os acarinham e
embalam no seu somno de gigantes.

III

A's 8 horas, mais ou manos, sob o com-
mando do tenente Souza o Silva, largou do
bordo a expedição, composta da lancha a
remos, com o mestre Agostinho e 22 ho-
mens de guarnição, e • do segundo escalei.,
sob o cominando do guarda-marinha Braulio
Braga, con 14 homens, trazendo a reboque
a jangada.

Levavain todos os tripolantes colletes de
salvação o bolas, salva-vidas, uma ração do
agua doce e bolacha para o caso em que
fosse impossivol naquelle dia a volta para
bordo.

A primeira a chegar proximo á praia foi
a lancha, por ser mais veloz e não trazer
reboque; como tivesse calmado sensivel-
mente o mar, resolveu o chefe da expedição
encalhar desde logo, a todo risco, sem es-
perar pela jangada, afim de lançar em terra
o vaavein, e, uma vez aboçada na amar-
ração do arinque uma das suas extremida-
des, começou a lancha a ciar a rd, até bater
com o cadaste na areia Era, porem, tre-
monda a arrebentação; a primeira vaga que
a,. possante embarcação recebeu nessa posi-
ção, levantou-a pela paia, pondo-a quasi
na vertical e do tal modo que do bordo
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avistaram as duas boeiras collocadas junto
á quilha entro a P. o 2a bancadas do ré.

Ante esse formidavel embate, a gente em-
pallideceu: quatro 'homens tinham sido arran-
cados pela vaga, no momento em que se
aprestavam para saltar com o chicote do
cabo, o arremessados á praia, onde conse-
guiram, a nadio, tomar pé, sem cornudo
levarem comsigo o vae-vem. Entro alies os-
tava, o gagoira grande, cabo de esquadra
João Martins:, o melhor marinheiro do navio
e a praça de mais confiança.

A bordo rira lancha todos estavam ensopa-
dos ; a agira dava quasi pelas bancadas dos
remadores é tudo o que se achava dontro
embarceo tinha sido derrub...do. perdera-
se a aguda o alguns remos iam d garra.

Outra' Vaga imrnensa apanhara-a pela bo-
checha de bore,st fazendo-a, meter a borda
na agua Aguenta o cabo ! Ala, foiça, mari-
nheiros ! • bralou o otficial, que reconhecera
a inexe. fgabilidade do sou projecto, e que
procurava agora salvar a lancha ; é os ma-
rujos, a laudo vigorosamente pelo caba de
arinque ,• puxaram-na para o largo, fóra do,
alcance da violenta arrebeataç.io.

Passou-se a esperar pelo escaler. que já
vinha pr .oximo com a jangadita improvisada;
agora, n tais do que nunca, oro, preciso a todo
transe e stabil iecar urna com inunicação coro a
ilha, onde • jii.',se achavam quatro homens,
sem viveres, s Yrn recursos de espeeie alguma
e cumpria nen/bucal..

Elles:comtudo. p tr leiam nãa aperceber-so
da situação critica era que se ach tvain;
tinham éontlança," nos seus c unp taheiros do
fadigas e sabiam-se protegidos polo offieial
que os cornmandava e qu3 p .r cites volva.
Uma vez em torra, juntaram alguns gravetos
provenientes de destroços existon tos na Uh t
e, lançando fogo a urna pequent quantidade
do polvora que encontraram, avivaram ual
bailo fogo, ao qu ti se aqueciam pialcsophica-
mente, assando ao mesmo te opa gueijos
apanhados nas pariras, que em se ,ruila sabo-
reavam corna consaium .dos gratr'ronum

De estaturas pouco coinurria, com as
roupas ensopadas (tonadas ao 'corpo, o que
lhes fazia resaltar os broazoos museulos,isoloo
dos no moio das rochas granitieas- daquella
região, pareciam os herõos de Julio Verne,
numa das suas viagens maravilhosas.

E na verdade er isa nada medos que quatro
naufragoi sem convivi°, mornentaneo, é ver-
dade, mas que nitiguorn poderia na,quelle
momento reatar com o rasto do mundo, in-
diferente, aliás, ás suas privaçõel.

Chegou por fim a pequonajaagada . com o
segundo escaler; era guarnecida pelos mari-
nheiros nacionaes do i a classe Antonio Hon-
riques, André Theodoro o Brazilia.no Ta
quary, todos nata aos do Para e h .beis na-
dadores.	 . ,

Ordenou-lh oes  tenente Souza e Silva que
levassem p ara terra o chicote tio vai-e-vem,
e desde logo puzeram-se a carninho,remnaudo
vigores am inte ; levavam atada á jangada
a extremidade do cabo, que de bordo da
lancha se arriava progressivamente, á Me-
dida que. ajangada se afastava. Ao chegar
esta proximo da praia,ein plena arrebantação,
a orada envolveu-a pus completo, fazendo
virar o arremessando fera, seus corajosos tri-
poliantes ; desses, Brazilianu Taquary,
excellente nadador, forcejou por ganhar a
margem,.. o que a muito custo conseguiu
voltaram para a jangada os outros deus.

Estavam, porem ., impossibilitados do tra-
balhar, por haverem perdido os remos e se
acharem es I fados .

Mandou então o (Alojai alar a jarigadita
para bordo Ja.lanclia,,onde a fez guarne-
cer de noyo pelos n-,larinheir Feiint Fran-
cisco do Nascimento, Francisco Simnõos e
Antonio Henriques, que não quiz ser sub-
stituidO.	 '	 k_

Munidos de outros remos, investiram re-
solutamenie • para a praia. Baldados foram
ainda os seus ingentes esforços; por mais
que trabalhassem, não puderam os seus tri-
pulantes fazel-a encalhar, devido á grande
rampa que a praia apresenta, o que tora t
impossivel galgal-a no bojo da onda.

o nieSino facto, que precedentemente se
havia dado, reproduziu-se com pequena va-
riante: a vaga, assoberbando a jangada,
tirou-lhe todo o governo, transformando-a
em um mero joguete, e, depois de muito fus-
tigal-a, deu com ella de encontro aos arre-
cifes que margeavam a costa, despedaçando
os cabos que retinham os tluctuadores. Foram
os tres in adeleiros arrojados de encontro
á,s pearas ; seguiu-se uma luta desesperada
ent e aquente: homens e a faria do mar
por fim, ajudados pelos compauli iiros que
se achavam, tão a proposito, em terra,
conseguiram salvar-se muito mal, Maltra-
tados o !nal feridos.

Mas estava coassguido o desáleratam :
victoriit era co.npleta. Tola a fereza do
oceano tinha-se ido quebrar de encontro
áquolles • peitos marmorens da heróes.

Na °ocasião do sossobro da jangada, o
marinheiro nacional Antonio lienriques, ca-
boclo legitimo das selvas paraenses, enrolara
no braço esquerdo a extremidade da soa-
darez I, que devia alar o vae-vem, sem
a,biandonal-a ! •

Incontinente reuniram-se todos os de torra
era numero de oito, e, dirigidos pelos cabos
Joao Martele e Rodrigues de sla,00do, alaram,
correndo pela areia, o c abo de In milha, que.
uma voz na ilha, foi solidamente amarrado
em torno de uina grande pedra. Um atroador
hurra/t de alegria e de trittiuph . ) escapou-se
dos p mitos aio todos avalies marujos, que
jubilosos saudavam o (Aliciai.

Estava executada cum rara felicidade a
arriscada e trabalhosa faina que por pouco
não degenerara em lug,ubre c otastroplie.

De bordo do Benjamin, findlead.o a uma mi-
lha escassa da costa, aio cossarain un rno-
men ao de acompanhar a ociosos as poripecias
vibrantes disso, scena emocionante; toda a
guarnição no castello do prtra, o cOmman-
da.nte o os Otliciaus no paSsailiço, silenciosos
e inquietos, assistiam comninovidus á lucta
épica daquelle paliado de homens, rotos,
descalços, somionis, contra a onda bravia e
feroz, sedenta da uma victima.

Era a , tina flór da guarnição, 03 M3lhore3
e mais conceitoados marinheiros, que lá es-
tavam expondo dospreoccupados sua vida,
em prol da honra do navio. Alviçaras lhes
sejam dadas.

Fixado o cabo, o mestre Agostinho, o ce-
lebro marujo, com sua penda do trinta
annos do serviços, ageitou o de modo a poder
servir cora toda a segurança.

Os homens que se achavam na ilha trata;
ram de concertar a jangada, que retirarain
da agua, e, transportando-a a pulso ao longo
da penelia, arrastaram-na para a praia,
refaiondo-a solilamente. Foi então lançada
do novo ao mar e gurnida ao cabo de vae-
vem, pelo qual vem penosamente aGé
lancha.

A's 2 horas o moia, voltava para bordo a
pequena expedição, sendo o tsneate Souza
muito felicitado pelo cominandanto e por
Cus camaradas, que de bordo bem puderam
avaliar as ditilculdades ingeatos com que
arcou ; aos 33113 homens for abonada uma
boa ração do aguardente, pois vinham todos,
inclusive o oficial, completamente' enchar-
calos,

A guarnição, dando largas á alegria, :I-
etoriava seus compaoheiros exhatistos, e nas
conversas do castello, juuto ao mastro de
fisCia, com a simplicidade caracteristica dos
marinheiros, os narradores expa.n oiam se eia
numerosos comunentarios sobre a façanha,
daquelle dia.

Estava provado, á vista dos reconhecimen-
tos de explocaçõos feitas, não ser possivol
efectuar, na balsa que do Rio se tinha tra-
zido, o desembarque do marco-padrão.

A rebentação sempre muito forte e a
praia demasiado ratripada não permittiam
balsa um encalhe necessario para doscarre-
gal-a dos blocos de pedra que tinha a trans-
portar, alguns dos quaes do peso de uma to-
nelada.

Em uma grande jangada poder-se-lua etre-
ctual-o com mais ou monos segurança ;
balsa, porém, estava-se á mercè do um revez;
quasi certo, sujeitando-se a perder tini um
golpe de mar uma ou mais peças do marco
que ficaria assim mutilado.

Resolveu-se, comtudo, que, o BenjanVin
daria a volta á ilha, para explorai-a na
parte NE e SE, onde talvez se encontSaria,
algum ponto aacessivel.

A 23, pela manhã., suspendeu-se o. 'forro; o
o cruza lin iniciou o seu pass mio ci's-ersior cm
torno daquelle ando rochedo, mondo apro-
veitada essa, occasião para um, exorsiclo
geral de artilharia para i ne.rucção) dos
guardas-marinhas em viagem ; di versus tiros
disparados foram acordar nos 'ninhos as ge-
rações ditquelle's pa,ssaros Selvagens, seguidos
do estourar das granadas, sulcando, em um
sibilo feio, as cristas agudas dos penhascos.
Em breve, ao dobrar a ponta norte, o Ben-
jamin descobriu a parte oriental da escabrosa
ilha, de aspocto muito mais agradavel do
que ;tuella aonde talhamos fundeado; quanto
a desembarcadouro, nenhum,

Tudo recifes e escolhos, desdobrando-se
apeais ao SE uma limitada praia, do a l-
vissiina areia, muito batida o fustigada pelo
vento, então reinante.

A's 5 horas da tarda, regressava-se desco-
rjçoatl á b dna do sudoeote. lano:anilo o.
navio o ferro mu 15 braças do fundo á dis-
tascia do uma milha escassa do terra.

Assi mi o resultado de todas as inve.stioaçUes
elfectua,las. a naturoz (. (Lis meios que se ti-
ninou ao alcance, as difliculdailes superarias
p ,ra passar o vae-e-vein, tudo conduzia á
convicção da impra rácabilidado do desembar-
que do marco-padrão, a todo risco, em um,
littoral constantemente açoita lo polo vaga,.
lhão e eriçado de recifes, a menos gruo Si ão
sacrificasse imprudentemente uma ou mais,
eatharcaçõas o quem sabe mesmo si a vida,
do uni punhado de bravos marinheiros.
• Força foi, pois, disistirsa de collociar o
marco-pa irão na ilha, substuilido . lho 'cla
signal de posse. Consistia em uma baVieira
de cobre do Pb ,50 do comprimento s bro
0%355 de largura, com a inscripção Brazil,
em grandes lettras, fixado ao oxt'aetno de
urna haste tambetn do calvo do 2 11 ,90 do
altura, em torno da qual gyrava.

Foi o tenente Souza e .Silva o (Alicial in-
cumbido de erigir esse sigma' na, parte da
ilha denominada Foi-te do Rainha.

Na ma lrugaila do dia 24 começaram os
preparativos para o desembarque; duas vozes
foram olles interrompidos per violentos.
aguaceiros brancos, que de quando em quando,
fustigavam o Benjaniin Constant (I) o 'dilato,
mais intenso, ca,hiu com tal força quo
grossa' amarra do navio não p&lo resistir.
lho em um movimento do arpagemu, junto s,s,
escovem.

Perdeu-se a ancora, do peso 2.400 lemos,
semn que fosse possivel roceg,al-a. O coroem_
diante não (juiz largar outro forro coro receio
de perdei-o, o o navio, livre ent'au da sua
grilheta, pairou sobre a inachitia, sino estava
prompta.

----
(1) Um distincto g uarda-marinlia dorsais,

a travessia do Rio á Tr indade contou nada.,
menos de setenta e dous aguaeleiros ; 

4é,

em um quarto. das C horas zi meia noite,:
eahiram doze dos mais rijos,
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- tseps.leira, os nossos martriheiros fizeram
gr to Les enfiadas do guasscorsies de um, ama-
r il vivo, crustaceo que aboinda extraordi-
nariaineuto na ilha, eucositrando-se por
centenas mesmo nas partes ,mais ,p1evadas
e afastadas do mar. Os pasgros, represen-
tados pelos pilotos e I rinta rèis ,, de uma al-
vura deslumbrante, yaivotas mergulhões,
não tomam a presença, do home,m, approxi-
man lo-so por tal fárma que eram seguros a
mão ou mortos a cacete.

Quando em grupos, investem urdlos para
qualquer trapo fio cair, que realce ns.) ar , em
fôrma de bandeira, procurando roinpol-nás
bicadas.

Na areia da ',raia descobriram-se grandes
vestigio , do tasstarugas,p idendo-se, pel o afas-
tamento das pegam. calcular o seu tan
não inferior 2. um metro e meio appr pcinoa-
(lamente. T5.o prodigiosa é a.abundancja doa
peixes junto aos rochedos da costa, que nos
esçalerüs apanhavam-se aos dom O ao ;s tres
á mãr., bastando pa ra isso ineogulhal . ‘a ra-
pidamente na agua; os tubarões fazem, dalli
uns. dos seus centros da operação, aldpro-
ximando-se de terra até á, orla da reben-
tação.

E nada mais possuo a Trindade. Saudades
não leva o .Renfamin . daquelas tenebrosas
paragem, onde as naites eram riassadas em
constantes sobresallos, a machana sempre
prompta.	 •

Felizmente, na noite mesmo ;de 24 singrou
o cruzador rumo »a Bahia, o ode lançava a
ancora na . roadrugada de 30, pelas duas' horas,
depois de uma feliz traveis , effectuada só-
meato á vela.

Sirvam estas mal ee ,boçada.s linhas para os
que algum dia tont)), a

destas simples	 tas.

n que abordar aquelas
ngratas plagas 1

Poderão entãc .

3..)	

tista ta r a voracidade

janeiro da 1897.— Simbad.

(Continúa).

==;r Is=

NOTIOrAF,If.
'Prilwunal tIt e.in l.as—Ordens do

pagamento, sobre as quites' proferiu despa-
ch • de registro. em 6 do corrente, o Sr.pre-
sidente 'deste til bons' :

Mini sterio da, Industria, Viação e Obras
Publ ioas—Avisos: 	 .

N. 2.686, de 28 •de o,eterrfibro, pagamento
de 15894$685 a Gell0P.tveS,. C1 ,r14Pos & Comp.,
de gyaxa nacional fornecidi t á Estrada de
Ferro Central do 13- ;azil,	 jt rnho ultimo;

N. 2 697, da mesma, da ta, idem de
17:5N$331 a div er os ; do- ft,rnecimentos'a
m• srna estrada, v.os mezes de evereiro,abril,
maio, junho e•ji.oilicoultlinos;

d a, 'mesma, lata. idem de
1:693$125 a div orces, idem idem, nos me-
zes do maio o:rjunho unimos:

N. 2.647. do 21' de- sete, ribro, idem do
,5" 6a5bfi 51 ';a ja danbioveurisiei sin, oisd; ein 1 .	nos-mozes

N. 2.872; de • 27 do soton2,-bro,' 'idem .-do
3:.003$280, a diversos, ideia id :e m, nos mexes
do junho e julho ultionos

N. 2.648, de 24 do soterr ibr o, idem do
670S880 a diversos. idem Hm o, mos meios •de
abril a julho ultimos ;

N. 2.645. da meAna data. • liem
da diversos. idem 1 ,1ein, nos. - inues de 3j:1%6010

e
junho oiti:nos
a	 ho22(r). .s76O7411:06, i•ind'idieeaesnari;Li°,19dememan,. nmto:b• rà.:to,esines' 	a52'bSr31182

.1, como iitinnoi,-diode51111a Farinha, Carvalho.
no inez de maio ultiw	 '•'

doz'horaS do dia ú tempo' lormaton;
tornando-se bom; etWarcou então sem pérla
de tempo a expedição na lancha a romos de
bordo.

Eram ao :alo homens eScolhidos: on-
tre os mais bravos marinheiros e „:todos
destros nadadores. Como auxiliares levava,
o tenente Souza, chefe da expedição. o
guarda-marinha Bra,ulio Braga, seu' aju-
dante, o mestre do navio Agostinho José, o
serralheiro Alexandre Monteiro, o calafate
Januario Cia volino, os deus 'pedreiros. os' ope-
rarios do Arsenal de Marin:ha, aléns de treze
marinheiros naeionaes, (suo coin elle deviam
desembarcar afim de auxiliarem o trans-
porte das ferramentas.

Acompauhava-a o 29 tenente COnrado
ileck, que tencionava proceder a inna,'explo-
ração scientilica no terreno da ilha (I).

Além da bandeira metallica,, levavam os
expedieiontirios uma caixa de macieira, de
pequenas dimensões. encerrada dentro de
outra de churabo soldada a rogo ; cOntinha
essa caixa o termo justificativo de posse, la-
vrado pela commissão d.o navio, assignado
p olo commandanto e por todos os °Melaras de
bordo e lido perante ioda a onarniçao for-
mada.

Encerrava mnis, além desse termo de
posse (2), diversos numerais dos .principaes
jornaes publicados no Mb. algumas Moedas.
de. cobro o nik.el, o . retrat,i do Dr. Prudente
do Moraes, finalmente, os cartões de visita
de todos os officiaes. Devia sor essa caixa
enterrada na base da haste de cobre e sobre
ela 'cravadas duas chapas de cobre. .uma
com os nomes dos ma chinistas do Benjamin,
e outra com a seguinte inscrip.'são: e Este

. marco foi collocado pelo crazador «Benjamin
Co;astant», sob o c(mintando do capitão de fra-
gata Rodrigues Torres, soa viagem, de instru-
cçito da turma de guardas-marinhas aluninos
de 1896 Jand.ro de 1897•»

Para fazer 'a, instalação do signal,' levavam
uma enxada: uma picareta. imas alavancas,
um cesto o om utensilios do' pedreiro, moia
barrica de 'cimento e flous baldes Para agua.
Iam todos, providos do salva-vidas e col Iates
de salvae são e urna ração de agua 'e bolacha,.
A's 10 /. j2 horas a lancha a remos,' perfeita-
mente equipada. levando suas insignia , do
gaerrr t e adornada com as cores nacionaes,
larga u do costado do Renjamin, e, ,rebocando

per iuena. jangada. reforçada corn'rnais dous
barris de quinto, singrou na 'direcção da

Chelando ao arinque deu-se começo ao
desembarque do material o pessoal, em tur-
nas successivas ; em . Seis viagens dg janga ia

a .o longo do cabo de vai-e-vem,-,Com muito
r isco o cLificuldade, conseguid o tenente
5 ouza, iiocr orn terra toda a ferrameuta,
d. ssembarca ndo em seguida oba; 28 . homens.

'O marinheiro' ri ‘.cionai lie..nardino Barrei-
re e, assim que tomou o pé em tei'va, hasteou
na; areia da plaga uma pequena iSandeira na-

(1) O te.ocuie Heck publicou um
l'ao sobre a ilha e levantou atina planta,
que, se acha na Repartição da 'Carta Ma-
riti ma. O Archivo Publico possue urna
Cp i(.

, planta foi levantada a bordo cio cru-
zai lor Benjamin Coastant de 20 a 24 janeiro
dn 1897. E' aprasentad 'o o aspaeto' geral aos
81 a , O. NE. ; ao SE verd ; ao S'Q verd ; aos
Si NE. dast. 40' e aos M .vertl,	 dial. 54',

:No desenho do contorno foram determi-
V.1 idas as alturas de sondagens; ilhas di-
• Ie rsas, etc.

i2) Este termo de posse é [lambem uma
pea justificativa do facto de se não ter
,dese ivibarcaio o marco-padrão de granito
deli o foraM tiradas duaa vias, conservando-
se a segunda a bordo, nas niãos do com.
Mand:ante.

.• dona que levára forra . ,a Õ amarrada ao
Pescoço; era a primeira v, z que o pavilli
auri-verde flueLirava u.i j u Eh torrou

Duas horas depois, na esplanada, do Forte
da Rainha, erguia-se, pintado do branco, o
signal de ouse, saudado por enthusiasticas
acciamaçõ'es. ao Passo que era outro ponto,
denominado Vigia do Alta, desdobra.va suas
cores ao vento unia grAndo bandeira nacio-
nal; hasteada no alto de um ramo pelo te-
nente Heck e guarda-marioha Braulio, que
penes:mien te attingirarn aquela altura.

Instalado o sigual, doo o chefe da aspo-
dição ordem de rotirada e talvez com toais
dificuldade procedeu ao roeMbarque clUs ob-
joctos.

A onda, que se tornara IpaiS bravia para
a tarde, como que pasma querer' reter pus-
sioneiros naqualla plaga iutiospita aos rei-
vindicadores da soberania de sua patria.

Mas nada pode vencer-lhe a energia ;
quatro vezes correndo ao longo do vae-vem,

jarigadinha veiu repor a bordo da lancha
todos os que tinham desembarcado.

Essas travessias faziam-se litteralinento
entre duas aguas ; proximo á praia, na orla
da rebeutação, .sõrriente a espaços descobria-
Se a cabeça dos qué se achavam ria jangada..

Ao passar, a onda. cobria-os completa-
mente, forcejando arraccal-os daquelas
(rasgais taboa,s, ás quaes necoSsario . lhos era
segurarem-se com todo o vigor ; a ultima
Viagem de trauSporto, o marinheiro Alipio
Cestão, colosso li1J sois . pils da altura, gageira
do gUrupOs, corajosaineile desatou mu terra
a extremidade do va,e-voin e,. arrostando 4,
vaga, alcançou a prancha, que In atada
para a lancha a remos.

Tratou-sa então de suspender o ancoroto
desnecessario ; todos puzerain mãos á obra,
e vigorosas lufadas, ao som estridente do
apito do mestre, arranearam-no rapida-
n,ente da areia que unhara fortemente.

Passa,la uma nora, a bordo do BenfaMin,
caminho da Bahia, descadiçavana os expedi-
ciona,rios, eia UM repouso bom conquiitacio.

•Os tenentes Souza e Silva o Conrado Heck,
ofilcia.es que de.seinbarcaram na Trindaslo
com o guarda Mo:rinha Bunho Braga, encalis
trarain soldos vestigios de uma recen te oe.
cupação com veleidades de instalação der).nitiva.

Cabos do pás, ancinhos, taquara, ocrcas
de tela de aramo alluIdas, um earri!.;no de
mito de madeira, UM balde de & isso , dos
usados nas marinhas do gtiorrss 0,08 do
barraca, latas de oloo, cartuctsos utilizados

pessimo cavado e carcomi.:ca cos da telha em
dos pelo tempo achavam-se e sparsos ao longoda praia e nitaxioan ida do Forte da Rainha.Junto á marguin, uni amontoado de pedras,dispostas regalarmente em fôrma, de paralle-
lepipedu o ligadas cum uma argam..ssa deterra e areia e recontamento a balloas pare.-ciado ter servido' do Podestal a um signal
qualquer.

O tenente cruza" en tendendo sor a,quillo abase onde os ioglezc asseutara i n o seu pa-drao usurpador, dane rotirou uma pedraque depuZ lias ¡naus do conluiar:ida
Ao lado desse grupo, outro ile menor elo-

vaçao, arreatava a apkEtroneia de unia sepul-
tura : nao cuidaram, comtudo, os expedi-
cionarios de o Verificar, por não lhes restar
tempo.

O sul descambava pasa o poente e ur-
gia regressar para bordo. •

Quanto á fiora, nada brota na aridez soem
daquela ilha., além de uru capim rasteiro,
de folia larga e aspara, em cortas partes
ein que a rocha. Se acha revestida do uma
cainada de terra sem consistencia, esbosoan-
do-so sob os Pés do t . saliseunte, e do tunatrepadeira de um verde claro, maculado em
vastos poatus ,atio escarlate desmaiado de
suas flores rachiticas. Com os ramos dessa
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N. 2.699, - de . 28 • de setembro, idem de
940:3485 a diversos, idem idem, nos mezes
do maio e agosto 'unimos;	 •

N. 2:685, da mesma data, idem de 368$820
a diversos, idem idem, nos mezes de junho e
agosto ul timos .; •

N. 2.692, de 28 do setembro, idena do
62$ a Villas Boas & Comp., do fornecimento
á Inspecção Geral das Obras Publicas, em
abril ultimo

N. 2.654, do 21 de setembro, idem de
2:114200 a diversos, idem idem, nos mozes
do abril a junho ultimos

N. 2.691, de 28 de setembro, idem do
43$520 a Luiz Macedo, idom idem, cm março
ultimo;

N. 2.651, de 24 de setembro, idem de
258$ a - M. G. Silveira & Comp., idem idem,
Cm julho ultimo ; 	 . .

N. 2..65,2, da mesma data, idem do 1454070
CoMpanhia. Federal de Fundição, idem

idom,' em julho ultimo.
N. 2.650, da mesma data, idem de 31$220

a diversos, idem idem, nosanezes de maio e
junho ultimos

N. 2.707, de 29 de setembro, idem do
3:0654405 a diyorsos, idem idem, nos meZe3
do abril a agosto unimos;

N. 2.633. de 24 de setembro, idem de
367$525 a diversos. idem idem, nos mezes
de maio a junho unimos;

N. 2.705, do 29 do setembro. idom de
16:120$230 a diversos, do fornecimentos o
trabalhos executados para a mesma inspec-
ção. nos mezos do maio a agosto do corrente
anui ;

N. 2:690, do 28 de setembro. Idem de
317$300 a Gonçalves Castro'& Comp.. do
fornecimentos á, hospedaria de immigra,ntes,
no moz de setembro ultimo.

—Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores—Avisos:
. N. 2.925. de 27 do setembro, pagamento

do 3:125$000, da folha, relativa ao mez do
abril ultimo, do pessoal destacado na estação
da visita do porto

N. - 2.912, do- 26-de setembro, idem de
11:604$000, das folhas do pessoal som no-
meação da estação da visita do porto, du-
rante os mezos de maio a agosto do corrente
anno; . .	 -•

N. 2.959, dê 1 do corrente. idem de
200$000, da folha dos salarios vencidos pelos
serventes da Côrte do Appellação e do Tri-
bunal Civil é Criminal, relativos ao mez do
setembro ult mo

N-2..827, de. ..15._ de _setembro, idem de
111$140. do objectos de expediente forneci-
dos pela firma Rodrigues & Comp., e de
despezas miadas feitas pelo porteiro da
mesma junta, no mez do agosto ultimo

N. 2.943, do 29 de setembro, idem de
153$500 a Lopes & Sobrinhos, do trabalhos
realizados nos telhados dos prediosoccupados•
pela 4 e 58. delegacias policiaog;

N. 2.945, de 29 de setembro, idem do
831$605, das folhas da gratificação que com-
pete, por substituição, aos . funccionarios
Secretaria do Estado deste Ministerio, re-
lativa ao mez do setembro ultimo;

N. 2.933, do 28 de setembro, idem do
1:000$ ao Recolhimento dos Orphaós da
Santa Casa de Misericordia., do aluguel, re-
lativo ao mez de agosto ultimo, do edifieio
onde funcciona. a Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro;

N. 2.850, do 17 de setembro, idem de
875$, de adeantamento ao secretario da Es-
cola Nacional de Relias Artes, bacharel Diogo
Chalreo, para pagamonto dos individoos que
servirem de modelo vivo nas aulas daquella
escola, durante os luzes do setembro a de-
zembro do corrente anno. •

INOMNIM11111.

—Ministerio da Fazenda—Officio n. 602,
da Alfandoga do Rio de Janeiro; de 30 de
setembro, pagamento de 4:659$, das folhas,
relativas ao mez de setembro ultimo: dos
salaritis dos - operarios o typographos da-
que Ra repartição.

So; ,r •

Pagadoria do 'Irliesouro Fe-deïal Pagam-se• hoje as seguintes fo-
lhas:	 ,	 •	 •

Montepio dos funccionarios publicos da Jusl
tiça, dolegados, .essorivães o inspectores de
policia, Instituto Benjamin Constant.

.	 •	 ,

Caixa EcOUomica e Monto
de Soecorro—Funeeionou limitem em
sessão ordinaria o conselho fiscal, sob a prosi-
dencia, do,Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a • acta da sessão anterior,
lido o despachado todo o expediente.

Em seguida foram discutidos diversos as
sumptos, sobre os quaos adoptaram-se as
deliberações respectivas.

O conselho designou o dia, 22 . do corrente
para: o leilão do Monte . do Soccorro pelo
agente a quem competir.

O director Sr. 'Angelo do Amaral, como
redator, apresentou o parecer da commissaao,
relativo á protonção . da directoria da Asso-
ciação .Bonoticente dos Empregados da Caixa
de Amortização. O parecer foi approvado.

Foram deferidos os requerimentos de al-
guns funccionari os, solicitando, com attes-
tado medico, o abono do suas faltas no mez
findo.

O Cina,brio-0 South African Mines
diz que no Transsvaal, além das ricas minas
de carvão, ouro e diamantes, existem im-
portantes jazidas de cinabrio.
. O cinabrio ou sulfura° de mercurio é o
mineral do que s extrahe este metal.

Ate aqui eram a flospanha, o a California
os principaes fornecedores ao inundo inteire,
do morou •io, cujos applicações são tão nu-
merosas quão importantes. E' conhecido
o seu papel na preparação dos espelhos. Lá
mesmo, no Transsvaal, a industria da ex-
tracção, que actualmente usa o processo cha-
mado «do cyanuroa, vao ser completamente
transformada pela possibilidade do fazer
entrar o MOrellrio no amalgama do precioso
metal.	 -•

As jazidas de cinabrio do Transwaal são
quasi todas situadas nas regiões do norte e
nordeste.

O mais alto ,I)S0,i•VU torio
da Europa — Noticia o Meteorologische
Zeitsuhr:ft que se vae installar no Monte
Rosa, ron grande otservatorio, que será
depois do do Vallot, no Monto Branco, o
mis alto da Europa, a 4,550 metros acima
do nivei . do mar.

A Associação Alpina Stabana, com o au-
xilie financeiro da rainha Margarida, mio
duque dos Abruzzos e do ministro dos Cultos
da Balla, fundou esse observatorio, on 10 80
farão, não &Soluto estudos de meteorologia
mas tambem de physica.

Ha, annexa a este estabelecimento, uma
pequena casa posta á disposição dos sabios
tanto italianos como estrangeiros.

E' esto o terceiro observat rio do mon-
tanha da Radia, sendo os outros dons, um no
Monto Etna, a 2.902 metros do altura e o
outro no Monte Chnone, a 2.150 metros.

As vias fel-rens eleetrie.as
na America xlo Norte— Diz o
Monde Econontique, que ha 15 olmos, as li-
nhas ferroas electricas na America do Norte
eram de 86 milhas (138 kilometros), sobra
as quaes circulavam 172 vagões.

Um relatorio de junho ultimo indica já
22.589 milhas (363)38 kilometros) de vias
electricas, que utilizam 67.109 vagões -e
exigem um total de 1.298.133 cama llos de
força para a sua tracção.

Estas, vias ferroas transportaram durante
os ultimos 12 mezes quosi sois milhõos do
passageiros. A receita bruta total foi de
dolla.ss 291 .581.697; as Li.spezits do explora-
ção attingiram a 138012,000, houve, por.-
tatito, a receita, liquidado 102.572.603.

A influeocia social desta a:diniiravel indus-
trie, affirma-so no numero dündividuos'a
que ela dá trabalho nas som difTerentes
linhas -. Os .seus 138.183 empregados recebeni
a média do 614 dollars• cada um; por afino'.

Nos, 12 mezes 'do que trata 'o relatorio fo-
ram colloeadas quasi 3.500 miIlma do - Vias
complementares. o ,que leva o comprimento
totai dos caminhos de ferro electricos do
.PaiXa quasi 20.000 milhas.

'Os vagões elearicoa primitivos eram; na
sua maior parto.. velhas carruagens do tra-
cção animal montadas sobre rodagens apor-
foiçoafits, comnotores elertsio,os na força
de .20 cavallos, capazes do ' .produzir a Velo-
cidade maxima de 11 milhas por hora.

Actualmente o carro electrico pede fazer
40 milhas opor hora, e em algumas linhas
circulam vagões-leitos munidos de nro mátór
otectrico da força de CO cavalloa. Alguns
destas! vagões toem 10 compai . thnoutos, com
leitos sobropostos, que de alia se desdobrain
e escondem, do maneira a converter-se o
vagão. om salão do palestra, com 20 couros-
taveis poltronas.

produeriio do ouro o da
prata 'nos lEstados Unidos --
Continuou em 1903 a seguir uma progres;ão
asmndente, já registrada • nos annos ante-
riores..	 •	 •

&gim lo as avaliações do director da casa
da Moeda, nos Estados Unidos, obtiveram-se,
em 1903, tres millitiros e seiscentas mil ouças
de ouro e' .cincoenta e seis mili gios e qui-
nhentas mil onças de prata em tolo o tossi-
torio, entranlo o Alaska e menos o Klon-
dylse.

ESsiis algarismos representam' em relação
ao ouro, 25 0 /,, da produção ao mundo e em
relação á prata, 33 0/0, Em 18a5; os diffe-
rentes Estados o territorios só produziram
2.2550- 00 onças de ouro ; em compensação,
a p soducção do oimro dos Estados Unidos tem,
como se vê, aumentado de quosi 60 s/o,
durante os dez ultimos an nos.

O Colorado occupa actualmente o primoiro
legar catre. os .d istrictos. produ toros o deu
em 1903 um milhão de onças do ciará' e qua-
torze milhões de onças de prata.

A produção do ouro desse Est ido é quasi
tres vezes suporias á mie qualquor outro Es-
tado, ou territorio, á exri.pção da California,
o comp:•eliend ida a Inst. do Alaska, não en-
trando o ISlonlyko.. A C tlifornia ainda °o-
culpa o segundo togar, quanto ao 'luro. com
800.000 onças. O Dakota do sul produziu
'333.000 onças, qua,si tanto como o Alaska, ; o
Utah, 215.000 onças '• o Arizona, 231.000
onças; o Mon Lm a, 200. (100 onças ; e o Nevad:i,
173.010 onças. E' intere; .çin to notar (Inc eiii
todos. os Esta los se verifica um a ugmento
coosideravel ¡Acode 1895 '• o A laska, pooSuz
quat.a, vezes mais ; pr„eliteção do coloi•ado
au ssmentou de 400.000 onças e a do Iditho do
IMA onças.

Dous novos campos do ouro foram desco-
bertos recent.!inente, e são o Tonopah, no
Novala o Thunder Nlountoin, no I talai.

O augmento da producoão O aevido prin-
cipalmente ao descobrimento de novas jazi-
das, o ao emprega, em mais larga escala,
das machi nas, processo, graças ao qual,
se obtém Mn rendimento superior ao do
outr'ora.



Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

	

796	 499	 1.295

	

26	 23	 49

	

17	 12	 29

	

6	 1	 7
799 1.509 1.308

m/mm/m

2.00
27,30

230.1e

Correio - Esta repartição expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes

Hoje :

Pelo Crefeld, para Bahia, Madeiera e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até ás
9 horas da manhã, Cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com , porte duplo e para o
exterior ate ás 10.:

Pelo Terence, para Bahia, Barbados o Nova
York, Tecebeado impressos até ás 11 horas
da manhft, cartas para o interior até as11 1/2,
ditas com pote duplo e para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10 da
manhã.

Pelo Roland ," para Santos, recebendo im-
pressas até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte du
pio até ás 10.	 -
• Pelo Firtli of forneci,, para Nova .York,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 o objectos
para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Calabria, para Sabia o Hamburgo,
Tecebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas
com 'porte duplo o para o exterior até ás 3
e objectos para registrar até á 1.

Pelo Espagne, para Bahia e Marselha, re-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Austriana, para Bahia Blanca, rece-
bendo impressos ate ás 9 horas ti 1. manhã e
cartas para o exterior até ás 10.

Pelo S. JoeTo da Barra, para S. João da
Barra, recebendo impressos até ás 12 horas
1 a manhã, cartas para o interior até ás
d2 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo attd di Milano, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso o Paraguay, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até as 8 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até ás G da tarde de hoje.

- Amanhã

Pelo Gonçalves Dias,, para os portos do
norte ate Manáos, recebendo impressos até

ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porto duplo até ás 10
e objectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Itapacy, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e .objectos para
registrar até ás 10.

Polo Annie, para Santos, Cananéa o Igua-
pe, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
o objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Nota - Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tardo.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega,
Lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã á2 2 da tarde.

- Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 6a secção desta
repartição o remettento do uma carta re-
gistrada sob n. 171.022, para o Sr. José
Jacintho Barbosa, na ilha Terceira.

Directoria de Meteorologia
-Serviço Meteorologico Nacional - Secção
Urbana -Resumo das observações corro
spondentes ao dia G de outubro de 1904

ELEMENTOS

OBS IRY AD OS

Evaporação é
sombra.. 	 	 1.79	 1.70

Chuva cahida 	 33.90 27.30
Temperatura

média de hou•
Sem 	  220.80 220.60

Santa Casa, da Miserleordia
-O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura, foi no dia
4 do corrente o seguinte:

O movimento da sala do banco e dos con
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
738 consultantes para os quaes se aviaram
917 receitas.

Fizeram-se 29 extracções de dentes,

- No dia 5

•

2
Ci

Existia t' 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios pnblicos foi, no mesmo dia, do
345 consultantes, para os quaes se avia-
ram 331 receitas.

Fizeram-se 4 extracções e 2 obturações de
dentes.

m/m nE/ro

O

	

799	 509 1.308

	

36	 15	 51

	

7	 12

	

4	 2.0

	

826	 515 1.341
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UI h. m 	

	

h. t 	

	

4 h. t 	
	7 h, t 	

	

10 h. t 	

	

75E1.1	 21.5

	

759.0	 20.2

	

761.0	 19.6

	

762.2	 20.3

	

762.2	 20.7

	

782.2	 20.8

	

763.4	 20.2

	

764,5	 20.0

17.0	 89	 1.7	 SS \V
15.0	 85	 3.3	 SS \V
14.4	 85	 2.0	 SSW
14.1	 80	 1.7	 SSE
13.2	 73	 4.0	 SSW
12.7	 09	 4.0	 SSE
11,9	 68	 7.7	 SSE
11.9 ,	 67	 10.0	 SSE

	

1.0	 KNN

	

1.0	 KNN

	

1.0	 KNN

	

1.0	 CK. KN

	

1.0	 CK, KN

	

0.3	 CK. K. KN

	

0.9	 CK. KN

	

1.0	 CK. KN

1•••n•nn•n•n•••n•••••n

, Médias 	 	 :61.53 20.41
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()atilho°	 1904

Observatorio do Rio de Janeiro -Boletim meteorologico -Dia 5 de outubro de 1904

Temperatura: muito., aia 11 h. 1/4 da manhã, 21 0 .4 ; minims, és 3 h. 3/4 da manhã, 190.0.
Evaporação em 24 horas, 1.5- Ozone • is 7h. da m. 1 h 7 h. d n. 1.
Chuva cabida és 7 ir. da manhã, 26 0,/m,36 ; as 7 h. da noite, 3 0/ m.33,-Tota1 em 24 horas, 291'111%69,
Horas de insolação O h, 30 m,

S. •	 :I.
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Directoria de Meteorologia da Marinha, -Repartição da Carta Multi= - Resumo meteorologia° e Magoe-
tico do dia 5 de outubro de 1904 (quarta-feira).
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..
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RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO = 8° 24 55" NW

Observações metoorologicas simultaneas
A O h. m. de ()reei:Mc/1 ou O. h. 07 ro. a. t. m. do Rio

Capital, 6 de outubro de 1904
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m/m O rn/tzt °A) • O O O Infit

6e14m 	 762.02 20.0 19.61 78.3 Meio nublado Bom - RN E Aragem Bom 29,5 22.5 26.00 --
S. Luiz 	 - - - - * Meio nublado Incerto Nevoeiro tenue NE Fraco Incerto - - - -
Parnahyba 	 - - - - .
Fortaleza 	 762.19 28.2 18,45 75.0 Quasi nublado Muito bom -.. ssrn Fresco Muito bota 29.3 23.8 26.55 -
Natal 	 764.02 27.7 17.78 64.9 Quasi limpo -	 Bom - ESE Regular Bom 28.0 24.4 20.20 -
l'arahyba 	 - - - - Moio nublado Sombrio - ESE Regular Muito bom - - - -
Rocife 	 763.53 27.0 18.42 70.0 Quasi nublado Bem - ENE Regular Bom 38.6 21.4 25.00 1.6
loaselro 	 765.14 25.0 12.67 54.0 Nublado Sombrio - SE Muito fraco Muito bom 36.0 19.0 27.50 -
Maceió 	 - - - Limpo Bom - E Fresco Bom - - - -
Aracajd 	 784.35 25.5 16.97 78.5 Nublado Incerto - E Fresco Bom 273 21.0 21.05 -
Dndina (Bahia) 	 765.00 26 2 17.44 69.2 Limpo Muito claro '	 - ESE Regular Muito bom 23.5 21.1 24.80 -
S. Salvador 	 764.78 27.6 15.53 58.6 Quasi nublado Muito bom - NE Muito fraco Muito bom 29.5 22.0 25,75 -
Cuyabá 	
Victoria 	 765'40 21 ' 4 12.94 98.9 Nublado Encoberto Nevoeiro alto SW Aragom Encoberto 22.5 21.8 22.15 4.0
Ouro Preto 	
Juiz de Fara 	 769.91 17.0 11.48 80.0 moio nublado Bom - s Fraco Encoberto 20.2 17.8 19.00 -
Capital 	 780.49 17.8 13.04 86.0 Nublado Incerto Nevoeiro tenue baixo ENE Aragem Variavel 21.6 18.5 20.05 33.9
S. Paulo 	 788.07 15 - 0 9.85 78.0 Quasi nublado Encoberto - E Bafagem Encoberto 15.8 11.2 13.50 -
Santos 	 - - - - Quasi nublado Incerto - SW Aragem Incerto - - - -
Paranaguá 	 - - - - Nublado Incerto Chuviscos E Aragem Bom - - - -
Curityba 	 770.14 13.2 8.59 76.1 o Bom - E Regular Encoberto 11.8 '7.8 9.80 -
Plorianopolls 	 749.45 17.3 11.17 '75.9 Quasi nublado Incerto - SW Bafagem Muito bom 21.4 12.8 17,10 -
Corrientes x 	 766.30 21.0 16.04 68.6 Limpo 1 - NE Regular 1 26.0 13.0 19.50 -
Raoul 	 783.87 18.5 10.80 88.5 Quast limpo Bom Nevoeiro tenue baixo NE Fresco Muito bom 24.6 9.9 17.25 -
Porto Alegre....
Rio Grande..... 768.53 13.0 11.78 75.5 Quasi limpo Muito bom - E Aragem Muito bom 22.0 12.4 17.20 -
Cordoba. x..... 762.50 18.0 12.91 66.0 Meio nublado 1 -• N Regular I 20.0 13.0 19.50 -
Rozario x 	 768.10 19.0 11.71 72.0 Limpo 1 - N Regular 1 25 O 10.0 17.50 -
Mendoza x 	 780.20 17.0 7.43 51.0 Meio nublado I - s Aragem 3 24.0 8.0 18.00 -
Buonos Aires x 	 705.90 18.0 9.48 62.0 Quasi limpo Bom - N Regular Bom 20.0 15. 17.50 -

_
Nor. ao	 - Na uapitai o tempo tende a me horar.
Em Santos chuviscou hentem ri noite.
Em Parai aguii hontom á noite e hoje pela manhã chuviscou.
Em Curityba chuviscou durante á noite do hontem o hoje pela manhã.
As observaciies com este signal (x) são de hontem.
AVISO - As notas de previa -ao do tempo são validas durante as 24 horas seguintos, a contar da hora indicada no Inapps.
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Outubro — 1904•

de setembro 57 pessoas	 sendo

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

E
,	 Do sexo masculino 	

Do sexo feminino 	 • ,

Maiores de 12 annos. 	
-menores de 12 annos 	

Indigentes 	 . •

„

49
8

57

35
22

57
11 .
41
16

57
13

4.

1

Obituarle,-3eptiltaram-se no dia 27	 No dia 2, 61 pessoas, sendo Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da

	  51	 tarde do 8 de agosto de 1904.-0 secretario,
10	 Casar de Oliveira.
— Registrada sob n. 4.101, por despacho da
61	 Junta Cor-marcial, em sessão do hoje. Pagou

no primeiro exemplar 4600 do sello por
31	 estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de setembro
30	 do 1904. — O secretario, Cesar de Oliveira.
— (Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
61	 marcial.)

•

No dia 28, 73 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 . '60
• Estrangeiros 	 •	 -113

73
Do sexo masculino 	  48
bo sexo feminino 	  J 25

73
Maiores do 12 annos 	  51
Menores de 12 annos 	  22

•
73

Indigentes 	  18

No dia 29, 64 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  50
Estrangeiros 	  14

4a 64

Do sexo masculino 	  36
Do sexo feminino 	 	 28

• _
64

Maiores de 12 annos 	  38
Menores 'de 12 annos 	  2,6

1.

	 64
Indigentes 	 , 18

No ' dia 30, 55 . pessoas, sendo :	
•

Nacionaes  • -	  47
Estrangeiros 	 	 8-

* 55

Do sexo masculino  •	   36
Do sexo feminino 	  ' 19

55

'Maiores de 12 annos 	  31
Menores de 12 aanos 	  24

55
Indigentes 	 	 8	 i

NO dia 1 de outubro 75 peásoas, sendo:

Nacionaos 	  60
Estrangeiros 	  15

--
75

, Do sexo masculino 	  45
Do sexo feminino 	  30

75

Maiores de 12 annos 	  39
Menores da 12 aanos 	  36

75
Indigentes 	  23

Nacionaes
lsarangeiros 	

Do sexo masculino 	
Do iexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	  37
Menores de 12 annos 	  24

61'

Indigentes 	  27

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.3m)
Boericito & Tafel, estabelecidos na cidade

do Nova York, Estados Unidos da America do
Norte, a loptaram a marca acima collada
para distinguir o producto de seu fabrico de-
ruminado « Sueco de uva, não fermentado »
A dita marca, que será, usada em todas ou
qualquer das côres, 6 collada no boj ) das
garrafas contendo o producto e representa
um circulo dividido em duas partes por uma
linha horizontal, que tem na parte •• superior
a cabeça, 'lembres e azas de um, grypho (ani-
mal pliantastico) o na inferior urna faixa
dobrada em ti-es partes e contendo as pa-
lavras : Fortaer, Fedilister e Felicitar.
Estava collada uma estampilha de 300 réis
inutilizada do modo seguinte:Rio de Janeiro,
16 de setembro de 1904. Por procuração de
13oeriche & Tarei, Manoel Joaquim da Costa.

Apresentada na Secretariada Junta Com-
mercial da Capitai Federal ás 11 horas da
, manhã de 16 do setembro de 1904.— O se-
cretario, Casar de Oliveira.

• Registrada sob o n. 1.360 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 dosei' o
p or estampilhas Rio de Janeiro, 29 de se-
tembro de 1904.— O secretario, Casar de
Oliveira. (Estava impresso o carimbo com o
sello da Junta Commercial.)

""7	 •
N. 9..101

Joaquim Nunes, ne(g.ociante , - estabelec o
nesta braça, á rua do Thea,tros n; 23, c m
corpmercio do perfumarias, sobonetes e ar-
tigos concernentes ao mesmo, apresenta a
marca acima, a qual consiste no seguinte:
Gna rotulo rectangular, de fundo azul, guar-
necido de filetes douradas, .couteedo, á es-
querda, sobre ramos floridos; a marca Cysne,
já registrada pelo requerente, e, á, direita,
no alto, em tinta azul, a inscripção Perfu-
maria Nunes, em sentido curvelineq, segue-se
o nome Pó da Persia, em typos dourados; e
acompanhado do linhas tambem douradas,
urna das quaes sobreposta ao fragmento de
um losango que contém as palavras : Espe-
cialmente fabricado da flor do pyrethro para
Joaquim Nunes ; c, Mn seguida, á direita do
'mesmo, os dizeres: Paro genuino da Dal-
macia. Insecticida garantido. 25 Rua 'do
Theatro a. 25: ( 3 Portas ). A referida
marca será usada pelo supplicanto em ro-
tulos e gravada na propria, lata quo contiver
O pó da Persia do seu commercim- podendo
variar em cores e dimensões afim de ga-
rantir os seus direitos de propriedade. Inu-
tilizava uma estambillia do valor do 300 róis,
o seguinte: Capital Federal, 8 de agosto de
1904. —Joaquim Nunes.

1%. 4.10,2

Joaquim Nunes, negociante estabelecido
nesta praça, á rua do Theatre n. 25, com
commercio de perfumarias, sabonetes e ar-
tigos concernentes , ao mesmo, apresenta a
marca acima, a qual consiste no seguinte :
Um rotulo hoxogenal contendo um rectan-
guio formado por linhas pretas e, no seu
interior, urna larga faixa prata rectangular
guarnecida de um filete branco, curva nas
quatro pontas, em cuja faixa se icem os dize-
res Perfumaria Nunes, em caracteres brancos.
A referida marca será uzada pelo suppli-
cante nos sabonetes e demais productos
seu commercio, ficando considerada como
marca geral de seu estalecimento, podendo
variar em ares e dimensões afim de garan-
tir os seus direitos de propriedade. Inutili-
zava uma estampilha de 300 reis o seguinte :
Capital Federal, 8 de • agosto de 1904.—
Joaquim Nunes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 8 de agosto de 1904.—O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.102, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar %BOO do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de setembro
de 190-1.-0 secretario, Casar de Oliveira.
(Achava-s ao lado o carimbo da Junta
Commercial.)

N. 4.107

Lebrão & Comp., negociantes estabele-
cidos nesta praça, com commercio de con-
feitaria, á rua Gonçalves Dias n. 32, 34 o
36, vêm apresentar a esta junta a marca
acima, a qual' consisto no Seguinte : Um ro-
tulo verde claro, dividido em tres partes,
tendo na principal, pie é a do centro,os dize-
res: .11-arme,ltada Colombo em lettras brancas
e pretas sombreadas, sendo que o C da pala-
vra Co/onibe está sobre um lozango ; as duas
outras partes, entre bordaduras de arabescos,
cunteom em estreitas fachas ,as inscripções
Confeitaria . Colombo. Arnzazem de ,molha-
dos e comestiveis finos. Fabrica de doces em
calda e marmellada. Rua Gonçalves Pias
n. 32, 34 d 3d. Rio de Janeiro. Marmel.lada
branca. , Lebrito & Comp. e Sobro um loze.ngo
as palavras Fabricada com marmellos esco-
lhidos em Ther,esopolis. A referida marca
será usada pelos supplicantes: em latas o de-
mais envolucros que contiverem a marmel-
lada • do seu fabrico e eommercio: podendo
variar em, córes e dimensões, afim de ga-
rantir os seus direitos de propriedade. • Rio
de Janeiro, 30 do julho do 1904— Lebrelo
& Comp. (Estava selada e competentemente
inutilizada uma estampilha de.300..réis•.)—

(Apresentada na, Secretaria da Junta Com-
mercial Capital: Federal, á 1' hora da
tardado 30 de-julho de 1904.— O secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob o n. 4.107, por despacho
da Junta Commercial, era sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 4000 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 3 do outu-
bro de 1901:=0 secretario, Casar de Oliveira.
(Achava-se ao lado o carimbo da junta.)
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, RENDAS PUBLICAS

MáfANDDOA DO ILIO Dl amimo

Renda dos dias 1,a 5 de
tubro de 1904 	
	

1.005:1388357

Idem do dia G:

Ira papel...	 196:5638970
Im ouro-.	 69:3038674	 265:8678644

1.271:0068001

1.210:332$287

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

, Renda do dia 6 de outubro de 1904

Interior 	
	

19:8428821

,C011411M0
Fumo 	 	 1:43i$000
Bebidas 	 	 5:4928400
Phosphoros 	 	 25:320$000
Calçado.. 	 	 2:8448000
Perfumarias 	 	 108000
Especialidades

ficas 	 	 210$000
pharmacpu -

Conservas 	 	 1:7258000
Chapóos ......	 2:560000
'Tecidos 	 	 2:9228000
Registro. 	 	 2508000	 42:7708400

Extraordinaria 	 	 22:0668364
Renda com applicação cope-

, cial 	 	 4128650

85:092$238

Ronda, de.,i a 5 ,de outubro
de 1904... 	

	
296:0708686

381:1628924

Renda do igual periodo
1903 	 	 359:6848546

Diferença para menos 	 	 2i478$378

EDITAES E AVISOS

' C iSre. de Appeilação

Faço publico (lite Os" julgamentos das ap-
pollações „eiveis n. 3.048, appellanto Fran-
cisco Manoel das Chagas (Barão do Itaipd), ap-
penada, D. Deolinda Xavier de Cavalcante,
seur marido e outros•. 2.718. ' appollanto
D. Maria Roia dos Santos, appellado Antonio
Fornandes de Oliveira, na; qualidade de testa-
menteiro de Antonio Fernandes dos Santos
n. 2 .836,(desistencia) appellanto a Veneravol
Ordom do S. Domingos do Gusmão, appellado
Francisco Antouio dos Santos Maraum com-
mercial n. 2.510, appolanto Manóel Gou-
lart Jacintho e soa mulher, appellade Anto-
nio Goulart de" Souza, terão togar na sessão
da Camara Civil do dia 10 do corrente ou
nas seguintes.

Secretaria da Côrto de Appollação, 6 de
•Outubro de 1904. - No impedimento de
Dr. secretário"; 6 amanuense Henrique 1Van-
derley,

Directoria C,loral de Saudo
Publica,

•
Do ordem do Sr. Dr. director geral do

Saud() Publica, convido os proprietarios,
arrondatarios ou seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados, a comparece
rem nesta directoria, dentro do prazo de
dez dias, contados desta data, afim do to-
marem conhecimento das intimações que
lhos foram feitas pelo inspector sanitario da
zona cru quem) adiam os referidos prodiás,
sob as penas.da, lei.

Rua da Misericordia, n. 56.
Rua da Candelaria, n. 8 A.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 29 de setembro de 1904.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr.Dr. director geral de Saude
Publica; convido os propriotarios, arrenda-
tarios ou seus procuradores, dos .predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias con-
tados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona era que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua da Misoricordia n. 9.
Beco() dos Ferreiros n. 9.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo Pu-

blica, 2 de outubro do 1904.- O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

De, ordem, do Sr. Dr. director geral de
Salde Publica, convido, os proprietarios, ar-
rondatarios ou seis procuradores, dos pro-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directora, dentro da prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector san itario da zona em
qu se acham situados os referidos predios,
sol as penas da lei:

Rua Evaristo da Veiga n. 86.
R ui Vi. :onde do Marmaguape n. 61.
Secretaria da Direciioria Geral de Saud°

Putv.ca, 4 de outubro do 1904.-0 seere-
atrio. Dr. J. Pedroso.

•
INFRACÇÃO DO REGULAMENTO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, dentro do prazo de cinco dias,
as multas quo lhe foram impostas ou, findo
esse prazo, se verem processar, de accordo
com o regu'amento sanitario em vigor:

Pela 50 Delegacia de'Saudo:
Capitão Domingos Ferreira Soares, resi-

dente á rua da Sande n: 20, multado em
200$; por no ter cumprido a intimação nu-
Mero 1.780, que acceitou o assigoou em 20
de abril do . corrente anno, para melhora-
mentos nosnos Predios ns. 20 e 22 da mesma
rua da Sande, contra o disposto no '§ 1.,
art. 98 do regulamento sanitario do 5 do
março do 1904.

Pela 7. Delegacia de Saudo:
José Rodrigues da Fonte, residente á rua

de S. Christovão n. 72, multado em 100$, por
ter deixado de cumprir a . intimação n. 133
que accoitou e assignou em 14 de abril, para
melhoramentos no predio da rua do S. Chris-
tovão n. 220, Infringindo assim o disposto no
§ 1° art. 98 do citado regulamento.

Pela, 8. Delegacia do Saudo:
Francisco do Paula do Bulhões Sayão, resi-

dente á rua Visconde do Figueiredo n. 6,
multado em 100$, por ter alugado a casa de
sua propriedade n. 28 13, da rua ViScondo do
Figueiredo, sem communicar d Delegacia de
Sa,ude, infringindo o parag,ra,pho unico, ar-
ti cro 87 do mesmo regulamento.

°Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio do Janeiro, 7 *de outubro do
1004. - O secretario, Dr. J. Pettroso.

Directoria, Geral do Sati.d.0
• Publica,

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido o procizrador, do pro-
dio abaixo mencionado, Sr. Horacio do Le-
mos, a comparecerem nesta directoria geral,
dentro do prazo do 10 dias contados desta
data, afim do tomar conhecimento da intima-
ção que lhe foi feita pelo inspector sanitario
da zona em que se acha situado o refe-
rido predio, sob as* penas da lei:

Rua General Olympic) da Silveira sem nu-
mero, Santa Cruz.	 • '
. Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, 6 de outubro do 1904.-0 secretario
Dr. J. Pedroso.	 ('

Do ordem do Sr. Dr. director geral con-
vido os propriotarios, arrondatarios ou seus
procuradores, dos prodios abaixo meneio-.

do prazo de 10 dias, contados desta data,
dados, a comparecer nesta repartição, dentro

afim do tomarem conhecimento das intima-
ções que lhes foram feitas pelos inspectores
sanitarios da zona em quo se acham os refe-
ridos prodios, sob as penas da lei

Rua da. Prainha n. 3.
Rua do Jogo da Bola n. 44.
Rua Coronoi Pedro Alves n. 165.
Rua Coronel Pedro Alves n. 167.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, 7 do outubro do 1904.-0 secretario,
Dr.	 Pedroso.	 (.

, -
Tribunal. do Couta

Pelo presente edital, é intimado o ex-the7.
souroiro da Sub Administração dos Correios,
em Campanha, Estado do Minas Geraes, Ur-
bano Augusto de Aguiar Vilela, para no
praso do 30 dias, contados da publicação
doste, não só allezar o quo fôr a bem . de
seu direito o produzir documentos, relati-
vamente ao alcance do 27:580$227 o mais os
juros do 9./0 pela naóra, verificado no pro-
cesso de tomada do suas contas, referente ao
período do 16 do junho de 1896 a 9 de maio
do 1903, como constituir procurador, na.
sécio deste tribunal, ou declarar o domicilio,
para ser notificado das decisões proferida,s,
sob pena de revelia, na conformidado do
art 195 do regulamento do decreto n, 393;
de 8 de outubro de 1896.

Terceira sub-directoria do Tribunal do
Contas, '5 de outubro de 1904.	 sub director,
Josd Alaria da Sava Portillto.	 (.,

-
Caixa da Nmortização

que, tendo se extraviado os titules das nove
apolees gera,os da . Divida Publica do valor

Do ordem do Sr. Inspoctor, faço publico

nominal de 1:000$, juro annual do 5 0/. papel
(ant. 6 %, convertido 'a 4 0/0 ouro) e
ns. 206.004 a 206.009 o 206.444 a 206.446,
emittidas em 1870, o pertencentes a Ambro-
sina Augusta do Campos, menor, filha do Ma-
nool Augusto Ferreira do Campos, vão ser
expedidos novos titulos, si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 1 do outubro de
1904.-0 4. escripturario, Emiti° da Silva
Guirnaraes.	 •	 (.)

Do ordem do Sr. inspector, faz-se publico
que, tendo se extraviado , 03 titules das apo-
lices goraes da divida publica do valor nomi-
nal do . 1:000$ o ns. 122.814' a 122.848, jure
aunual do 5 070 (antigo 6 0/0), papel, onaitti-
das em 1868, o pertencentos a Cassio Mar-
condes de Rezende, vão sor expedidos novos
titules, si, dentro do pra,so legal, não houver
reclamação em contrario. 	 •

Caixa de Amortização, 1 de outubro do
1904. - O 40 escripturario, Emitia da Silva
Guimarães.	 .)

• .• •

In: Igual período de 1908..
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bee~ew...~~r~~~..,	
fande,gn do Rio do Janeiro

De ordem do Sr. inspector da Alfa.ndega,
convido a Alfredo Struck, passageiro do va-
por aliena° Tijuco, entrado no dia 1 do cor-
rente, a comparecer nesta secção, no prazo
cie 30 dias, de conformidade com os arts. 635
o 645 da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas do Rendas, afim do allogar
o que for a bom de S311S direitos no processo
do approhonsão do quatro malas de vime o
duas de couro, descarregadas do citado vapor
com a marca AS.

Terceira secção da Alfa,ndoga do Rio do Ja-
neiro,6 de outubro de 1904.-0 chefe interino,
Claudio Jeremias da Silva Jacques.	 (•

EDITAL DE PRAGA N. 27 (2° NEsa.)
Pela inspectoria da Alfandoga do Rio de

Janeiro, se faz publico que, á porta dos ar-
mazons abaixo, no (lia 13 do outubro de 1904,
ao meio-dia, se hão do arrematar, livros de
direitos o no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes:

ARMA,ZEM N. 6
Lote n.1

JMS: 100 caixas contendo vinho, não espe-
cificado, até 14° de força alcoolica, posando
bruto nas botijas 2.080 kilos (20.800 gram-
mas cada caixa), vindas do Ha.vro no vapor
fra,ncez Corrientes, descarregadas em 23 de
novembro de 1902, (Depositadas no Trapiche
da Ordem.)

Lote n. 2

CGS: 10 quartolas contendo cognac, pesan-
do bruto 2.200 kilos o liquido legal 1.708
Mios, vindas de Bordéos no vapor francoz
Atlantique. (Idem.)

Lote n. 3

EA: 32 barris' de quinto, contendo vinho
não especificado, pesando bruto 2.675 Mios,
vindos do Ha,vre no vapor francez Campana
descarregados em 12 do julho de 1901.(Idem.)

Lote n. 4
SJA: 30 decimos contendo vinho não espe-

cificado. pesando liquido legal 1.056 kilos'
vindos do Havre no vapor francoz Corsica,
descarregados em 17 do dezembro de 1902.
(Idem.)

Lote n. 5

ZRC: 1 barril do quinto contendo vinho
não especificado, até 14°, pesando liquido 60
kilos, vindo de Hamburgo no vapor allemão
Belgrano, descarregado em 8 de setembro do
1903. (Depositado no Trapiche da Sa,ude.)

Lote n. 6
MSC: 1 barril do quinto contendo vinho

não especificado, posando liquido 38 kilos
vindo do Hamburgo no vapor allemã,o Bei-
grano, descarregado em 26 do novembro do
1903. (Idem.)

Lote n. 7
RC: 26 barris do quinto, contendo vinho

não especificado, pesando liquido 1.900 kilos.
Idem: 1 dito idem, vasio; tudo vindo de

Hamburgo no vapor allemão Belgrano.
(Idem.)

Lote n. 8

GAR: 1 bordadeza contendo vinho não es-
pecificado, até 14°, pesando liquido legal 64
kilos, vinda de Genova no vapor italiano Las
Palmas, descarregada em 7 1 de fevereiro de
1903. (Idem.)

Lote n. 9

JDS: 25 barris do quinto contendo vinho
não especificado, até 14., ,posando liquido
legal 823 kilos, vindos do Hamburgo no va-
por allomão Hispania, descarregados em 23
do fevereiro de 1903. (Idem.)	 -

Lote n. 10

Verde Especial: 35 barris de quieto con-
tendo vinho não especificado, até 14 ., posan-
do liquido 1.757 kilos, vindos de Hamburgo
no vapor allemão Rosario, descarregados em
25 de maio do 1903. (Idem.)

Lote n. 11

JE: 4 barris do quinto contendo vinho não
especificado, até 14°, pesando liquido loga1164
kilos-, vindos de Hamburgo no vapor allemão
S. Paulo, descarregados em 2 do janeiro de
1903, (Idem.) •

Lote n. 12

VDL&C: 2 b)rdalezas contendo vinho não
especificado,até 14. , pesando liquido 07 Mios,,
vasando, vindas do Gonova no vapor italiano
Alacritd. descarregadas em 14 de janeiro de
1903. (Idem.)

Lote n. 13

LABC: 1 bordaleza contendo vinho não es-
pecificado, pesando 60 kilos, vinda de Trieste
no vapor hungaro Orion, descarregada em
17 do Julho do 1902. (Idem.)

Idem: 2 barris do decimo contendo vinho
não especificado, pesando 40 kilos, vindos de
Marselha no vapor francez Les Andes, des-
carregados em 21 do julho do 1902. (Idem.)

Lote n. 14 .

Idem: 20 bordalezas contendo vermouth,
posando 3.819 Mios , vindas de Trieste DO
vapor hungaro Orion, descarregadas em 17
de julho de 1902. (Idem.)

Lote 72, 15

RAC: 10 barris de quinto contendo vinho,
pesando liquido legal 780 kilos, vindos de
Livorpool no vapor inglez Orellana, descar-
regados em 18 de junho do 1903. (Idem.)

Lote n. 16

ND: 2 1/2 bordalezas com vinho, pesando
liquido legal 90 kilos, vindas de Genova no
vapor italiano Cittd de . Genova, descarrega-
das • em 9 de julho do 1903. (Idem.)

Lote n. 17

NPC: 12 bordalezas com vinho, pesando
liquido legal 1.392 Mios, vindas de Fiume
no vapor austeiaco Stefanea, descarregadas
cm 18 do agosto d 1903. (Idem.)

Lote n, 18

ND: 7 bordalezas com vinho, pesando li-
quido legal 764 Mios, vindas de Inumo no
vapor Orion, descarregadas em 31 de julho
do 1903. (Idem.)

Lote n. 19

EJ: 8 barris do quinto com vinho, pesando
liquido legal 304 kilos, vindos do Hamburgo
no vapor allemão S: Nicolar, descarrega-
dos em 9 do junho do 1903. (Idem.)

Lote n. 20

NZC: 2 bordaleza.s contendo vinho, não es-
pecificado, até 14° do alcool absoluto, pe-
sando liquido legal 340 kilos, vindas de Ge-
nova no vapor italiano Minas, descarregadas
em 1 de dezembro de 1903. (Depositadas no
Trapiche Rio de Janeiro.)

Lote n. 21

NPC : 10 quartolas contendo vinho, não
especificado, até 14. , pesando bruto 2.125
kilos e liquido real 1.575 kilos; vindas de
Genova no vapor italiano Rd Umberto, des-
carregadas em* 17 de maio do 1902. (Idena.)

Lote n. 22

AHB : 1 caixa contendo 11 garrafas com
vinho não especificado até 14° do força al-
coolica, pesando bruto 15.400 grammas
vinda do 1-lavro no vapor francez Corrientes,
descarregada em 27 do março do 1903.

Lote n. 24

GC: 1 barrica, contendo saes modicinaes,
oxalato de potassio , pesando bruto 328
Mios, vinda de Hamburgo no vapor al-
lemão Petropolis, descarregada em 12 de
agosto de 1902.

Lote n. 25

• FRE: 4 barris do decimo, contendo vinho
não especificado até 14° do alcool absoluto,
pesando liquido 130 kilos, vindos do Val-
paraizo no vapor inglez Victoria, descarre-
gados em 11 de maio do 1903.

Lote n. 26

CMC: 1 caixa n. 4.604, contendo 7 gar-
rafas com vinho não especificado, até 14. de
alcool absoluto, pesando bruto 11 kilos, vin-
da de Buenos Aires no vapor francez Atlan-
tique, descarregada em 20 do maio do 1903.

Lote n. 27

CC: 20 barris ns. 744/763, contendo para-
fina em massa, pesando liquido legal 3.080
kilos; vindos de Hamburgo no vapor allemão
Cordolm, descarregados em 26 de maio de
1903.

Lote n. 2$

J: 12 caixas ns. 5450/61 pesando bruto
336 kilos, contendo 11 duzias e 1 garrafa
( 11 caixas com 12 garrafas ) com vinho es-
pumoso posando bruto 253 kilos, vindas do
Havre no vapor francez Entre Rios, des-
carregadas em 7 do novembro de 1903. (De-
positadas no armazem n. 4.)

AVISO

No dia do leilão, os objectos que toem de
ser arrematados ou suas amostras, estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os qui-
zerem examinar, bastando para isso, dirigi-
rem-se, antes do leilão, ao administrador do
trapiche e ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entro-
ga,rá o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 0/0 em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento oxtrahido do talão.
• Alfandog,a. do Rio do Janeiro, 6 do outubro
do 1904.-Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante .

--
Commissaanado Geral da Ar-

mada
COSTURAS

Esta repartição distribuo costuras, no dia
8 do corrente, ás senhoras matriculadas sob
os as. 51 a 60, das quatro categorias.

Cornmissariado Geral da Armada, 6 de ou-
tubro do 1904.-0 secretario, Pedro Nunes
Corrêa de Sd.

MJEC: 1 caixa n. 2, contendo Crea,ma de
Francie, p2san10 5 Mios, essencia de la-
ranja, pesando 2 kilos; essencia de hortelã,
pesando 1 kilo; pro luetos chimicos não cias-
sifica.dos,pesando 6 kilos.

Idem: 1 dita n. 1 contendo sal do Seltz,
pesando 10 kilos; sal do Vichy, posando 10 .
kilos; anilina, posando 17 Mios; vindas do
Cardiff no vapor inglez Ebro, descarregadas
em 4 de abril de 1903. (Depositada no arma-
zem 1.)

Lote n. 23
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Itatendencia CaSral da Guerra

A Conunissão de compras desta repartição
recebe propostas nos dias abaixo designados,
até ás 11 horas da manhã, para O forneci-
mento durante o primeiro semestre do futuro
anno, dos artigos dos grupos seguintes:

Expediente, carvão- rio pedra o couros, no
dia 19.

Madeiras e matereaus, no dia 17.
Tintas, drogas, brochas e vernizes, no

dia 21.
Metaes e ferramentas, no dia 23.
Limas, pa,at'usoa e pontas do paris, no

dia 29.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos doverS5 procurar nesta
secção os respectivos impressos e bem assim
apresentar suas habilitações de asicordo com
o regulamento ''da Repartição, para a pri-
meira concurrencia até o dia 11, para a se-
gunda até o dia 14, para a terceira até o
-dia 19, para a quarta até o dia 21 e para a
•ultima ata o.dia 27. tudo do corrente.

Em cumprimento do aviso n. 39, do 20 de
janeiro do 1902, do alieisterio da Guerra, .os
pretendentes a esses fornecimentos deverão
apresentar documentos das cauções de um
conto e quinhentos mil réis (L :500$) feitas na
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra,
sendo uma de um conto de réis (1:000$)
para garantia da execução do contracto ein
geral e a outra do quinhentos mil reis (500$)
para garantia da rospoctiva assignatura, le-
vantando esta elesde que o assigno, ou incor-
rendo na pena de perda quando se negue a
fazei -o.

erevine-se que as propostas devem ser em
duplicata, seladas as primeita,s vias, es-
criptas com tinta preta, sem rasuras o as-
signadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou se fazerem representar
Legalmente na ocaasião da sessão. •

Primeira Secção da Intendoncia, Geral da
Guerra, 6 do outubro do 1034.— Tenente-
cora n el Joao AnâMi9 de Car ealho, chefe da
secção.

EDITAEs

leseciana segunda, I.a.re,tasria

De citação dc terceiros incertos a queminte-
rascar possa de protesto coatm os bens im-
moveis pertencentes ao espolio do finado
.S'ilverio Antonio Pereira, na fdrma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro.
juiz da les Preteria do District° Foderal:

Faço sabor aos com o preeente edital e para
sciencia de, protesto virem que, por parto de
José Fernandes Ferro, inc foi dirigida a peti-
ção do teor seguinte: 111m. o Ex. Sr. Dr.
juiz da 12e Pre,toria,. José Fernandos Ferro,
nos autos apponsus aos do inventario do fi-
nado Sfiverio Antonio Pereira o em que re-
quereu o pagamento da lettra de oito contos
de réis (8:090$); iludes pelo dito finado, em
2 de janeiro do 1900, a doze mezes precizos,
tendo sido indenrldo por V. Ex. o pelei°
do supplicanto, vem este protestar pelo sou
pagamento, visto ter de propõe contra o
espolio a competente acção. para haver do
mesmo o principal ejuros da rnõra o custas.
Assim para salvaguardar os seus direitos,
o supplicante, polo presente o na melhor
rarma, do direito, protesta contra qual-
quer alienação que dos bens do espolio
possam fazer *os herdeiros do dito finado,
os quao 'sã) : a inventariante, •D,

' Pereira Corrêa, Julio Autonio Pereira e
Aurea Martinez Alvares. E para que, vin-
guei-1e possa 'mais tardo pretextar boa W.
-ellegando que não tinha, razão do saber que
o espolio não tinha outros bens por onde pa-
gar-ao o upplicanLo	 qUO, tomado

por termo o presente protesto e intimados
os herdeiros supramencionados e bem assim
o Dr. procurador geral do orphãos, soja o
mesmo protesto publicado por edital, para
intimação dos, terceiros incertos a quem in-
teressar possa. Outrosim requer a intimação
da tutora da menor Aurea, a qual é a dita
inventariante Emitia Pereira Corrêa. Pede
deferimento. Rio, trinta o uru de agosto de
le01. —O advogado, Antonio Roxa Liaa. Des;
pacho: Autoado, sim. Rio, 1 de setembro do
19.19.—Ovelio Romeiro. Em virtude do que
foi lavrado o termo de protesto do teor se-

guinte: termo de protesto.—Ao 'primeiro
dia do mez do setembro do mil noveoentos e
quatro, nesta cidesde do Rio de 'Janeiro o em
meu cartorio, com pareceu José Fernandes
Ferro, representado por seu bastante procu-
rador o advogado Doutor Antonio Roxo Li-
ma e Ne' ello me foi dito que, na fórum do
sua petição de folhas duas que fica fazendo
parte integrante do presente termo, protes
ta,va pelo pagam mta da lotara de oito contos
de réis gine lite é devedor o espol.o de Sil-
verio Antmio 1'.oreira,, e contra a alienação
dos bnis do espolio do referido finado. E do
como assim o (fim e assigno. Eu. Christian°
de Almeida, escrevente jaramenta,do o °sere.
vi . E eu, Antonio Gançaives de Lima Torro;,
oserivão subscreel.—datanio Roxo Lira.
Para constar mandei passar o presente para
sciencia do proteste retro, a Trena interes-
sar possa o não venham -.Regar ignorancia
do m3SMO, que será ;rilhado no ligar do eis-
turn ,1 e vilificado pela impransa. Dado e
paesad ) na cidado do Rio de Janeiro aos tros
do setembeo de mil novecentos e quatro.—
Eu, AnteiL) Goa; .klves I te Lima Torres, es-
crivão o snbscrevi.—José Ooidio Marcondes
Ronteiro.

CAVARA CommERCIAL

De terceira praça,comoprtzo de oito dias e aba-
timento legal, pat venda e arre»tatação dos
bens penhorados a O. Rita da Costa
por D. Antl»-oina Amalia Franco de Mace-
do, na fôrma ab&xo

O De. Pela) • de ale.a.ntara, Isiabuco de
Abreu, juiz da Camara Commerc'al do Tri-
bunal Civil e Criminal do District° Federal:

Faz:saber aos que o presente edital virem
qui po e este juizo e cartorio do escrivão que
e3te subscreve, peocessam-se os autos de ex-
ecutivo hypothecatio em que é exequente
D. Ambrosina Amalia Franco de alceado e ex-
ecutada D. Maria Rita da Costa, tendo-lhe a
exequento dirigido a petição do teor se-
guinte : Exue Sr. Dr. Neibuco do Abreu.
Diz D. Ambrosina Amalia Franco de Ma,
cedo, nos autos de executivo bypothecario
que inovo a Desetria Rita da Costa, que, não
sendo sido na segunda praça, eltectua,da,
hoje, arrematado o immovel penhorado
requer a V. Ex. ir o mesmo a terceira
praça, com o prazo e abatimento legaes.
Nestes termos, pede deferimento. E. IL J.
Rio de Janeiro, 4 do outubro de 1901.-
O advogado, Octavio Pratico de Azevedo Ma-
cedo. (Estava legalmente sollada,) Despacho:
Sim. Rio, 4 de outubro do 1004.— Naboco
de Abreu. Em virtude do que o porteiro dos
anditorios trará a" publico prégão de veada o
arrematação em praça deste juizo, no dia 8
do correntemez de outubro ás 113/4 horaslida,
inania, I lepoi$ da audioncia do ostselo, ás
portas do afiliei° á rua doe Invalidos n. 108,
onde funceiona o Tribunal Civil e Criminal,
os bons constantes da avatiação junta aos
autos, a s ibor : predio da sobrado, á rua
Passagem n. 67, desta cidade, com tres ia,-
nelas -do poituril, uma porta e thsaa jao4as
na loja. portadas de cantaela, com diversas
accounpodaeCrea para familia, construido de

pedra, cal e tijolos, o resPectivo terreno,
todo murado, medindo do frente 6 01,60 por
66e,75 de fundo, o que foi avaliado em
18:000$, que ficam reduzidos a 19:580$,
preço por quanto irá a tercoira praça,devido
aos abatimentos legaes.Caso não haja licitante
para o alludido preço, serão os bens vendidos,
acto continuo,ein leilão,na fórma da.loi.Quem
o mesmo predio o seu terreno quizer arrema-
tar deverá comparecer no dia, hora o togar
acima designados afim do elfoctuar-se a praça
Para constar, passaram-se este e outros do
Igual teor, que serão publicados o aifixados
na fôrma da lei. Dado o passado nesta Capital
Federal aos 5 de outubro de 1901.Eu,Antonio
Lopos Domingues, escrivão, o subscrevi. —
Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu.

,3 talim) Federal
De segunda praça-, coai abatimento de tle.t. por

cento, para arrematação de uso fructo do
predi9 sito d rua Dr. Manoel Victorim
n. 193, estação da Piedade, penhorado pela
Fazenda Nacional a Maria da Gloria Castro,
da forma abaixo

O Dr. Godofredo Xavier da Cunba„ juiz
Federal da l a vara, etc.

• Faz saber aos que a presente edital lerem
O noticia tiverom ou possa, interessar, que,
findos os nove dias da lei o em praça dto
juizo, que torá,log,ar, no dia 14 do outubro
corrente, ás 12 horas o depois do feita a ao-
diencia que costuma realizar-seno edificio,
rua Primeiro de Março n. 26, o porteiro dos
auditorias trará em publico pregão de venda
o arrematação o uzo fructo do prodio abaixo
descripto, penhorado pela Fazenda Naoionai
a Maria da Gloria Castro, do qual a doa-
cripçãe 6 a seguinte . : Nein° da rua Dr. Ma-
noel Vietorino n. 1O3. assobradado, em 1;5r ma
de chalet, temido na fronte urna porta e duas
ja,nell is, escada com gradil de ibero, cinco
janellas pelo lado esquerdo o tres janollas o
tros portas pelo direito, tendo mais um pe-
queno puxado em meia agua aos fundos,
construido do frontal do 'tijolos, forrado o
assoalhado, carecomlo reparosexternos,
sondo o empo Principal • dividido em duas
salas o quatro quartos e cozinha no puxado_
O prodio está dentro do um terreno que medo
do fronte 13 metros e 5o comi timetros mais
oa monos por 33 metros e cineoenta centi-
metra mais ou monos de fundos, medindo a
predio 16 metros e 50 eentitnetros mais out
menos do comprimento. O terreno é fechado,
na frente por gradil alo forro e portão :to.
ferro,muro ao lado esquerdo e em frente 0.0,0
lado dioaito o aos fundos cercado a1/4 sar-raros de madeira, Avaliado o usa Tructo
do um armo cm 600$030 o do eiuco anuos
eM 3:000$000. E não havendo , arrema-
taeão pelo preço da avalisação com10 por cento do abatimento. Voltará o uso
fructo do prodio a terceira peaça com o aba-,
timonto do mais 10 por conto; si nesta ainda.
não encoatoaa lance superior ou igual ao
valer determinado M o - dito abatimento' demais 10 por conta o iutorvallo, e caso ainda
Poresto ultim o preço »ão haja licitante, semi
o uso fruto do poodio vendido pelo maior
preço que toe affereeido. E quem no mesmo
queira 'maçar devera comparecer á praça.
(lesto juizo, (Lho terá Iogas' mio dia o hora.
amino reforidos. E para constar' e chegar ao,
conhecimento do toros mandei passar o pre-
sente edital, que será ancado no Jogar d.»costumo o publicado pola imprensa. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
cinco dias, do ma de outubro de 1904. E eu,.
Eieitterio Pereira da Silvo Lima, escreventejuistauentado, o escrevi. E ou, Alfredo P.
llarbosa, escrivão, o subscrevi. Godorredo.
Xavier da Cunha,
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PARTE COMMEIWIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores de Fundos Flublicos daCapital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA
90 d/v ir	 vista

Sobre Londres ...... 	 12 7/32 12	 7/64
a	 Paris 	 	 782 794

Hamburgo	 	 964 975
Italia 	 798
Portugal 	 379
Nova York 	 4$095

Libra esterlina—em moeda 	 20 050
Ouro nacional, em vales, por 1$000 23

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 °/., miudas	 980$000
Ditas idem, idem, 1:000$ 	 	 993$000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	 	 980$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 187$000
Ditas inscripções de 3 V., port 	 	 920$000
Ditas idem, idem de 3 01,,, nom 	 	 918$000
Ditas do Estado do Minas Geraes

de 1:000$, 5 0/0 , part 	 	 763$000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

de 100$, 4 0/„, port 	 	 58$500
Banco Nacional Brazileiro 	 	 42s000
Dito da, Lavoura e Commercio

do Brazil 	 	 100$000
Comp. Ferro Carril de S. Christo-

.vão 	 	 147$500
Dita Tecidos Petropolita.na 	 	 215:000
Dita Docas de Santos 	 	 320$000
Dobs. da Comp. Engenho Central

do Quissamã 	 	 45$000
Ditas da Comp. Lotori as Nacionaes

do Brazil 	 . 	 	 188$000
Ditas da Comp. Carris Urbanos,'

de 200$ 	 	 200$000
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Bota,nico 	 	 216$000
Ditas da. Sociedade Jornal do,

Commercio 	 	 185$000
Consolidados da Candelaria, la

serie 	  ...	 215$000
• Secretaria da Camara Syndieal, 6 de ou-
tubro de 1904.— José Claudio da Silva,
syndico.

Camara. Syndical
José Claudio da Silva, presidente da Ca-

mata Syndical dos Corretores' de Fundos
Publicos:

Faz saber que, por deSpacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, do 14 do mez corrente, no
requerimento de D. Agnese, o qual pede na
qualidade do inventariante do n finado Angelo
Fiorita, lhe sejam entregues as apolices
divida publica. da União, por este depositadas
no Thesouro Federal em garantia da fiança
do corretor de fundos publicos Ismael do Or-
nella,s Bittencourt, foi autorizada a Camara
Syndical a mandar apurar, na (erma das
disposições do regulamento annexo ao de-
creto n.2.475, de 13 do março do 1897, qual-
quer responsabilidade que peso sobre a allu-
dida fiança e a requisitar do ,Thosouro a en-
trega das mencionadas apolices, caso se
achem ellas sem onus algum ; assim, pelo
presente são chamados quaesquer interessa-
dos'em transacções, em que houvesse inter-
vindo o referido corretor, a virem liqui-
dai-as no prazo de seis meus, conformo pre-
ceitúa o art. 14 do citado decreto, incorren-
do nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos.

E eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho, se-
cretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 23 de setembro de 1904. — José
Claudio da Silva.	 ('

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 5 os OUTUBRO os 1904

Algodão do sertão de Pernambuco,1 a sorte
em rama, 12$200 por 10 kilos.

Assucar de Maceió, mascavo, 225 a 240 reis
por kilo.

Dite de Sergipe, mascavo, 225 reis por
por kilo.

Dito do Pernambuco, mascavo, 225 reis
por kilo.

Dito de Pernambuco, somenos, 260 reis
por kilo.

Dito de Pernambuco, branco, 3s sorte, 300
a 320 reis por kilo.

Dito de Campos, crystal amarello, 300 reis
por kilo.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade de Beneficencia
Mineira,

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA NO DIA 24 DE SETEMBRO DE
1904

Aos 24 dias do mez do setembro de 1904,
no salão do Centro Mineiro Beneficente, á
rua Nova do Ouvidor n. 15, ás 3 horas da
tarde, reunidos os socios da Sociedade de
Beneficencia Mineira, constantes do livro
de presença e sendo esta, a 3a convocação
feita pelo Jornal do Commercio, dos dias 21 a
24, inclusive, foi, pelo Sr. Dr. Antonio Ro-
mualdo Monteiro Manso, dito que, sendo
necessario proceder-se á, eleição para nova
directoria desta sociedade, e sendo esta a
3a convocação, convidava os SOCiO3 a se mu-
nirem das respectivas cedulas.

Isto feito e procedendo-se í eleição, deu
dia o seguinte resultado

Para presidente

Dr. Antonio Romualdo Monteiro Manso
Joaquim Henriques Costa Reis 	

Para vice-presidente
Dr. Francisco Antonio da Silveira 	 	 14
Joaquim Henriques Costa Reis 	 	 1

Para 10 secretario
Joaquim IIenrique Costa Reis 	 	 14
Adolpho Schmi4Lt 	 	 1

Acelamada, a nova directoria, que ficou
composta dos Sra. : Dr. Antonio Romualdo
Monteiro Manso, presidente ; Dr. Francisco
Antonio da Silveira, vice-presidente; Joa-
quim Honriques Costa Reis, l c• sei:..rotarid;
João Ribeiro de Andrade, 20 seexotario e
Adelpho Schmidt, thesoureiro; tomou poss*

Pedindo a palavra, o Sr. presidente diz
que, antes do qualquer outro trabalho, pro-
punha que fosse o Sr. thesoureiro eleito
autorizado a • eceber da • Caixa da Amorti-
zação os juros das apolices que formam o
patrimonio da mesma sociedade, passando-se
para osso fim uma procuração especial.

Submettida a votos, esta proposta foi una-
nimemente a.cceita.

Nada mais havendo a tratar-se e não ha-
vendo quem quizesse usar da palavra, foi
levantada a sessão e lavrou-se a presente
acta, que vae assignada por todos os pre-
sentes. — Dr. Antonio Romualdo Monteiro
Manso. —Dr. Francisco Antonio da Silveira—
Joaquim H-enriques Costa Reis .—Joffo Ribeiro
de Andrade, por procuração do Dr. José
Vieira Martins, do Dr. Francisco Vieira Mar-

RECTIFICAÇÃO

Iço balancete publicado hontern, no pas-
sivo, onde se lê—capital, 9.104:622$500—
leia-se: capital, 2.104:622$500

The British Bank. of South
America, limited P

Capital do Banco em 50.000
acções do £ 20 cada uma.... £ L000.000

Capital realizado 	 	 • £ 500.000
Fundo de reserva 	  £ 325.000

BALANCETE EM 30 DE SETEMBSO DE 1904

Activo

Accionistas: entradas a rea-
lizar	

	
4.444:444$440

Lettras descontadas 	
	

1.589:890$340
Empreatimos : contas cau-

cionadas e outras 	  2.386:603 880
Lettras a receber 	  2.149:068 780
Caixa matriz e filiaes 	  3.795:820710
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dites, etc 	

	
8.642:803$980

Diversas contas 	
	

1.558:823$220
Caixa, em moeda corrente 1.173:957$600

--------
25.741:412$950

Passivo

Capital 	  8.888:888$880
Contas correntes com e sem

juros 	 1.307:464$740
Ideu idem com juros a prazo 620:449$600
Deposito a prazo fixo com

aviso e por lettras 	 1.125:154$980 
Caixa matriz e filiaes 	 2.421:984 490
Titulos em caução o deposito 7.388:682 'a 30í
Lettras depositadas 	 1.254:121 450
Lettras a pagar 	 41:066$960
Diversas contas 	 2.693:599$320

25.741:412$950

$. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 6 de outubro
de' 1904.— Pelo The British Bank of South
AmNerica, limited.— J. 1V. Applin, manager.
--R, O' N. Addison, actg. accountant.

Rio' do Janeiro — Imprensa Nacional --,'1904

Votos
14

1

Dito de Campos,	 crystal,	 branco,	 310
réis por kilo.

fim, do Dr. Angelo Vieira Martins, do Dr.
José Ma,ria,no Duarte Lanna, do Dr. Manoel

Dito	 de Itajahy,	 mascavo, 240	 reis por Vieira do Souza. — Adolpho Schnzidt, por
kilo. procuração do Dr.	 Christovão	 de Freitas

Café,	 11$809 por arroba.
Kerozene americano,	 9$ a caixa.
Sebo	 nacianal, 600 reis o kilo.

Malta, do Dr. IIenrique Augusto de Oliveira
Diniz, do Dr. Joaquim Antonio Dutra, do Dr.
Antonio José da Cunha e do Dr. Galdino José
Cardoso de Abra,ntes.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1904. —
João Sevorino	 da Silva, presidente. — Se-
bastião 8, da Rocha, secretario. Ramis° do Credito Rural

e Internacional


